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ANNO XL JOAO PESSôA - Quarta-feira, 26 de agosto de 1~31 :\l \ILJ\I) lfl~ 

Noticias do Rio de Janeiro inf armam com segurança que 
o presidente Getulio Vargas fará por todo o mês de setembro 
proximo a sua annunciada visita ao Norte do pais. 

O CODIGO DOS 

1 

,R regulamentação da acçao dos 
inleruentores nos Eslatios 

A'- PRINCIPAE~ PROVIDENCIAS CONTIDAS NO PRO­
JECTO DO CODIGO 

teresses particulares, d. Abi1::,-ai1 Al­
ves de Lima. adjuncta do Grupo Es­
colar •·Dr. Thomaz Mindello ··; 

concedendo quatro mezes de licen­
ça, sem vencimentos, para Lratamen­
to de saúde, a d. Judith da cunha 
Carvalho Paiva, pro11essora vitalicia 
do Grupo Escolar "Padre Ibiapina ., 
da cidade de Itabayana, 

nomeando d. Maria do Céo de Al­
meida para exercer. effectivamente, o 
cargo de professora da cadeira rudi­
mentar, mista, urbana. de Juá, do 
municipio de Guarabira; 

Amigos do dr. Alpheu Domingues 
promovem-lhe um jantar para 
amanhã no ('Clube dos Diarios'' 

RIO, 24 - Espera-se que se,ia assignado esta semana o decreto 
instituindo o codigo dos intervent')res 

transferindo d. Maria Julia Vieira 
professora effectiva da cadeira rudi­
mentar, mista, urbana, de Varzea 
Comprida, do município de Pombal 1-..,,,...,.--,.....--------=·-----------------­

O projecto. q11e está no Ministerio da Justiça. soffrendo os ul­
times 1etoques. é um longo trabaiho, regulando minuciosamente :.is 
attribuicões dos interventores Na ~ua elaboração collaboraram todos 
os prôcnes mais ei'idente:.;, inclusi\'e interventores, consultando-se, a -
sim, tcdas as correntes de opinião, sob o ponto de vista das conve­
nienci2s da revoluç:?.c Essas collaborações, com emendas e sugg'!s­
tões novas que Ih! foram introduzida,, fizeram do projecto uma 
nova 1~eGa 

O codigo. que visou principalmente a unidade administrativa 
dos Estados e municípios e um r:":gime de economia e moralidade, 
imprime á e1abora<,;ão orçamentaria um caracter uniforme. respeíí a­
das afi circumstancias peculiares R cada Estado, e cria wn regime 
de ampla. publicidade na administ ·ação, tornando obrigatoria a 9u­
blicaçáo .semanal ':'" mensal de rele.torios e boletins sobre pagamen­
tos, arrecadac,.ão e movimento do thesourd 

u futuro codigo resolve a qc1estão dos vencimentos dos inter­
ventore· e, '.'!.Caband0 com a disparidade qu€' e.té agora ::;e verlficava 
estabelece um limite maximo. quC' não póde exceder ao que perc.o­
be. no momPnto. uth ministro de f'..stado, tudo obf'decendo, entretan­
to, a determü~a.das circumrstnncias Para os munlcipíos, o futuro de­
creto f stabelece tambem rjgoro~a3 medidas nesse sentido, tornando 
os ven~·mentoe do:; prefeitos pror:Jrcionaes ás rendas Pffectivas dos 
respectivos nit.nic1p10$. 

para a cadeira rudimentar, mista, de 
Lagôa, do mesmo município; 

nomeando d. Anna Queiroga Ca­
valcante para exercer, effectivamen­
te. o cargo de professora da cadeira 
rudimentar, mista. urbana. de Var­
zea Comprida. do município de Pom­
bal; 

fe t~~~~n~~~~ir~u:1:m~~f!~~s~~a s:J~ 
femllüno, da cidade de Picuhy, d. 
Clotildes Lins,. passe a exercer, em 
commissão, o cargo de professora d 
cadeira elementar, do sexo masculino 
da villa de Caiçára; 

exonerando d. Thereza Henriques 
da Costa do cargo de adjuncta inte­
rina da cadeira -alementar do sexo :le­
minino da cidade de Picuhy; 

nomeando a professora diplomada 
d. Maria Cordeiro Nunes, para exer­
cer. interinamente, o cargo de ad­
juncta da cadeira elementar, mista 

! de Jaguaribe, durante o impedimen­
I to da adjuncta effectiva d. Olivia 

l
·• .. '·I Baptis(a da Costa, nomeando d. Aline Gomes de 

Araújo para exercer, effectivamente 
o cargo de professora da cadeira ru­
dunentar, mista, rural, de:: Piabas, do 
municipio de Guarabira; 

Um grupo de amigos e 

I 

sôa, onde residiu durante 
admiradores do dr. Alphcu cerca ele quinze annos aqui 
Domingues Yae offerecer- dispendenclo o melhor de 
lhe um jandr, amanhã, no 
"Clube dos Dianos'' 

Trala-se ele uma justa 
homenagem ao antigo dele­
gado do Sen-iço do _\lgodão 
na Parahyba, hoje superin­
tendente geral desse serYiço 
no pais, pelo muito que Lem 

suas energias, não podia, 

aos se us amigos. deparar-se 
mais propicia opportum-

dacle para, ainda uma Yez. 

testemunhar-lhe o apreço e 
a estima em que o teem 

A lisla de adhesões estará 
feito em beneficio de nossa aherla até amanhã, a noite 
terra na sccrelaria do ·'Clube dos 

De presente em João Pcs- Diarios". 

~. ---- -- - --
FstabelHe ainda princípios c.:e selecção entre os municípios dos 

E..,i:.ado5, cre!l o transito dos recun;)s dos actos dos inten-entores, es­
tatue e numero de secretarias de Estado, ainda de accôrdo com ~s 
rendas, e define as attribuiç5es d-? modo expressivo, ,•edando uma 
série ctc acto.3 agora sem reg..i.lame.1tação 

ex~~~~~l~df~e~~:!~~te.Aroaú~rgfªd: ! ! 
professor da cadeira nocturna. do 
sexo masculino, da cidade de Pom­ João Pessôcr 

presentado pelo seu ass.U:itente-mihtar 
tenente-coronel Ely.sio Sobreira. 

bal; 
nomeando d. Olivia Collaço para 

?rohibe a realização de em1n·estimos pelos Estados e municí­
pios e a concessão de terrenos ou quaesquer outros bens patrimo~ 
niaes. vedando-se ta!!1bem a emissf ::i de bonus ou qualquer outra mo­
dalidade de títulos de curso força~o. 

;~~~;~·or!ffâ~tiv~~~!1~i 
0
n~J~~nt;re ! 

mista, rural, de Caracol, do municí­

Passa hoje o 13. mês 
da morte do presidente 
João Pcssôa 

Compareceram ainda o prefeito Bor­
I ja Peregrino, dr Manuel Moraes, se­

cretario do Interior, sr. Matheus Ri­
beiro, secretario da Fazenda e outras 

I autoridades, tocando no pateo do 
quartel a ba11da de musica do 2::!" 
B C 

pio de Alagôa Nova; 

o codigC' tratará ainda da s~.ppressã-0 de centenas de pequenos 
municipios, estabelecendo o minimo de renda para a constituição de 
um mumcipio, o qual parece é àe vinte contos'. Torna obrigatoria a 
arrecadação. pelas collectorias e' ~aduaes, d.as rendas arrecadadas 
inferiores a 100 contos d~ réis, d:spensando, assim o apparelho da 
burocracia municipal. q•.ie muitas vezes consome o saldo effectivo 
do orçamento 

jubilando Alfrêdo Lustosa Cabral 

r:~f~so
50

~e;~ta~~i~u~fn6,ª~~r~id~eree~; 1 O nome do grande 
sacrificado vi verá a tra­
vés dos lempos, nos 
seus exemplos e nas 
suas obras, dentro elo 

---1. 1--Patos; 
nomeando o tenente Chrystiano 

José da Silva para o cargo de sub­
delegado do districto de campina 
Grande; [ 

nomeando o tenente Severino Dias J I 
Novo para o cargo de delegado da 2~ 
Região Policial. com séde em Ita­

Secretaria da Fazenda 
Berâ feita a n=·visão geral de quadros do funccionalismo esta­

dual e municipal ctebaixo de um criterio uniforme dentro das ne­
cessidades loe:aes, prevalecendo pa ·a as nomeações e para os cargos 
public~s. as r€stricções contidas n:J artigo 11, n 5. da lei organica 
da revolução 

contém ainda o codigo dis1 Jsições sobre os conselhos consul­
tivos a serem criaCios em todos o~, Estados, e regulará o funcciona­
mento das Juntas de Sancções, tJliformizando as suas actividades. 

RIO, 24 - Sabe-se qu· o codigo dos interventores 
que será decretarlo brevementr regulando os venci_mentos 
destes, divide os Estados em ti 's categorias, para effe1to de 
numero dos 5ecretarios de Estado Os da primeira categoria, como ~ 
Minas e São Paulo. por exemplo, poderão ter três ou mais secreta- . 
rios, emquanto todos os da tercei a categoria terão apenas llm :;;e-

cretariu ger::1.1 m1 

,...........=---~~~ ....... ~~~~.........:. 

bayana; 
exonerando o sargento Albertino 

F'rancisco dos Santos do cargo de sub­
delegado do dlstricto de Campina 
Grande; 

nomeando para exercer o mesmo de 
Varadouro no districto desta capital; 

exonerando Enesio Barbosa de Al­
buquerque do cargo de official do 
Registro Civil de Nascimentos, Casa­
mentos e Obitos do termo de Araru­
na, por ter acceito um cargo na Fa­
zenda Estadual 

----(•)----

Instituto Historico 
ACTOS OFFICIAES 

na para exercer, effectivamente, o Domingo ultimo o Instituto Hlstori-

~;~~ar~e ~rsi~~ss~::a1~ªct~ªf:~:ir~u<iJ~ co reuniu para eleger sua nova clire-
O T Interventor Federal assignou Pedras, do municip10 de Guarabira; ctoria para o exercício a iniciar-se no 

hontem os seguintes actos ex~~:~.ª~~~eitiv:i~:~~tt :r~~J~o pa~! dia 7 de setembro vindouro 
Derreto: professora da cadeira rudimentar, Procedida a votação, constatou-se o 

N. 168 - Abrindo á Secretaria do 
Interior, Justiça e Instrucção Pubh­
ca1 o credito supplementar de 
493$352 

Porta rias· 

~~~~~ª·ct~u1:i1;g%';. ~~~:~yba, do muni- seguinte resultado· presidente, conego 
nomeando d. D1omar Lima para FlorenUno Barbosa , l " secretario, dr. 

~~~~~;!·or:ff~';ivac~â~1~e~ 
0 

r~~~~en.t:: Antonio Bôtto ; 2 ' secretario. profes-
,nista, rural, de Bonito, do munic1p10 
de Alagôa Nova; 

nomeando d. Ga1dina Luna da. Si1-

sor José de Mello ; orador, conego 

João de Deus e thesoureiro. sr Carlos 
Alverga. Exonerando d Ala.rdc Quf~iroz, do ;a para exercer, effectivamente, o 

cargo de professora interina da ca- cargo de professora da cadeira .rudi­
cleira rudimentar. mista, urbana, de mentar, mista. ru!al, de Urucu. do Commissão de contas srs Simão 

P~~~:~~d~od~:~~ft~e ªi~:J~;:Po 111~~~1;~d~e t 1
ª~~~eIT~v~lves Espi- Patricio. padre Nicodemos Ne\·es e 

lary para exercer. effectivamente, .< •wla p::ira exercer. effectivamente, o Leopoldina Flõres 
cargo de profe~ora da cadeir!";I. rud1 1 c~rgo de pr?1essora da cadeira r~- commissão de pesquiza~ desem-

~~1~~~fpi:1d~ª·di:~1i:>i~!; Lourenco de 3~m~;;1~f~1pf~1s~~· l1~~~à ~eov~er~Iao. , barga~or José. F€rrei.:a de_ Novaes, drs 
nomeando d. IgnaciR- Cavalcan~ nomeando d._ Maria de Lom.·des Ra.-1 Joaqunn Pesrna, Jose Coelho e Elyseu 

de Albuquerque, para exercer, ctfech- nos para exe1cer, mterinamentc, o Maul. 
\"am~nle, o. cargo de professora dr .argo de professor~ da cadeira rudl- commissão de Revü>ta . dr, Irenêo 
cadeira rucl1mentar, mista. rurnl, de nentnr, urbana, nusta, ele Passagem Joffll . ,· . 
Espinho, do municipio de Guara- 1 10 municipio de Paios; 1 Y, monsenhor Pedro Ams10: d1s 
bira, concedendo seis mezes de licença Anthenor Navarro e Adh~mar V1dal e 

nomeando d Adelio. Cordula Vian- sem vencimentos, para tratar de in- Celso Mariz 

coração do povo hrasi- l I 

I leirn 
A sua acluação nos l I 

I destinos ela nacionali­
dade sen e ele estimulo 

Ficam convidados a comparecer a 
essa Secretaria a fim de completarem 

os documentos que lhes faltam, den­
tro do praso de 10 dias, os srs. Lindol­

pho Pires Braga, Pedro M. de Andra­

de Lima. Antonio Augusto de Farias 

José Alves Ramalho. candidatos ap­

provados no concurso para guardas 
fiscaes da Fazenda 

----(0)---

para que continuemos 
o programma de sanea­
mcnl o e reconstrurção 
da Republica 

I 
Retrêta 

: ... ,.....;;;;........,,...,,,...~----...... ~~-..... -
Um relogio paraª' Programma da ret.rêta que li banda 

• de musica do 22" Batalhão cte Caça-
egreJa de Espe- dores executarã hoJe, na Praça Pre-

- ranCQ _ sidente João Pessôa 
, J 1 parte_ - Marcha-charleston, 

.. Ca vanhac ; Yalsa. "Veneno louro . 
O tenente-coronel Elysio Sobreira [ fox-trot, "O Kinkajou''; samba, ··Ul­

recolheu á CaL"Xa Rural e Opera na a tirna illusão", dobrado, .. Ferrovi.ario ·. 
quantia de 100$000. contribuição elo~ '.? parte - Marcha-charleston. 
srs Francisco Avelino e José Souto l "Verbo ser. <conjugação moderna1 • 

para a compra de um relogio para a ~:~~ª·"~~1~~::s::.t~~::~;n;~.~g:;~:i:~ 
ma.triz de Esperança "Se você jurar" dobrado, .. N 2oa 

--)!(-)!(--
1 <RC'i do povo)·· 

_, 

O Dia do Soldado MsPoRros 
Em homenagem ao Duque de C:i­

xia~. a guarnição 1ede1·a1 aqui aquar­
Lelada promoveu hontem um torne10 
desporti\'O que decorreu com 
animação. 

Assistiram-n ·o numerosas pessoas. 
sen<lo o sr Interventor Federal :e-

S.\:-IT_\ CRC.l l C .. 

O ducctor de sportes desse clu!J pe­
boJü.,tico a\'isa aos jogadores dos 1 
e:' 2 quadro'> que ha\·erá hoje, ás 15 
horas. um t,.emo no campo dr Tam­
b1ó 



Qua1to fcl • d, 

- 1 

A GRANO[ COMM[MORAtAD
1 

amo e n 
das orne 1 g ns o g 

A crl Ni 1 
1 

cc.-m o en o gtnal um orm 
fanri 1 d 1r s la1 s o so 
lacta. predom1 .tr b1c uodo, dE -

andi doce l mb d s riu 
-i;.IStiram as iragniflca fe t s 
causou opt1ma 1mpre ao 1s t 

que os alumnos das esc<;>las ope~·anas 
fizeram á estatua na noite do dia 27 

Neste momento o consagrado or~-
dor professor M. de Almeida Barre­
to proferm eloquente discurso 

Ainda m me~mo dia 27 o professor 
Baptlsta Leite i:l ompanhado do dr. 
Jose Mariz, f Jl a P 1 xma.na faze l 
apposição C :> re•rat, do dr J( 
Pessoa na C' o a I l fo 
ta coro soler dc.1 f' ap l l iad 
acto, d1scm ando o d1 J1 M J 

professo> Ba11t1s Lei 
Aproveitando o dia do Ne o a 

profe:ssC?ras deste u~o e . 1selctda 
confc:c1011aram a~l1'-t1cas o:cind 
nhas que foram , nd1das em benefi­
cio da Caixa Escolar recem fundada, 
por g('nt senhorinhas de nosso s-

cok s~~f~ se encerraram a~ fe tas 
commemora.i\as ao mesquec1vel pr·::-­
siden e. nesta cidadC', que tevP. ~ pn­
mazfa.. em todo Brasil de engtr um 
monumento c·v1co 3: mem.ona daquel­
le qu~ deu sua ~remosa vida para nos 
reriin ir da poht1r.a nf'fast1 qu '3.\as­
salava o palS. 

D corre p d 

í"-:\l IT.i\Gl :\SS\ 

Discurso profcriclo ll lo úr. 
Luis , roreira conhrcido l!~­
mem de letra~. por OC(·as1ao 
d:ls c:omm(•moraçõí's de 26 de 
Julho, l'ID Ita.gua~su, E~tado do 

Jl!Hlil. 

\' \ ·11d.1 H,J S1·1 1 i ·! rl 1.1 du 1 ( t ll 11 ti tl1 li tl\·I 

\·.-.. 1,l1·11ru \\11111<1p:d t ('.ugo d<" ili I ll1J(1 \\ 1nd1·1l1_\ 

Jbrn li ,1 t l ,t \l1Hl,1, , 1 f 11go d ri "li' \,1'111111 ( 1r 11'L...1 11;1 1('"11rl 11 

('Í;l dt> d1 .l ,i\l\ll' I...1111;1 ;1 1·;11:...,11 d11 1H(Slllfl (' 1111 ()1ph111.drJ 

J) [ J \ t J('II 

1 111, n pi11 1· t·11qfL 11 1 1111{1 

Caem pnn 11 ,ctima .1gom- , lla 1 bnd id e 
s::un nwrtvres. I\1a he OlS maityr ta 11 ter dan C; e 
e abnegados se l1::i.n~mutam nu pr t - il t>Cgu o 11 d tm v,rilm nt 
plasma da ndri. tI 1umph·rn e da R pu- p'.ua o t1 a? lho par I a l 1, p r a JU 
blica de hoJe, cll , e,qmam . ,ntr.- t1ça patJ. a fr 1tern1da<i . para a 
tanto. a N içfto pl€nde no tumulto. se guarda ;1111cncana nesta tril 
;ilogue11 n:~ 1,1 cinac;-30 daqu lle ide- po1 ond om ntc caminham a N ~ 
alkmo que e a.gora uma torr nte de ções fort s e ~~ po,os hbertndo 
v1ctona corr ndo temµ stuos. solne o Ell fo 111\1 nc1<lo E k~ r d 1v 
leito 1mmenso d;i alma br;1sileira. - Redivivo na alma dct P,l rh d om 
leit todo feito de carcer~s d(> ba1 ba- nunca mais s,1h1ra. Succumbiu con 
ri~ política, das angustias estractifica- apenas podem perecer os dignos fl 
das do povo, aberto no solo dos soffri- puros - no posto com o n ideal 
tnentos da Nação. leito cruciado qu~ a todo sincero á Patria. E toda no . ;, 
i.nconsci(>ncia das olygarchia convul- Patria. anda. .. -ente o palpitar d u I 

sionou nos dias do paroxismo oppres- bravura e sua abnegação e o e r .l 

sor e Por onde cn~ ulam já toda a bra- atrav z da elevaçao moral dn. gera<; J 

vura, toda a solidanedad~. todas as le- que o , 1u r ,e apoia em sua memo1 t 

gióes hberaes protegidas por D"us, por- como obre o planalto da m·lis e t 
que somente D"US J?óde acudir e le- i p_nda nob1htude mdivJdual qu.o. o B1 
vantar a fé dos rnnc1dos e dos desgra- , sil de ·de qua1 :?nta annos arroj,::,u pat , 

çai~~mo o. spartanos nas ga1gantas I fer!º C:~~:°eeramAsn.;tgi~npci~~d h~ 
1 

das Thermopilas as legiões passa- talha da Rernluçã,o levaram-Ih no 
ram me entalhado em cada bayoneta ( 

Um homem. porém contmúa de pé venceram 
Nos cimos da propna potestade é como Penetrou a Histona. mas, cnlr"' 1 

o portice da redempção d .. mocratica. para lla como um heróe. e como um 
Contra o valoroso, que era o povo. - um mart}T - valoroso. serPno lo. 
porque sómente ao povo pedem per- nós que ficamos como uma prom" 1 
tenoer o~ puros e os sinceros. - a fu- ou uma ga.1antia u defesa da Rrpubll 
:ia d::t hord~ federal d .. spcde as pri- ca e a ~egurança da Patria, s1ga111 1 1 

meiras cargas de vingança Sigamol-o para a frent~. cada vez mal.!, 
Não foi bastante o esbulho da Para- paTa frente, invenciyelmente para 

hyba, o tolhimento de sua auton'Jmia, frente. cada vez mais para a frçntc 
o pTetmo de Princesa. Os trabuqueiros galhardament.e. arrojadamente. . Si 
do Poder exasperaram-se e querem gamol-o para ajudar a Patria a se le­
mais. E agora os acintes culminam, se vantar sempre sempre se engrandecer 
desenfreiam elles a pusi.llanimidade e sempre 1tinerar pelo Bem, .pelo J~sto 
nas abjecções e pelo Bello. S1gamol-o mdefimda­

E, todavia, - o milagre da Patria mente, sigamo}-:, crendo nelle, na glo­
ind01 mida ! -- o "greg10 permanec3 de ria que v rá de ~ u sacriflcio inunort 1' 
pé! - Aquella muralha está indes- o combate está agora fragoroso. c1 
truida ! Aquelle fragmento humano d\) pitando numa peripheria de sen1 mv"'n 
Brasil 1rrid nto tomou as proporçocs tos moraes ainda im~netrave1s ,... q 1 

da propna Patría ! E, então. vunos esta formam os contingentes advent1c1 
rousa espantosa em pleno meridiano da do tnumpho r volucionario, ar rvid 
democracia am'\'.ricana: - o p::,vo, as pelas singulares modalidades da adh,. 
leis, a ordem a vida. as instituições, a são ao mais forte, ao vencedor Et: 1 
segurança collectha, a Parabyba intei- nevrcse de energias sahidas da luc a 
ra fln.giaciada e desamparadn ao tres- que se estreitam. qu se c~nsolidam 
vario homicida dos assalariados. ante para alcançar os continent.s QU"' ha 
a revolta da Patria e da Civilização no mundo palpítante dos anseios rte 
brasileira! uma collectividade, h ntem, encarct=:ra­

O regímen passara a urna bacchanal da no panico e transindo no pavor clct 
de estupores moraes! oppressão; esta batalha de deverºs qu 

Os falsos pretextos legaes limitavam querem attingir o caminho; d~ r~s 
direitos, algemavam liberdades. o cri- Ponsabili.dades que se vão desoppnmm­
me preparava a catastrophe maior, prc- do da tarefa, este prelio apenas foi e )­
meditando o cataclysma em cuja vora- meçado! 
gem iria rolar a Nação. E, - immensa desgraça! - se hou-

E, entre o horror e wn só, formida- ver quem abaixe as armas em m.io da 
vel, allucinante protesto da Patria, o peleja gigantesca! quem traia, espe,1 -

cedro baqueia fulminado pelo punho ce o circulo de solidariedade dentro 
assassino. - o cedro sobranceiro que onde se agitam os destinos da Naçá3, 
deu de sua maravilhosa fronde moral tel-o-ia df'stroçado um cyclone ' 
:, lenho excelso com que estamos eri- Marchar, entretanto, para a fe 
~indo a p"renmdade da Republica. Deus nos deu esta Patria que aJat 

O martyrio e a renuncia dos heroes dina .:.> mundo em cuJo seio üv;m 
ultrapassam em grandeza a vida das e vencemos o labor de cada dia cm J 
nacionalidades num doce vcrgel do céo. Mas, ao 

o tributo interrompido náo perece, agradecer a D.: u.s dadiva tão grand 
não estanca. A sementeira, a terra nossa Patria acrificou seu filho ma1 
agrada do ideal recolheu e nutriu. nobre e ma.is varonil para que atrav z 

Amanhã, sob a opulencia e a ma- delle pudesse ella receber por to<la :-1 

jestade de sua fronde, outros heroes eternidade a uncção de clemencta, a 
virão alli santificar o espirita e mu- indulgente protecção de Deus 
minar a bravura Porque elles ficam E, hoj , immenso é n0o,.,:;;o dever ,1 
como brazões da Patria e das geraçõ .. s bem servil~a e el"'val-a. As g raçõe 
que , em e caminham com os exemplos que vierem exigirão a som ma de n1 a 
de sua belleza moral lealdade e de nosso de\' r. E trem"rao, 

A a-eração que assistm a rrtagnam- :~~lg~l~a.:i t:o 
1
:sd --;m: ~!d~ f~:i a 

mitu<l e a perfectibilidade c~pnitual vorag~m e 1105 met:mos erros qut' ho 1 
de João P -:;sôa t ria de absorver o tem, ::i.tormentavam a Nação 
todo daquella estatura patriotica. e ir- Lembra.e-vos que O mart}T tudo 2ue 
resistivelmente erguer-sie sobrepujan- fez para que s dias d~ agora tives 1 

~~lc~n~:~º~otn!~~
1
1~ei~t-~~~c~ º: um amanhecei socegado um alvorc-

1rrt: ponsabihdades que truc1àa\·am as ~re di0fge~~:~ ~:,,. c!~tr:: :~~º 
tradiçoes de liberdade e d egualdade que s~ hbertou. 0 Bras l inunolado qu 
da d mocracia bra~ile1ra. rgueu a fronte para. desassombi vi 

Tão vehementem<'nte e tão forte- abater O pr P''io anniqullnmento ! 
ment o grande homem proJ ,ctou a sua E. hoje, como nunca, rrgamos O a _ 
individualidade no scenario da lucta daimes da Democr,icia ,,, subam ex 
que, forçosamPnte a Nação recolheria cclsamente por elLs, subamos, par• 
1 vastn claridade que ella emanava t. qu t'lmb{m nib::~ comnosco O edificm 
~~\\~·omi~:nl~~~e,d~ i;t~~~~!ir~~~·a_sc~ ~~~ntoso e t11umphal da Nacionalt-

~~~o ii~~~~10
0il~1ª~ris 1~!t!~~Tf!~~~ Assun cre ª !«'publica 

os clamores desta rcdempç.Jo E assim pen o Br,1 11 

Nin"'u m mfluiu tanto nm tame- J ~-- --- -__... - -
nha intensidade no 1deahsn o '1ac1011 l 
e mo João P oa. r· por lSSO n mado DIYERS\S l'F.J<IDAS 
p r e le e p lo toico martyr o, o b1 -

lfiros apres nt iram 1r ,;,l ti 1S 
no prclio pPla reconqut ta dos direitos 
pela r ~cu~raçã.o da garant as p ht 1-
cas. p Lt r t urn<;ão da moral repu­
blicanri ,, acqmslç 1'J' dos pos ulad 
con titucionaes 

E ele t·1l fórnrn sua dcstlmldez, seu 
"'ªl r. sua 1rremov1, 1 <'nergla. sua 
cr°'nça inexpugn:1da n d tlnos da 
Patria - Palna maior e melhor. -
rf'cducur11n a vont.:1d<.' d:1 N 1ctn do 
po,o qit , o ahcerces do <Jaspotismo 
rolar,rn1 finnlmente destron1rl"s ~ntre 
os de 1b:.i111rnlo~ ctos 1ndurto olygar­
ch:1.~ r :1 crnçf1 11 ti'J11mpl0 rn1;, 'lrt 
Remihl! ·1 Nt• · 1 • 11 l d ro·t 
da nrtilh:.l'·w r .1 Ltberd dr Aiwtorl n \ u l:i .. 

V_imt"aram-n'o? - Sim' - Elle está 

I 
f'r ni ('!r ITif"tt f' 1)(lnt 'ní'l"l att· ,;,lac 

nne::-1d ' do n u n Q1!f" l e apprnme'!" 
O pJV.;J d miou c1 oppre ão, a Patr a Campm, . 31 dL mnrço de 1919 

subjur;ou s ~·"Us algcz--s e a R_publ.1 - _ i\ ffrcclo ~huthoz. telegraphista na-
ca os ceu~ , Lfül''"' E. entre a allelu1a cional 



A UNIÃO - Q10 a tl 8 f• H •, "f, ,) e A~o,,to de l 'H l .. .. 

. RIO, 25 - ( Nacional) Annuncia-se que o projecto de ~e• do 
Ahslamento Eleitoral já recebeu varias emendas e suggeslões e scr<1 
entregue hoje ao ministro Assis Brasil para a redacção fina l, de­
vendo ser publicado ainda esta sema na. ( A União ). 
-·-·-·-·-·-·-·-·-·- ·-·-·-·-·- ·- ·- ·- ·- ·- ··-·-·-·- ·- ·-·-·-·- ·- ·- ·- ·- ·- ·-·- ·- ·-·-·- ·· - ·- ·- ·-·-·-·-·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·- ·-·-·-· -·-Mais 

nal 
uma prova sensacio­
do pernambucano 

Spinelli 
De ceife o competente inventor 
illuminou um letreiro i>o arra­

nha -céo i>a "A N oite'' 
ltlO, 24 - otkiando a experiencia de illuminac:ão á d.istanda, (cita 

111lc honter pelo rarliotelf':graphista Celestino Spinclli, ''A !'Joile" diz que ella 
,·on~hhúu uma commgração do estudo e do trahalho do invéh.tor brasile iro. 

'\cct'ntuanrlo o ex1to ab'.S-Oluto da cxperiencia, o referido vespertino 
c:r;:pli( .. , que o letreiro "A Noite•·, c0Ho1.:ado no alto do $CU arranha-céo, não 
poude 1 ·m 111Lctr acceso por mais de três minutos, porque as installaçõe::. in­
i< rnas do edificio tinham. sido molhada.s pelas u1tima~ chuva·, havendo peri­
go de c·ircuito, si se conservassem a<:cí'so por 1nais tempo. 

Além do sr. Edgard Teixeira. Leite, director geral dos Telcgm.phos, 
sistiram á prova o sr. BuarquC' Maciel. representando a Companhia Radio­

tdegraphica Brasileira, commissões de radiotelegraphistas do Exercito, das 
ir:u inhas de, guerra e mercante, companhias de radio, etc. 

RIO. 'z.t - Em sua segunda edição de hoje, '' A Noite" descreve, por-
1m·rm1 i 1.dam('nte, a cxperiencia de illuminação á distancia eff€'ct.uada pelo 
1 uliotelegra!)hista. Ce1estino Spinelli, ia7endo illwninar, do Recife, um letreiro 
lolloc ido no alto do an·anha-céo daquelle jornal, o que causou successo e en­
thusiasmo a grande multidão que estacionava na. praça. M.auá, para a~sistir 
a prova. 

Depois da experiencia, foi offcrecida uma taça de thampagne aos 
(·1:n,·idados, no gabinete do director d'" l\. Noite", tendo nessa occasiâo UJn dos 
~eu." redactores saudado o sr. Celestino Spinelli, na pessôa do sr. Edgard Tei­

t ira, director geral dos Telegraphos, oue respondeu á saudação elogiando o 
jn\'(·ntnr pcrnanbucano. 

Po .. flm. "A Noite" reproduz os t.elegrammas que trocou com o sr. Ce­
lnt no Spin ·Ili e com o "Diario da 1.'anle'', elo Recife, sobre o caso. 

Rio de Janeiro to já terem sido beneficiados com a 
mesma medida de clemencia e em 
identicas condições. aos revoltosos de 

e llEGOl AO IUO o ~.R. FLúRE' São Paulo e de Pernambuco. (A 
DA C'l'III\ União). 

para desempenhar as funcçõet de se­
cretario da Seguranca do Estado o 
tenente Olympio Falconiêre, actual-1 
mente no exercício das funcções de 
delegado geral no mtcríor de São 
Paulo IA União) 

º Hrasil não e um 1•ais 
monoeoltor 

uM INQUERITO oR1G1NAJ, 1 Cerl af!: d e nos:.c,s i n d u :slrias n1nnu-
RI0. 24 íNacional I No 1 1qucrito ~ • • ., ~~. 

aberto pelo "Diario da Noite'.', a llm rtre / UT'31r'1S / ff ffu tnge m (1 p1'0}'0r-
do povo dizer qual ê o typo 1déal do - •d • 
presidente da Republica, o gaúcho çoes COnSI eraUelS 
Rodagarjo Vasconcellos en\'lou o se-

gu.1.itibi~~t~ typo idéal do futuro pre- RIO, 2t tN~cion'-'l) - t'alando das principaes produt·(·Õ"""' br.t') 1, 11 1 , 

sidente da Republica? 1 um jornal f'<HioC'a diz que se exaggéra cm considerar o Brasil monoo1ltor 
Revolucionario ~té o ult~mo f10 ?e DU. que não ba, duvida. que o conjuncto da nosc;a lavoura pITdomi11,:1. 

cabello, não poderia apontar um ~au- u ca lé que absone do valor d-a no...,sa cxporta.ç:í.o. 73 por cento mas, mr mo 
v;ad~al~a~e~u~r:;i~iu~~~ stiJ~

1
ias!3.C- assim,· a nos·a producção é variada e, de accôrdo com a u1ti~a e t ti t•c· 1 

A meu ver, o futuro presidente da certa:-; industrias manufactureira.s :tttingcm a proporções con"iidr-ra \C1s rrfüt°Pe~1; ~~ ~~~re~boe~c:rrtl:'~ tal. na ~~o:~~!~u:~ :;:rá ~:~r:x::!~~/emp"' apresenta. um valo• lo 

- Quem é esse cavalheiro ,e.peca- O valor da exportação da rubiacea, que é o maior, at.tingc 8 m·1L<; ri,· 

lyptico? dois milhões, mas o valor medio das safras pouco ascende ao tot;ll d:~ pro 

R;;u~~c/º:Íov~ce;~º·a rer~t:~;?cta~: ducção dos tecidos. 
corporificada no homem de acção. A seguir, publica a referida folha um quadro da estatistiC'a d;.1 J>rn· 

José Americo terá o meu voto e o ducção nacional. (A UNIAO) 
de toda a minha familia '. lA União). 

O FALADO .\CCôRDO • 'A POUTI­
CA l\lINEIRA 

vel ~;\~~eitaç~~a~~n~~1~ ~c~~r~~ov~; 
politica mineira, reduzindo o govér­
no as quatro secretarias actuaes em 
duas, occupando-as os .... <:.. Wen~es­
láo Braz e Antonio Carlú"' IA União). 

REUNIAO SA CASA DO nnNISTRO 
DA JUSTIÇA 

RIO, 24 - (Nac1onal1 - Houve 
hoje uma reunião na residencia do 
ministro Oswaldo Aranha. tendo to­
ma do parte na mesma o mmistro 
José Americo de Almeida, o general 
Juarez Tavora. o tenente Juracy Ma­
galhães e outros próceres ·evolucio­
narios fr\ União). 

O INCENDIO DO LLOYD 
LEIRO 

RRASI-

do incend10 do r3oyd Brasileiro (AI o MERCADO DO .CAl\TlllO 
União). 

RIO, 25 - O carnb10 est1 1. , 
NADOlJ CINCO 7ioRAS NO MAR t~~ãotom o dol!ar a IG$lill 1' 

RIO. 24--(West.erni-O tenente As­
,,ub que fõra tido como morto, desde 
que se at1rára ao mar, de bordo do 
"Rodrigues Alves•·. e agora reappa· 
recido nesta capital. declarou que na­
dára cinco horas a fio até alcançar 
terra. (A União). 

Pará 
EXCESSO DE DI:>IHEIRO DE ,\1.1 

i\IINIO 

BELE'M. 25 A falta de moed, 
divisionaria de napel vem cau '"' -ido 

O GENERAL ASSIS BRASIL CON • serias transtornos ao commercio As 
TINUARA' NO GOVf:RNO DE raras cedulas que se vêem sao e 
SANTA CATHARINA 10 000. Entretanto, a quantidade ar 

moedas de alumínio de 1 000 é "'Xtra 
ordinaria 

Além de outros inconvenientes J, 
ordem material a situação se aggra v 1 
pela recusa de receberem essas mo 
das pela Alfandega que não acce1La 
mais. 

RIO 24 - Iniciou-si.: hoJe o swn­
PTO, 5 •Wl'sten\l Chegou a A IDA DO MINISTRO DA GUERRA maria de culpa dos srs Enock San-

t ln \~~11~! ;;~o;~~~~~~o ff d°Flô:~s AO RIO G. DO SUL !~,1ía.J~~~~!:dos~=~-~~~sav:is ~n;iri1~~ 

RIO, 24 - <Westernl - Não se 
pretende mudar o interventor do Es­
tado de Santa Catharina, pois se­
gundo foi apurado nas rodas gover­
nantes o general Assis Brasi1 desem­
penha, a contento, a interventoria da­
quelle Estado. (A União). O commercio espera que os ::;rc.;. Ma­

. rio Brant e Whitacker autorizem J 

U'A HOMENAGEM AO DUQUE DE Banco do Brasil e a Alfandega a r • 

, 1. CU11ha RIO, 25 <Nacional) _ Ao que ouvi- cendio do Lloyd Brasileiro. 
CAXIAS ~~~~r::i~nfu;º e:e~7~n~:ir,~ecià

1iº v1i: 
mos, quando O general Flôres da cu- Depondo no inquerito policial aber-

O SR I\RTHUR NflVA RECUSOU, nha regressar ao Rio Grande do Sul to para apurar as causas do sinistro, 
SE 1\ l'\ZER DECL \RM'ôES AOS irá em sua companhia O general Leito a testemunha Pedro Goes declarou 
JORNAES de castro, ministro da Guerra. (A ter sabido que no dia do incendio, 

UNIÃO). pouco antes deste se manifestar, um 
THO ..,5 ,wPstern) - Está aqui alto funccionario do ministerio da 

RIO, 25 _ o general Mcnna Bar- carencia de cedulas devido ao máa ,"'s­

rêto baixou u~ decreto ordenanc~o talo mct;-~i~~r!~~teg~andes vantagens. 
que as estamp1lhas __ d<? Estado do R10 1 sobretudo um beneficio ás transacçõe 
pass.em a ter a eff1g1e do D\lque de bancarias e aos pagamentos dos dir0 i­
Cax1as e a data de seu nascimento. tos aduaneiros. 

B, l~ia AI th11r Ne1v·1. ex-mterventor da A SITUAÇAO INGLESA ~;~ç~~· co';;mi~'f:;ede s~~~\~~nci~se~~ 
O numero de moedas de alumínio 

CHEGADA DE U:'l ESCRIPTOR é excessivo em relação ás nec sida­

P r,·ur dn pela imprensa aquelle RIO. 25 <Nacional) - O Jornal do ~J?l~io p;~;~ ;;~:~ç!o ªie1f;~~~~~ o~~ 
~~·;'.)t1cr; e ccu nu-M: ª fazer declara- Brasil trata da situação da Inglaterra, tendo-a e falando no mesmo andar 

em face da crise política que resultou em que fica O archivo. 
lnIPORTA!;l'E REt,:-iIAO POLITICA tJM.~l.do gabinête Mac Donald. (A UMA REUNIAO NO ;l>IL 'IS'l'ERIO 

0/;~~ ~~si-~:C~~~~r~~ ;1~![%/~~: A VIAGEM DO GENERAL FLôRES DA VIAÇAO 
waldo Aranha J,1arez Tavora e ou- DA CUNHA AO RIO RIO. 24 - <Westcrnl Houve 

\ r !o p!· >ff~e~er~~~i~:i°ct~ª!!~~·mi;~~~; RIO, 25 (Nacional) - O Interventor tTa~ã~~niam~~~~i~az~t~ :mi~~~~~ ~~ 
Flôres da Cunha, que havia resolvido · · t J · A · d Alme· 

< lta r· lCV!l. ic:a P? :a a política não vir ao Rio, tendo nesse sentido te- ~ras .. ;~~1;aro Ju~~eez ~:~~~a. e tenent; 
O "DIARIO DA NOITE" ELOGIA legraphado ao mmistro Oswaldo Ara- Juracy Magalhães, coronel João Al­

A BSCOLIIA DO NOVO ISTER- nha, depois de uma conferencia t.ele- berto e capitães Carneiro de M .n-
\'ENTOR DA BAHIA g~:f~~~t:e ~fti'fio'1e V~~:as~ºdel~~o~ dança e Delso Fon<::êca A l ni:10) 

HO 25 <Westcrnl - O Diario viajar, tendo embarcado hoje de avião. SERA' Si,.CRET.\RIO n.-1 ~EGURA.·-
(A UNIAO). ÇA DO CEARA' 

GENERAL FLORES DA CUNHA 

FRANCt:S 

RIO. 25 - A bordo do 'Dmlio" 
chegou a esta capita 1 o escriptor fran­
cês Paulo Marand, que fará uma via­
gem a varios Estados. notadamente 
do norte, que deseja conhecer (A 
Cniáo) 

O DIA DO SOLD.\DO 

RIO. 25 - O dia do Soldado foi 
commemorado brilhantemente, pelos 
alumnos das escolas militares que 
prestaram juramento perante o chefe 
do govérno e altas autoridades mili­
tares (A União). 

O DIA DE CAXIAS 

RIO. 25 - Commemorou-se hoje, 

des do commercio e convinha 3 ·ubs­
tituição de algumas centenas de ''On • 
tos por cedulas de 5$000 e de 2r 000 
(A União) 

TER:'.IINOL A GREVE DOS f;STT • 
DANTES DE MEDICINA 

BELE M, 25 - Ce - u nor con ple­
to a greve dos estudante• de medici­
na que vinha SE. pi oJ ngando de d 
alguns dias. 

Os estudantes concordaram cm vai 
tar ás aulas em virtude de con e so 
que foram feitas pelo govêrno lA 
União). 

Minas Geraes 
VIA.JA'IITE 

e , '11~1 e · public longo editorial 
e 1lt ,· nd("I , <:: serviços prestados pelo 
1· nc. t Juracy Magalhães á Revolu­
ç e everando ter causado mag-

1e:.:1 11 , nr o sua escolha, taes os 
cdu i:l moraP~ que pos..:;ue o no".o 

RIO. 25 - Deverá chegar hoje a 
esta capital o general Flôres da Cu­
nha, que \.-em a chamado do govêrno 
federal. a fim de resolver varies pro­
blemas que interessam ao Rio Gran­
de do Sul (A t;niáo). 

RIO, 24 - 1Western, - O "Ilen­
te Falconiere não irá á intervrntoria 
como se annunctou ma,;; ,;;erá ecreta­
rio ela Segurança do Ceara do c,;ovêr­
no Carneiro de Mrndonça ( ·\ União). 

brilhantemente, o dia do Soldado BELLO HORIZONTE. 2o () or 
deante da estatua de Caxias. (A Alfonso Pcnna embarcou hoj{ 1111 

ntor al o seu desprendi-
C1l10 

fl 'NOVO CO 1~1\'ilHJ\óTE DA BRI­
O INCENDIO DO LLOYD BRASI­

LEIRO 

nocturno de regresso ao Rio 1 ,\ 
INAUGURAÇ.AO DE Ul'rIA RODO- União) 

VIA 
EXTERIOR 

C.AJIA l'OLif'IJ\L DE PERNAM· ' O EMBARQUE DO EMBAIXADOR 
RIO 25 - No proximo dia 30 serú 

muagurada a estrada que liga Nova 
RIO. 24 - <WesternJ - Teve ini- Friburgo a Thcrezopolis, uma das 

cio na Primeira. Vai n tederal. o sum- grandes aspirações destes dois mu­
RIO. 25 _ Parte hoJe para Buenos maria de culpa dos indicia.dos autores nicipios (A Un.iãol 

Inglaterra Bl C O ARGENTINO 

pro 25 (Nac1onal1 O capitão 
I n P M 110 T ar"1rá, nP tes dias, 

po '1 Pcrn:1.mbuco, a fim de _a ·urntr 
l om rndo do Brl ·da Poltcial do 

F' t.ldn t niáo . 

:~~ei; ~r:~~~fn2º ~~~~lio ~r~új~~b~~ ' ' ' ' '"" ' , "'"- ..._ ,, '"-"'- , '"'- , , , 

:'iOI\ADO Ot; LHA \CT!'JZ 

LONDRES. 25 - A. actnz in lll:t­
t.ographica Madeleine Carrol ce 1 

1 '1 DE ~P\CHO DO E .• -1, TERVEN· 
'IOR P, DRE SERRI\ 

Rlí> 25 N ·~ionai.J - Teleíl't'Rlll-
cle Be ém do P",rá informa que o 
e A t lpho S rra telegraphára ao 

t· 1 ve r 1 .lt dizendo que dc1-
x v o .,.01 rno elo ?v'.Iaranbão com a 

1 a q\J ua i aeter forte, ten-
do p01 1 certeza u estar no cora-º dn i: o mar , l:1ense, assim con· 
cl1 o ou de pé Não dí!ixo a es· 
p df! e n m abandono o "'scudo '' IA 
t t 1ào) 

A 11 'I 'li.\ PAR\ OS RE\'OL'J OSOS 
no rIA\.IIY 

F(.10 25 < Nu lOr'alJ A Pa-
trHl .. i o Diario de Not1c1a.s" 1aiem 
commentanns mostrn ndo o necessi­
rtadP do GoHrno Provlsorio ~m abre­
viar a amnistia nos implicados no 
movunent'J snbvcrst· o do Piauhy, vis-

l'nião). 

SOBRE O REGRESSO DO INTER­
VENTOR DE PERN.\:UBUCO 

RIO, 25 Toda a imprensa abre 
espaço. not1c1a~do as homenagens 
que recebeu o interventor Lima Ca­

alcanti em sua cheg;lda ao Recife 
o Departamento Oflic1al de PubU­

cld~de transmiLtiu aos Jornaes o dlS-
curoo proferido pelo Interventor de 
-Pernambuco o qual fol publtcado em 
rnnde desta que L\ Uniá.o). 

\ 'L\GEM. DO GJ,;NERAL LEITE DE 
CASTRO l\0 ~UL DO P,\J :,; 

RIO. 25 - o mmistro da Guerra 
, ctlou para 28 do corrente a sua ~la­
em a•J R10 Grandr do Sul. (A Unlao). 

O '/OVO GO\' t:RNO 00 CEARA' 

RTO 25 - O capitão Roberto Car-
twiru de Mendouça recem.-nom<~ado 
interventor redera! no Ceara esco1heu 

O mi istro da 
n u a fu 

iação d eterm i• 
ao dos Corr eios 

e e egraphos -
O n u i:;mcu(o do numei•o 1le m e uSHio=, Ciros 

RlO, 24 (W,·s~crnl - O mlnbtro José Americ:o drterminou qlf.e o~J 
diredore!, dos Corrcio.s e 'le1egra1,hos dess('m inicio á fusão, i.nd< pendente­

mente do trabalho do ~r. I\Jaw·icio de Nabuco, sendo feita. unmc()jatamente 

:, nwüão do~ otfi<'lJ.es ele ambac; as repa.rUçõc~ numa. só, bem como elos 

,q;encias cxistcnt~ no~ Est.:i dos, ~q1rovrH.ancfo de pret'crcnc:ia o& propnos h·· 

"Om o capitão Phil.lp A!Jtif"' ( \ 
l ndo). 

O :\fO)IENTO l'OLITICO 1, '<,1,1 s 

LONDRES, 24. <Nncion<edl '1 
r Mac Donald apre ,er 1u o p cln 

dí' exoneraçao collecttva do SC\I 
IJinête. tendo sido incumbido dP H 

ganizar de accordo com os srs. St H 
lt"y, B:i.Jd-,1•in e Herbert a gabinrl · 
de concentração de todos os n I 
dos politicos. f \ LniioJ. 

E1'FER~IO O PIU;>;CIPI' Df. <ól nl 
CES'l'ER 

LONDRES. 25 Depois de er deracs desoccupa.da,s. 
sa~ c:onícrendas política~ mi P ln 1r1 

Dessa fórma. o minbtro Jo~é Americ:o é <'ontr.:irio à. OJ>il1ião do ~r. de Buckingham, o rei Jorge V foi l· 

.. tauric.:io de Na.buco que. deseja va.. a fu..,ão começ:.H1do elas dl rec lori.a-s. 1 à1~ª~.1i ~~~~tiii~e j~;~~~~~€:~ ~~~ 1;~8!1 

Determ.i.n. ou tambem o t.( u.lar elo V.m~ão a nomeação de me1ún os to .tempo .na C:1sa de ,.saufl:P. a qt: 
par-,:1. a entrega. de corrcspondcncia tekg:rapb 1ca. :::i fim de a ug-mentar o nu- es~a.s ~6~1~~bde~ J~\:r~~;:

0 
crmtmu~n" 

rncro rle mensageiro,. (A UNL\Ol satisfactonac; \ ('ni.loi 
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PARTE OFFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR OEMONSTRAÇAO U RE E11A E DESPESA DO E.STA O L ·~rr.CTORI \ OE VEUICULO-; 

NAVARRO Sa ldo <lo dia 2.J l .)(J!) ·~2 'J.l(J 
f'arro..; qu() foi a. n multa d()<;: 

(~ovêrno do Estado 

Decreto n. º 168, de 25 de ag 1sto de 1931 

Antr,e, r N • 

Abre á S1.:cr a1 iu do Intenor Just1ca e Ins-
1,rucç'10 Public, o credito suppl mentar de 493~352 

mte ·ente f.d ol ,o E t lo da Parahvl;a. 

DECRETA 

Recolhimentos feitos no Thesou-
10 no <lia 45 · 

Pe1a t,ecc,t,edona de Rendas • 
Pelaq Mesas de Hendas e ot Ira, 

repartiçô<'S .. 

Despesa effcctua<le1 

Sahlo p,1 r.i o lia 21J 
l~u l'hesouro . . . • . • • ••• 
t 1o Eanco do Brasil • . . • . • • 
1'õo llanco do t:statlo da l'ara· 

Art l. - E aber o à Se0r tana d1 Ir,t< n >r Ju.st1ç e Instrucção hy ba , , • , , · • . • . 

cois re, (.93$352, ,, r,lem nte.r á v rba constante 'lo Capitulo II. § 2.', hyba, para ronslltmça<' l< ra-

;:. 028 200 

86:ll68 ~Gil 
200 · ooo ·ooo 

% _02 OI', 
Publica, o credito d<> quatrocentos e noventa três mil t, zentos e cincoenta e I No Banco do Estado __ da Para-

Mag-•stratura - Pessoal - Juizes de Direito - do orçamento vigente, para pita l do Banco Hypothecario 
rag3ment.o da differença de, nciment<', do jmz de da·eito de O:i.mpina Gran- No Bouco Central · · · , .•• , , 
«e, cu.1a comarca foi eqwpanda a de ta capital, por d~cr t.o n 148. de 3 Jo Noutros pequenos bancos • , 

I O . .:. -! t, ),) 
12 [. li:J I )'I 
•12; 1100 oco 

REGI: n:. 'TO POUCIAL :IULI f \R 

I 

DO ESTADO 

Art 2. - Revogam-s 
Pala da Redetn!PÇã-0, 

P:t e nm.:icão .l P..ApuJJlica 

as d1L posições em contrario 
m João Pessôa 25 de agosto de 1931, 42 º da I 

Somma • • •••••• 
Cornman o da Guarrução e do R!"­

J09 :92\) '>:19 gun.ento Policial Militar do Esta.do da 
- 1 Parahyba - < Auxiliar do Exercito d 

la P1. 11lia. em Jo5o ;é!: LitJl ;os~~";';~"\;3~ ~~;:;;-Thesouraria Ger~l du Thr sour.i 
Anthenor , 'a,·arro Pessô 1, 23 de .1gosto de l!J,11 
l\.lanuel Ribeiro de 1\ raP.:. 
Matheu,c;; Gomes Rib~iro 

Dia ao Regimento, 2 tenente José 

ranca Filbo. Ju!io Bar dm li d Ba1TOB tenente João Riqu.; ordem á o o I 

para o dia 26 (quarta- . ira I 

O thesonreiro geritl, Ü e~criplurario, ~~~~tarior~!~es~e rr;à~º~~r2.: "h. ~~~~t 

EXPEDIENTE DO GOVER"l'O DO t t l t O d t ?4 d v· 1 C<1bo-corneteiro José Neves; dia ao te 
DIA 24 - 1 i~~t/ª :e:u1:~!nto 

O 
d~r r;stricçâ~ lephone, soldado Antonio Juvino; con-

Primar.a. para exercer ~ffectivamente ductor de dia, soldado José CarnUk 
Decrc os I o car,;o de professora da cadeira ru- Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado Boletim n. _9 -Un~ ,rme 5 .. 

a r it~rventor Feleral neSLe Est - ~i~nti~~ :;ijs~~:cr;i~ªct/e p:~~!i. B O L E TIM D E CAI X A dop:~~i~~~~:~n:e~~ict~ª~x ~:ãgii~~-
do reool\ e nomear o tenrnte Chrys1, a- dev nd solicitar seu titulo da secre- ( blico o seguint.P 
no José da Silva para o cai o ele ta a e!. Interior Justiça e Instrucção Expulsão: - Foi expUlso de accôrdo 
sub-delegado do d stricto de oamp1- Publica E~I r, DE .\.GOS fO DI 1931 com o a1tigo do Regulamento vigent,e, 
na Grande o Intf:l'ventor Federal neste Esta- 1 ° soldado da Sec de Metr Pesadas 

O Interventor F 1, r l rn te Esta do, d ennina que a professora effec- Saldo do dia 21 3:l·41']S88:i Jo.sé Francisco da Oost<i 

~~ D~~
1
~ 0: 0°i;;::: 0° c~e~~nà~ ~!i~e:~= rii~~i~~ â!d~~~t rf~e~ee~~~i~. 

5J~ºc;~: Rec!'ila de ho1~ ~ i2{,,'-:,)00 <Ass.) :\Ianuel Viég!ls n nte-crr-

em Itaba,an missão o cargo de professora ja ca- Somma 'l()i:740'>s38~ Oommando do t. Batllhão elo Re-
do a 2" R gtã-0 Polidal. co séde tildes Lins, passe a exercer, em com- 1 1 nel-commandanve 

O Intenentor Fedei l nes·,, Est1d den·a elementar do sexo masculino i:la Despe~ :le hoje _ .3!)_ 48, gunento Policial Militai ... (Auxiliar do 

Francisco dos Santos para o cargo de seu~ vencimentos. Ex rc1to de 1. LmhaJ - Quartel em 
resolve nomear o sai gento Albertino I vi11a d Caiçára, sem prernizo do~ 1 

sub-delegado de Vara<:lour• no dis- o In erventor Pedernl neste Estado, Saldo em cofre · · :l-! 34 7~8H8 João Pessôa, 25 de agosto de 1931 -
tricto desta capital resol ·e xonera·· d. Thereza Henri- 1 1 Serviço para o dia 26 (quarta-feira> 

o Interventor Feder~l ne t• Estado, ques Cc ta do cargo de adjuncta in- Thcsoumria do ~Iontepio em 2:i d, ,,.:o lí de 1931 Dia ao Regimento 2.· tenent,- José 
resolve exonerar o sargento i\lbertm I terina da cadeua elementar do sexo I Me ta; guarda di~ Palacio, 2. tenente 
Franc sco d s Santos do e rgo ct I feminino da cidade de P1cuhy Franca Fi]ho, José Domingues; adjuncto de dia, 3 
sub-delegado do distr1cto ,}<' (' 11p1- ' o Interventor Federal neste Estado ::i:argento Angeliln; guarda da Cadeia 
na Grande resolve nomear a protessora diploma- thC'SOUreiro. 3 sar!entJ Wilson e cabo Izaias Pe-

da d. Maria Cordeiro Nunes, para exer- r ira. guarda de Palacio 3. sargento 
EXPEDIENTF DO GOVERNO DG cer nterinamente o argo de adiunc- s~verino Luna e cabo Amino; guarda 

DIA 25 ta d, c:1de1ra <>l mentar m ta de J3.- o Quartel do Btl .• cabo Placido So-
.,.u<:1nbe d :rante o i1p~d ento. d.t P1im.a para n:. CPl L.e 1 me1- 1110 t.ução quan ª d 1 la; guarda do Qua1tel do Regi-
dJuncta e er , a d Oh, ia Baptista t d f d d . 32 00 i imp::>~10 de tran.mll.:; ::.a:J que •1,e.,to, ca~ Severino Antonio· ~et_orço 

Decretos 1a Costa. , - . . 1 r~ct?m~~~~~ ;isf:°r~~~~~r~e tr~~(tà~ pagou' na E5tacão Fisc~l de Umbu- 2º lf{~1~a°i;oca~v~~:it1~~~· i~~ 
o InL!:rve:1 01 p;~d""ral ue o Tn 11 e 1t 1 Pedr "Hl ne~ Estado mumc1p10 de Alagoa Nova de,endo ze1ro, vis na te1 reahzado o nego- trulha. cabo Pe<lio Celestm rde · ã 

attendtndo ao que reqnereu esolv 111._,mt" u Alme Gomes de I sohc1tar seu titulo da Secret ria do cio - P ov.e o r que nt qu de e O do Regimento bo J -º· ~ ld m 
gall Alves de Lima. adjU'lC' Gru ArauJo. hab1htada no exame de que Intenm Justiça e Instrucçã-0 Pubh- fac o n- ;J se allzou a t1ansm10:. -0 rdem ás O do Btl~ sold~: Lu~z ~~: 

f~soT;~º~~~Cf.·d~~~ll~~~~sá.; 6 M~ri:~;o~ ttt~e:J;~i.~nf-0 dâa ª}us::u~ião\ 
1~= cao Int€rventor Federal neste Estado IMPREN'iA OFFICIAL nisiiz.~~~1:;~ ~ 11t~ento. cornetei ... 

licença, sem venc·mentos > 1 "r t na ia pa a exercer effect1vamente o ,e<:ol\e nomear d D10mar Lima, h, - Annexo vumero 155 _ Umforme 5 de interesses pa t1c 1 es. ~a orm cargo de professora da ~ade1ra rud1-1 b1htada no exame de que t~ata q 1e- Es"a. repa1 tçfio recolheu. hontem <kaki> 
da Ie 1ep 1 mista, 1 ural, de Piabas, do rnu- tra C do art. 24 ~e vigente regula- aos ccfres do Th.., aura do Estado, a 1 · 

O Interventor F"Cl I n Est .. 1c1 o de Guarabll'a devendo ,0!1ci- mento da Instrucçao Pllmana. pata I mp"rt1nc1a de 686$000, corresp~nriente (As.5 ) Guilherme Falcone, capitáo-

1~~ii~~~d~~~~aªgaii:111~e~1~'~u o/ 10r. J~ist~~10
e ~~sfr~~~~i~r;ug~ci~ltP- ~~~~~~[or~-f~c;1vad~d~1~; 

0 
~~im~ent~r á 

O d. 24 do couente COI 'llan<lante-inte ino 

fessora vitalicln do Grupo Escola O Interventor Federal neste Es~~-1 mista r?ral de Bonito elo 1:1_ ~m1c1p.o PREFEITURA MUNICIPAL 
'"P'ld e Ibiapm·t . da cidade cie It:i lo re olve nomear Amadeu ArauJo de Alagos Nova, devendo sol1c1tar .-eu 
baya a t ndo em v1 a o att sta ,ab111t:1.do ,o exame de que trata a titulo ela Secretaria do Interior Tus· 
medic• :?xh1bido resol " conceder-Ih et:·<.1 e do art. 24 do vigente Regu- tlça e Instruc~ão Publica 
quat o (4l néses de licença sem ven- ·amento da Instrucção Primaria, oara O Interventor Federal neste E~ . -
cimentos. os te mo do ar 7 da le xercer effectivamentc o cargo de do. resolve nomear d. Enedina 4.rau­
sob n. 531 ct~ 26 d~ nov no dL Hofe sor da cadeira nocturna •lo sexo jo, habilitada no exame de que tra 
1920, para t atar e e ua s de ond ,nasc1.;lino da cidade de Pombal, de- a letra C do art. 24 do vigente R -

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

lht c~~r~~~entor Federal neste Esta- 1 ;'.ndJo $~~[~;-t;r,seJusWçu.1º e d~n~i;;-iJ:~ ~:~m:~!~ce~ª efi~is:~~~~te 1;in:,:~~~ 1 Saldo <lo cliu u .. 
1r

0
êct~t~~d~~~o c~irit.c p~~f~;soru vi~;- Ptilicill~rventor Feâeral neste Estado, ~isf;º~~~s~{ªdedaM:;1;;~ar~~

11
~~\~: lüceil:i elo di::l 2,j 

licio da cadeira elementar do sexo c"esolve nomear d. 0!1via Golaço. ha- cipio de Alagôa Nova, devendo , oli­
masculino da cidade de Patos, ~end bihtada no exame de que trata a le- citar seu titulo da Secretaria do ln- Saldo para o dia 2ô .. 
em vista as informacõe" prestadas n ra e do art. 24 do vigente Regula - terior. Justiça e Instrucçáo Publlca. 

Iri!g~~~~6 ~~º~aSJ~:c P q
0 

01do sut 
1~~~~~r daetl!~\\~~~!~t;'

1
~m~~~gopa~! do~ r;~\~~vil~ti!ea~eg~r~

1
de~:~o~~~~; · r0 Il:1nco do Br lSil 

mettido, pelo qual ,t )i julgi:.i'i.O inca professora da cadeira rudimenta~.~is- Vi.anna habilitada, no exame d~ que 1 ra CaL·a Rural .. 
paz para o exe c1 10 d s 1 func- ,., . niral de Caracol. do m1mic1p10 de trata a letra C do art. 24 do vigente Em cofre 
çõe resol ·e ub1 al-o e m dir 1to Ala ,J Nova, dei.:endo solicitar seu Regulamento da Inst uccão Primaria 

~6r\~ii.~~ ~~ ~:~i~;ctguePf~pJr~~~~s- \~il~ ~~s~~1;J6riaub~?clnterior. Jus- ~;r~r~fee;s~er~ eJ;e~t~~~11n:n;~di 1~~~~7- I 

:; :8<)8.º471 
l :9-15.'8:JO 

258 300 
l :022$300 
6 :533 '701 

7:81-1$301 

7 81-1.°301 
pender, na razão de uma 1ges1ma o In erventor ederal neste Esta- mista rursl de Ladeira de Pedras ::lo 
qumta parte por anno, vi: o ccntl do ie,olve e onerar d. Alayde ~uei- município de Guarabira. dc.enrto s0-
para t sse effcito, 22 anno!. meze oz. Jo cargo de professora interina licitar seu titulo da Secreta .i.a J.o In-

'I ks01 rarin <l,1 Pref itur1 de João Pcssôa, 25 8 931 

;~t~~~~. d~o:e~;~~6s P~~~taa~is ªº 9:1180 ~: ~ªa~~~:e~~ctà~
1
e~~ª1~ic~t~tªdeu1:t~~: tegorinte~-~~~io~ J~J~~1

~~ç~1~sfeu
1i!~:: J. Carvalho, 

alinea 1 81, 83 e 84 wüco do q - o Interventor Federal neste Estado, do. resolve nomear d. Ignacia Caval- thesoureiro. 
gulamento que baixou com o ( e... rc ve nQmear d. 1'1at1a de Lourdes cante de Albuquerque habilitada 10 ---

~1~m~1;;af6 c
2
o\n ft~ ~~:~~r~~ lc/~/ fr~1:;·ya ?!~~litd~o na~-t~x;4m~o d,;ig~~~ ~;a~; e~g~~\ee t~::uia~~~~oC d~o t;~- EXPEDIENTE DO DIA 

25 
1 ~; pm_mf~34:~e ~a pi~i:~çr~1; 

n. 531, de 26 de novembro dr· 1920 1 te Regulamento da Inslrucç:ío Pri- truccão P11ma11a na-~ 'xerc"' l '-1 Pet1. s J prc ede a allegaçã.o dos 1"€'querentes 
art. l do decrelo n. 48 de 17 de Ja- m2.ri , para exercct elfect1.amcnte o L1v ... mente o cargo de profe ora d, e por isto mantenho o auto de m-
neiro do corrente anno devendo so car O de professora da cadeira udi- cadeira 1 udunentar 1 1 ta ru' al De Joao Mag iano, pedmdo para ~P - 1"ru. ao. E:\."traia-se o oonheclmento 
licitar seu t.1tulo da ccre.t_ana do n 

I 
menta~ mista rural ~e Lourenço do Espmho do mumc1p10 de Gu 1abJ1"a, If'm dJ.Sp"nsadas as decnnas dos seus 1 a 1 cvb1ança da multa. 

te or, Justiça e In- ruccao Pu 1.r munic1pio de Guarab1ra. devendo so- devendo sohc1tar seu titulo da Secre- pr <i10.':;i 1 . 84 85 e 100, á avemda De Theodos10 Francisco da S1lvíl.. 
O Interventor Ferie l nc Es - hrit r . ( u tiWlo da Sec1etaria do I - tar1a do Intcnor, Ju.s ça e Instrue o ,. , da Gama vistoso estarem alu- d1ansta da P1efe1tw·a pedmdo rever-

do 1esolve 10mea1 d Ma 1a d0 O tetio Ju tiça e In. trucção Publica Publica n.:: ma o dJ co1rent..e anno, e1.1i são ao quadro, tm vista do tempo de 
de Almeida r .abilitada de rx me o Interventor Fedrral neste Estado. 1 e.. n. u ;t de conservação. - serviço. - Aguarde a reorganizaçao 
que tiata a 't::1, C d1J art. )i do vi re .. rlvc nom(·:u· d. Malia de Lourdes ~ECRETARIA DA FAZENDA A l ·1 n 6,7 ct 21,1311918, em seu art. dos serviços municipaes. 
gente Regn a ne1 R .. ios hab1llt~ da no exame de que 9. d "t rnuna que o predio uma v-z De Walfredo Guedes. Pereira so ... 
Primaria p .1 e P fcc m nt tra a a letra e do art. 24 do vigen- EXPEDIENTE DO GOVERNO DO l 1 pagJ.ra. o imposto integral brinho, para matricular uma carroc-;a 
o argo de profe .. o ·:1 da e- de1r ·u- te Regulamento da Instrucção Prima- DIA 24 n 1 1 \i nha. a desoccupar-se, sal- - Qmte-se pruneiramente com os co-
dune.ntar. nu t u b" na, dP .ruá de ria, par'-l exercer interinamente ? car- v S"' fut interdic , demolido para re- fres municipaes. 
mumc.µ10 dt: Gu ab1r n II rn o o d profrssor.a da cadeira rud1men- P-.tições j construc io ou c1Pstruido. Assim, não Da João Luis, par~ cobrir sua casa. 
hc1tar eu titulo da p r t r , o In- tar urbana m1s a de Passagem do b > 11·1 rit dir 1to ao que pre- de palha, á rua Martim Leitão n. 389 
terior_ Ju~t1ça Instrue ao ' l,ca munic1pio de Patos, servindo-lhe llC De Pedro Hypacio de AraúJo. C0n-1 t n \a o p1 sso á D1red-01"ia de - Em fac:> ~ inf rmação, deferido. 

O fo.terventor Fcd rnl ne e E t· titulo a presente portaria. tador e partidor do juizo de Itabayan- Ob ,., .. •· ai proc"d"'r uma \'lS- Df' Felix Pedro da. Silva, p,ua con-
dor ohe F m r r EnMto Ba boc,a o Interventor Federal neste Esta- na, pedindo as.signatura d'•'A Uniao' tor·a p hminar_nos predios e mformat cert.ar a casinha da casa .n. 156, á rua 
Albuq ~e1 u o e · I do. 1esolve nomear d. Amelia l\lYes com 50, de abatimento-Ind0 f ndo b ·l.!.' e 1 di1 .. e de segunnça e ha- da SaudadP. - Attend1do pagando 
Reg tro C1 11 1

• c tos Cas:1 E::;pinola, habihtada no exame de que visto não .ser tunccionario publico bit b1. Cl . _ logo os impostos de,·idos 
m .nt e Ob t .. mo d !\r:i,ru uata a letra C do art. 24 do vigen- De João Francisco Diogo, propneta- D d Gt·rtn~d s de .AJ~mquerqu de I De Aprigio de Can·aiho. para -
na po1 ,er a ·cJ. 1J um e re:o na Fa- te Re'°'ulamento da Instrucção Pri- rlo de uma casinha em ruina: no mu- An 1r d"" H-nuqu"s, pedmdo mdem- vantar um muro d1nsorio no predi::> n 
... 1aa E oal 1 11a1 · para exercer ffectnamente o nicipí~ de Santa Rita, pedindo di pen- mz '0·> ·ie uma d~~ndenci.a de seu 463 a. avenida. Juarez .Tarvra. - Pa-

O ln rrven F ~a.ln cai o de P of( :..:.ora da cadeira rud1- sa do lITlpoSto que recah~ sobre ames- p1E ·w n. 9 á rua Visconde de Pelo- g.!n , qu«=" for (\e direito como r -
re ·n \· tian 1c ir rl Mar ment. r mista 1ural de Geraldo dom•- ma - D.ferido, â vü;tn da i, form:1- tas. - Dlg;.;. o d.r consultor jurídico. qu r 
I.'1. pr,)ie ·01 1 tfec d nicipio de Ala ·oa Nova. devendo sol' - cões. D 0 Leonidio de Oliveira. como re~ De &cundino Tvscano de Brit,t > 
d1m ntar mi u1 citar tieU n·ulo da s~cretaria do ln- pre ·m n do Centro Espirit.o ''Tho- para concertaY o cano das aguas plu· 
Con, )l iaa o mu u , o r 'om 1 terio1. Just1ç e Instruccão Public~ EXPEDIENTE DO ECRETAPIO DO Aqui 1 , para construir um viaes do prect10 n 402. n. rua. da R -
p.in ·, e 11 n a1 m1 ta i O Int-<>rvent 1 )r Federal neste Esta-1 DIA 24 t ,, pl , rn Marechal Almeida Bar- pu lica - Em fíl• d3. inform1ç.ã..:> 
Lng a do rn m · mumr.·p10 do resolve nomf'ar d. Galdina r...ui.13 1 to comorme planta npPsentada - jet ;rido 

O Intnuntor Fe er e t E t • da Silv;;&. hal:ilitada no exame de P <>t1çã.o D 11ch. pearn.do alinhamento De Norbertin~ de vasconcellos. p;:ir 
rf' v no r d nna 1 e_ o que trut3. a letra C do art 2·1 do vi· De e _ ntmo & Irmã.o, pedindo construir uma latrina no predio n 
Ca 1!c nte n:.1bi11t 'd no e:xame d gente R gul mente da InstrucçRa De Pt~dro da Cunh3 cavalcanti Fi- dispen.c.:a d~ multa que lhi~ foi unpos- 1418, á n1:1 Marechal \lme1da B:.t.r• 
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pr lado lll t 
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Coti \ppc 1 
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Se1 1 1 da. R:..tz Seirana Ltcm18 . Al - l tltiü< · ·11 na 11 l Pr ~ t 
\ ar0 Machado, B~ una, Ban ..:Jl'a , a F oz nd,~ di., E wi O 
Boa VI.Sta, B1xiocongó B :J41.te!râo. Ca - j!Pral a~hanc10- "' 1d 

~~$igg ~:~i~~:· d~a:c~~~to.C~~1:;1\~a ,~:1~~. ~711::,1~/gr\\tr -~/ u -
,.,200 Fagw1de~. Florestas dos Lcó6, Goyan- Passsgrn - App11 <' > 

na. I ng.i, I t..ab...1.J n.'l, Lagoa Sêcca, Li- cial n 23. da tv 1 

400 l ~~o~ircf.'A~i.ge:;ctr: ~~-lFo~iz~-í~;1~: ~aelat~{p~~rf~~~~~ ,. !d Ci 
Queimadas, Salgado, Santa R it..n . São Lloyd S~I AmPric11 pe ad 
L'.)urf'nco. Sã".> Miguel Taipú. Serrinhn, co & eia. O lator P sou J 
Timbaúba, Umbuzeil e u da Repu- ao 1 r. v 'or d emh rga<Jo 
blic· lo Hypac10. 

Appellacã-0 civc' E"X-< ffido 1 

D'irn;c,tOl'l'a. lle '\.\ '.1 p f.j ' PH 'R"l ACI \ DE P L.\NTl.O Pe10 · Omrubu-, \ as U hoi as ! ?:ri/f-'01~a~~·~ ~~izM~/~ii·~tt 1 :f'll -
' j ' l~uuue Uu IC3 1 E.tá hoe (261 de planta.o,~ Phar- . dos Tuis Cce1Fe Barbalho e su m ~ macia Santo An á ~raca Pedrn I E ae~ as. Santa Rita Cruz_ do f. ! lher _ 0 desemi"': rgadoi M' nu I A €-====--==-===== Amt:-ico ~an o, Sapé Maman-çuap<~. S..to Joao n"do passou 0~ autw· 1.o 2 1 , > 

G.f' Mamang1.1ape e Rio Tm o dcsembargftdor S'J to M -ior 
A Dir ctoria ~ Udf" Publica con- LOTERI.\ S p,,10 irem ' BacU1·au " á~ 15 h oras Despachos Appell §o civ 1 

r1~mnou ante-11ontPm 60 cai s con FEDERAL 29, da comarca dC' r..fam 1":1 11ape Ap-

t nd> 1ct Qll' t1\am Baraúna Entr,ncamento. Florest1 1;/f~g:~. ;~:n~;~~,h~/r!bo0~1t 0 B :1. 
ompl amt; 11 d<:: oiwias, vtndas do Ext acção m 25 e' ar-osto de b31 l dos Leõ.s, It bayana. Lagõa Sêcca, Na- pellados 3 Fazenda do E'>tado. 0 pr _ 

Rlo G and do Sul br, cad ·" por 5442 Sao p u1 50 0 000 ~are~l:· Paf d'1hJ>, ~l~r._S~ 1ture~l- s1dente des1gn0u o desemba í?,.l..-1 

Cunh. Amarll ~ C.<l d tinidas 12'i87 .: 
0 

10:000SOOO A~~gõa:' G~~e. ~ragJ~u.Ban~n!~a~. ~iJ~~ ~~Jidaª- substlt ir ) lr l-

13 a Lu_ l\:Iend 20 · s d Co ,~ 291)(;3 5 OCl'1SOOO Borburema, Cachoeira. Guarabíra. Appellaçáo cível n. "31. d" m 1 _ 
Rbeirn e 23 a Vice1 Costa ' hon- -:\fERC \ DO DOS GEXERO~ iul~~~ebifc~u Feri·o. Pirpirituba e sul ra de Bananeiras. Rela, or àesemb 1:·-

:~:~0 ec;:::ca~: '~p~~"'"srt ~ : ~ Assucer rit:7:~oex;ort.1cio 42 000 1 .IIOVll\lE'-TO DE y \PORES ~if}~lu1!~\?!i!{~ii}:g;~n~rio 

1itm 1 J r ' ) a J é e 1 i l Assucar b1 1to 5$000 Tcrguliano da Cruz Mar uc Foi COM 
)1(--Anse!mi A. Fi

1h0í.. "' consignadas 18 A::;succ:u cr).>ta1 40:sOOO 

I 
DO SUL Lima· appellado o Efpolio de Ant ni 

Irmãos () "C til! 28 ,·ista ás partes e dep01 ao ~r pr () frr Jlh> 0 , 7 '"a praça 1 , Ai-!ti~i)6., a 28 1 curador gcr:>,1 do Estado 
,iJ/,71 /1 

1 

~:~~~ ;::~~~ {yPO R o 1
2"000 ··commandante R11J1 r ! 28 n.Pª~te~!s coma~~Pf'J;aç;aºpit~~~m.t;_ Jac/ 1 f O jJL ; 

\lo,·imentu dos ,,ni<º' realizado, du- Assucar refinado 2. especial 
1~:ggg "!~;t:a .. a 

1 
de "';· pellante o juizo; appeliado João M•- 1 Cl 1 n 1, A TmTAu 

A.o:;sticar refçruda 2.' 7$000 ª 4 de 5'" ne:·vino de Araujo. O proc11rado1 - "' u.1.· 

rante O mrs d,· "u!ho de 1011 1 Café do breio de 1 • 100~000 ' Campeiro a 4 de ·et ral do Estado apresentou os auto• e n 

I 
caie do bre.1 > d 2. 95$000 CARGUEffiO mesa com o parecPr I 

Serviço d Saneamento Rural -desta iªrQU"" l 2 ~:;ggg 'T>,,t .a 1 , ªe set daA~b;;!~.6!º d~i~la1~~~~~~~- nf\p~1- J 

ca,pital e dos P0Stos de <::ampma 01:an-, arqu e .l.l 'u lante o dr. ,juiz de direito: app..-.Jlado 
de Itabayanna Guaralma " dos itme - Ba_calh":" 146 000 
. · tº' d~ Alagoa Grande,.Al:3-goa Nm 1 Peixe secco (fard_? 95SOOO DO NORTE Joaquim TeL·eira de Souza. O oro-~~it Berraria e Bananeiras I A~1:oz d.o Maranhao 34 000 curadr geral ad-hot•, desembn1 gajo 

PessP~"S m.atric,_•a ~as 4 :380 ~ll?~lªPânez .. o· sa, ca 42$000 ".'t1;;f!:11te ,faceguay" _., 10 de ~}t7 ::1~~1 :O~~vêto ªfr;~~~~: os a11-
S-encto· an a . man ioca, "' """' D" 1.gnação e a - Ap 1eliaç:·, 
s- 1 087· dcentcs 3 293 P de GO kilos · 21$000 ·,Brasil a 22 de set criminal n." 58. da comnrca de Ma-

1n.s!1PtaS, 5'_244. . . Id~~· sacco de 50 kil()s 18~000 inanguape. Relator dcsembo.i .1dm 
Send" em: Vermino.s" , 1.713; im- FeiJao 27SOCO I DA EUROPA Pedro Bandeira. Appellant o Juizo; 

paludismo 645· syph lis, 379; d0<.:nca'i Milho · · lB ... JOO Irmg<- n 1 , appellado João Valentim dos Sa,1tos 
,enereas, '45; 

0

bouba 296: trachoma, Fai~nha de ~_ri~o})linda 38SOOO 3 27 Iclem n." 54. da comarca :le Sant:.1 
11 · t b Jo• 65 11 re d'10nn Farinha de Lih · 42$000 CA~IBIO Rita. Relator desembargador Pedrc 
1 Ó02 u r u ... · F~J~"' de, +rigo ~ do Nor- Bandeira. Appellante o d1 Jt·iz dr 

Med1ca·ó" it1s 12 448 ,F~1mha de '1~go "Gold Me- 465000 BA"l;~:º v!!~!IL ~~i~;~~- appellado Cícero Lou,on•, p,o fm •,l1 e e Ida_ Wa1-

Sendo: .) 142 con1ra dal 44 ·ooo Lib1a a 90 d v 3 11132 76$800 Idem n. 51, da com.arca de A..h- 11 r . . B. rv e Bust K !ltm para ,m 
Contra verc·1qose' JIIERCADO DE I\LGOD :\O Libra à vista 3 5,16 gôa do Monteiro. Relator de.cem ar- , > ,tida fo t-ball D oo1s e colh u o imfnªJ\~~~:ºc1/·.~~4-· .c.:mtra. :-;yphih 1 . D.>lar a 90 d v 

78
$400 gador Paulo Hypacio Appellant.e .r bwi ct Mln Da s para os u 

t Seridó. F ~633 dr. juiz de direito: appellado PIO carn 111m. . 
648· ini.:cçõ0s mfrcuriaes con ra sy- 1 "'Spf'cie 39SOOO ranco . . ,:, Mendes de Andrade 1 - V m 1d tld > c1 aqw 
phiiis, 2.481;_ injecç~e~ bµ;m~thada: M :Úa;m 35$000 ~f~him~~~so 3$137 Carta testemunh~vel n.' 2. da C" "' 11 ' l i ncto P r. o.s mo~ l 

~:tl:On~~h;~~~·h:i!~. ~~Je:~t~a
1;1~~~!; ~erlão: Lira 

3~~g marc3 da capital. Relator desemba ~ ct n ,s t.ec ~ d Man n Da,1·s 

doenç~s H"nerea.s, 462; injecçoºs d . 1. ~si: cie 35SOOO Escudo S ga~~· Pj~;~ 1:{tci~-7!~e' T~~te~~1~~~~0 : 1 , ;' P .fo 1 

i:·~~~a~~~!~~ 5fº:~tra \;;J1;omc;,n;i~ i M;~~~~1:: 31 000 
;~t~U1:o <Uruguayo1 ~sÓ~~ testemunh~do ~ ju~izo 1 ~;:::~~fow" 

r~::J!tr~~i~]t: 1~tlfar:\i;:;0 ii·;i~~ie PELLES ~~~f: ~ir:t~ '::::ntiroJ Ui!~ 1 ~::~:~1~~:}l~~1~~Yt~~11~i~ : Q n . 
vaccinaçõcs ant~-variol\cas, 308; r,_ - 1 Cdbra . . . 5$300 jmzo; appellados Dom1ng) M m ,,, -:) 
vaccinações ant1-v_ariol1cas, 16~; val"~ . Carneiro . . . . . . . . . 3 300 de Farias e sua mulher : e. logra :io ntr!ir n ) stud10s, sem qL 
cina~ões anti-typh1ca paratyphica, _40.1 couro de boi sêcco salgado 1$~00 o ---, J Idem r. 22, da com· rc de M'!:I mngu.""m O t v si~ v + Qua:qL • 
receitas aviadas. 2.022, sendo para r kilo, couro flôr de sal 1 600 o kllo. manguape. Relator desrmbar:J"a_do. ) ?! .).;):>a d1ft cilmen ~ p >na crpi· q e 

Cal:~J~~~~~~6
~Xames de fézes, 62 · ro~!~ente de mamona a 4$800 ~\ lr- flDÁ JUDIClâlUA ~!uàir:ff:ª~~PeA~â~

11
,J~!~u~m r \.1~fo /!: me~. i~~;/1~

1
; '°'~ fo ~ n; Ol!~~ 

exames de escarros. 16; exames de uri-, - nio de L1_ma. Em mesa para JS r' 1

1 

pL e inn,centf" corno q 1 :1.I, l. outr 
nas, 212; pesquizas de tr~ponema palli-1 "GREAT WESTERN" SUPERIOR TRI BCJ:'iAL DE J USTIÇA pect,vos JU!gament s m•'nino u sua k d,, soul s• na"' 
dum, 2; pesquiza.s de gonoooc.c '..,, 4, , Horario de hoje, dos t.I'ens de pas~ Julgamentos - Appel!ação c1iminn a r, ·n 1t.o d.ci arte dramat1ca do ql 
pesquizas de Ducrey, 2;_ pesqmzas d_, sageiro.s: Na .sessão de honten· o Superior n.· !l8, da comarca de M:i 'nguap l tnu1t v, ,e,~.11. 10 CLl ma. 
Hansen. 3; outras pesqmzas, 2. 1 Partida: Tribunal de Justica julgou a appella- Relator desembargador Pca·o Bl'l I Jack1e U' r·v.l .u um grande actor 

to A:p~:~tori~~rc~. 1. ~6: c~:n::= ! Jo~r~e~~~~i~:c~:a~~;,o,~o mesmo ção, interposta pelo 2· juiz substituto ~;~iiatcf)~~~11
~al~nlt~o d.~~ t!1

;/ ~ic;
11
:~ ~~~~f~1·:_ ~r:~~:~. ~nq~o ~u-

nureto de m~rcur10 de 5cc, 600; de ar-

1 

trem de Recife, havendo baldeação em dr. Orestes Lisbôa, d;1. sentença do Preluninarmente, por unamm1d i ~ homens ma1~ fortes não puderam 
rhenal de 2cc. 50-0: de sóro phys10lo-. Itabayana. Para Guarabira e Mulun- Jmy desta capital oue absol\eu ao de votos. annullou-se o 1ulg"' e_ e.'.>1,; 1 r a em:ção que .;cntuim a'.J a 
gico de lOcc, 21 gú e Alagôa Grande. baldeação em cornmerciante João Mirervmo de pata mandar o reo appellado a noH 11. t1l~o. Tão subttl era_ s<>u drama, tã > 

tr~~á:~ tn\~;-:cb1~~ ~:ii~=.m~~ E~:~~.
2

~
1
to _ , AirntJO pronunciado pelo crime pre- ~~~al a%-~~~ct~n~;tm~l)J

1
1cfesef~~~~~; r1 ""

1
~ 1 ~o/ uj ~~~ P~~;~:·~~~i/ºas~ 

colnsnsult,ttasuto' 5v;a:°cêm.Ihoo•:rui:Icnoo.c_ulaTdosub'osl.de I R~?B1feacuªrl6~ºteP.;;5otoda,osasos13.3dias, che- v1st., no a1t 294 s 1 do Cod Pe- Manuel Azevedo e :-:p- o va tda Sem conb 
'"" ,- nal I Appellacão cnmmal n 51, da co I e ·1 nada a rcsp 1 :> do cmema qua.st 

lympha sahidos, 200; tubos de lympha. gada 8.43; partida 4,30 Compareceram os desembargadmcs marr.a de Alagoa do Monteiro Rfl I m e ·p"nen~ia n rpretou run d~ 
em deposik'l 6.472. j CORRESPONDENCIA Al!:REA Jose Novaes. pres1del1te, Pedro Ban- toAprpe1ª1aensetmeboardg1?doJrurzPJo.'e'lod11·eH1to'Pª ... 1Po· ~~1 ci:1~nLalS f;fafd,e<o""' qu s.-• t m visi..o 

serviço de h:vgiene infanEI com _a (Syndícato Condor) 
coope~ação _d-> Instituto. de Protc>.c~ar 17 e 30 a correspondencia simples e n. deua, Paulo Hypamo e Arch1medes pellado p 10 Mendes de A!:"J,dra Dt: d e1~ - ; Jack e m conhPc1rlo 
e ,.~ss1stcncia á l1!_fanc1a - . S~n~~1 registrada até ás 17 horas. Souto Maior e o procurador geral Deu-se provimento á acpellacao par.. com> . Sk1:i:py Coop_r 
pre-_nataI: - Mulhs.:.r-esA ~ttend1d~. 11~ Para Natal ás quinta-feiras até ás Maurício Furtado mandar O réo aoi:ella o 2 m v 11 Jaclt Coop" r_ pe tenceu por algum 
clusive vmda.s dos ~~s ante~wre ~ 10 horas, a c~rrespondencia registrada Usou da palavr; o advogado da de- ry, unanin~eme~te~ 

1 54 
ct C) ~~:~âi·~ ~am~~~·~j~~ntiI:~.;:d::: 

:
8~~~~{:2~;!..,:~;1

:
1s~!~l'o.~1

6; ~~; e a simples até ás 10 e 30. fesa, dr. Antonio Bôtto, que levan- m~~~el~aeçª~a~~~~~a.n.Relat-0/ d H'll J; cac. em sua cara de nariz 
3 ultimas m&.·~s àa. gestação, 28; ·'Xl AEROP OSTALL tou a preliminar de não se tomar co- embargador Pedro Ba•1cteira. 4.pp: l· sm ,ado r des ol.hos claros ~ 
mi:.s d-0 urmas. 92; curat~vos, 1_4; Íll (Via Recife) nhecimento da appellação .. sob o fun·-1 la.ntc o dr. juiz de d~~rito, appcse,11,r"o t"rr ~ rio1 e~.~ ie J~ble1~ "'Nnªa-qou~~m 
jecçõ.s m~rcur1aP!., _ 85: mjecçoes d Para o sul do pais e Republicas do • c1cero Lourenco Bezena Deu- 1 '" ........ 
.. 914 .,. 199; mjecç~s divnsas. 1; Prata, resgu,tradas até ás 12 hs. e <lamento de não ter sid_o mcontilien~i. vimcnto ã appellaçáo p;ra mand", e gJ.nt1nho sy, - h1co grac >SO em­
gnstante.:> tran • .o:;ferdas para o r f1g1, simples até 12,30, ãs quinta-feiras Desprezada essa prehminar, o Tr1- réo a novo jmy. por unanimidade 1c iu,anct?, q1.. hc1 :rh e d> corro um 
maWrnal, 20 Para Europa, Asia e Africa. (via Na- bunal passou a tomar conhecimento votos votando-se egualment celr.i 1ª111 ~. ac 

- º ltc~~ti~fa~~t-:~~!~:;e1~i: d~~~ ~~~ ~~~;rt~ª!!x~Jei~:~ e sim- do. merci~.o. dando provime~to ao r;-: [6~Pc~s~~;~~~~e d~ºgr;_~J~"~ºemdoi·a f~- cdª~kl~n;i~;zoª 0~~noau ~~7r:i;~~= 
escolares matriculados, 157; fichas fe1- CHEGADA A J OÃO P ESSOA cmso P·1.

1 ª mandar O ª.ppellado ª no\o I remessa dos autos á Superior In.'.:i- ,·m- :i ·er. e de ae:cra. cm d ante, o 
t~. 355; consultas dad~. 898!, pro- (Condor) Jmy tancia. Presidiu este julgamento public t_ OC(;aslio de \'e este pro-
cnpçã s passa:las, 721; mJecço s <i1-1 .- . A decisão foi unnmme exmo. desembargador Paulo Hyp e o g:i. () m nm 11 s p odmrões d 1 
versas appllcad.as, 56; exames ce_ f :- Ch~gad~ do av1ao do sul, ãs q.um - , Appellação civel n_. 7, da :::om rc 'lrca 1 o 
:e 8 pw, urina e sangue-, 57; c,11-a 1 s t1-f _ir~ as 11 e 45. Chegad.9: de Na- de Alagôa do Monteiro. Relatot i 

226; pequ -nas mrrnençC ~· 4 val as 7 horas, ás quarta-feiras 52 sessão ordinaria, em 21 df' ag-os- ! f~~:~·gr~~~i~a~~:~r~azeJ;d~il\ ;:~~a 1 -----

lh ~!~~~iro~:~~-~m-c~~\~~~:sl:n;g Transporte de pa;ageiros a omnibus to de 19~1 mulher e outros; appelhdos J,, e, .Nl I 
tive1·am aLa. 26; fa1lec "U, 1; passara1 entre Rec ife e interior da Pa rahyba neiro de Sousa e outros Deu-&.:! pre-
para agost.o, 12; nasceram \1 aci (c1e . . Presidente - José Novaes vimento a appellaçáo, por manimld'l-
anças, 30 :-endo: femininas. 14 ,. ma (Serviço diana) . Secretano - Euripcdes Tavares. 

1 
de votos, para reformar :i sen,enc 

culinas, 16 , n -;c•ram rrorta 4; abm Partida da praça Alvaro Machado: . ~recurador ge::al do Estado - Ma,_· appcllada 
t ,e; 3 Chegad~ de Re~üe ás 12 hora!. 1 ric10 Furtado Aµpellação civel n 14, da ~amo -

Parteira dornirihar· - Gc antes QU' Gua -abl''.:1 a Joao P essôa ãs 7 da ,..a d1 capital rDesqmte am1gav"'l) 
f~ram a_s.;.;~tid~" em domicili0s, 9. no~t;~a Guarabira ás 3 horas da tar~ 1 ,Jo~mJi,~:~:~a:ed~~ i~~:~~;,ga:~~I~ Re1at01 desemba1

1
gado1 S~Íltoct ~1a~-

Pol)_'thmca i?fanhJ : - Mat:Jc,:11a- d Hypac10, Manuel Azevedo, Souto Appe~It1~\~ ~~l~~ºFa~ifs .... n 'J mu 
dos, 3G. 1-. Sef.l_do .. ma5cul~nos, 17n. ~1mi Para RIO Tinto ás 2 12 horas da Maior e o p1oc11rndor geral do Es-1 i~mg Negou-se provimC'nto a ippr1 
nli~-·1;85~~!:~~!rrt~ta~.f.,ft!di:;s: - t,arde é '" 4 h d t d tado Mauric10 Fmtado la;â.o p01 unamm1dadr dr vot ' 

. 1 Para Sap ~ oras a a1 e. J confirmar-::;e 13 sen enc 'lL n F1!'fer~1~l~! ~.~~~· J~~,:'l~,,: _ Exis 
15 

pl~~;~~ª· de João Pessôa a Recife ás ci~01am-se n'> ':ieg11mte~ occonf>n- ;~toria _ _ . . . 
tiam, 22. rntrarun, 10: tiveram ali Para. Santl Rita· 720. 10 112 8 ho-l . Appellaçao Cl\el_e...-:-ofh('10 n 
c:uradc~. 9, p ,ar. m para Bg1y,.to, 23 r 5 e 5 horas. ' ' ' ' Distribuições _ Ao desembargador da comarf'a de M .... manP:Unpe i:, .,_ 

curativos. 233; exam,i:,s <l"' féze~. 7, m ª presidente· 1 tor dcsembargadm: . Pau o ~Y a > 
Jecçõe:., 19; r::_c 1t~ aviad-~ 21 MALAS POSTAES Recurso di~ "J,nbríl:-i-Cornus" 11 , AppE'llante o dr. JUIZ > d1r"'1 1 p-

Clinica odoníologir.t: - Cr .mca _ . 48. da comarca de p ,1tos. R -ecorren- pellado Joaquun A.nto1,w de_ T_., n 

~~~~t1ª~6: ;~itu~~~!1~~t~s ~68 e~ 4p:r~c:o 1,,·c;u~~áte;al~ca~JJi; J teuc~nlmzo: recorrido Pedro Paes de ~~~;.~atº~111~~~\~n~/ ~J~!l};c1f ~ 
H ygien c urba n a: - Vi."'.itas c1·1m!t:; 11)•lo hor: 1.rio de 10,23 nu_nutor Ao desembnrgador .Hanuel AZC'\e- mandar Julgar de meri r i.., e 1 ri ) o-

Jiare_s 744; i_ntt_maçóe'S paca r·mc,t Alag<a Grande, Alag~a NO\:a Ala- do: i to do rxu~o. de.sernbn·g dJt ... t 
cic lixo, 62: mnmac:õe, . para d sm "'omha Ararnna, Araca, A~e1a, Ba- Appellaç:Í.() criminal n 83. da co - .,~ndo des1g~~do ) d m r ' 
fecção d f' ssa~. 44: mt:m:.1.çõ s oW:·- naneiras, B lem_ de G_u~rab1ra. Bor - 1 marca de Mamanguape. Appellan te o .Hanuel Azt::Hdo pan. 
vadas. 57: p2s..<;oa ~ice; na::as, 326. 1~·.1nma Cachoctra. Ca 1çaya. Cangua - juízo: appellado O réo José Francis- cordam FuncC'.'Jnou 

fa~t~t~t1:â) ~1~cl~i~v1f> osd~r~hri~: 11~ l ;~:~~si~~t:s.d~~~~~ai~~G~Tat ~!: ! f~u:~l!~ta, conhecido por . J osé Mu- ~~~r;dÊ~~~e~·a exmo. d 
p.::stos de Campma Grande e Guarab1- Goyanninha. La~oas, Mamangua.p,. Ao desPmburgador Pedro Bandeir,1 CartJ. t str1'.1unh.1 e - r 
r,1, faltando G C"iaz-eira8 per não 1 ~"."01enn. 1\1ul_~1gu ~~.tal, Noa. Cr';lz, Appe ll:1ção cive l n. 82, da comar -

1 
mnrcri. da cap1tri.l R .. l. or ci ,.. 1 

;·st:nbt~~~~~ aé ª pr nte data 
O ;~Yt~tºs;;~~5gfd1~is2°d~Ia~l1Jf~~- ~~ss~~ ~~Pgfi~e11~p~c~~:t~~u1~::g~~~ ~ª~~1 ~~ujo ~~~1~1~t~~ 1 ~~\~ 111

tho 
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C LI H I C A 'O[ OU VI O OS, H AR I Z [ G AR G AH TA 

Dr. Cassiano No6rega 
1 0:\1/\ D O PEI::,A UNrVEHSIBADE mo Fi!IO . 

1 a · , li , 'e do l lospilal Pedro li e ex-laryngolo1ista da lusncclc ria 
d,1 Pro/ yl .tx ia da turberrnlose, do Recife - Medico csrccialista do 

l losp1lal de Santa lzabcl. 
11 l1111 uto 111 tl r rno da smusilc!!, St: m operação. - Cur.:1 radical da nh -
trn i. o tl" ~.,I <.: ~11a cv mcquencias : msuificiencia rcspiratoria , rC$ ÍJ tadoc 
i, pl'lJd11 , a thma 11 a~a l, calarrbo do narJz.pbaringe 2urnbido nos ouv u..l os, rtc. 

'l' at ,men ta do cancer pe]a. eleciro-coagulsção. 

rt t , 1n ,fa//01 oo fran sporta vel, 
pi ntlo r /1 ar "exames e tra-
111rn1 nlu no pr opn o àomíc,!io 

c)o àoenle. 

1 

6 
o 

Dia therm1a, ra ios vrolcta, o 

ln Iro -vermelhos, 

'( golvano couterio, banhos de /u, 

Oas 14 ás IS horas. 

CON Sll lT OAIO : Rua Maciel Pinheiro , 56. - Altos da Phaimacia Conl i,nça 
Rua. General Osorlo, 180. - TeJc phone 2 

T rltS 

Dlecgaua f iscal do The· 
souro N:icional EDIT \L - De ordem do sr e 1 •fe 

da Secção do Imposto Sobre a Renda 
ão convidados os contriln intes abai­

xo mencionados .a comparecer dcnt ·o 
do prazo de 10 dias á secção anne. a á 
Delegacia Fiscal do The ouro Nacio­
nal, em João Pessoa a fim de pres­
tarem esclarecimentos que se tornam 
necessarios ao lançamento daquelle 
imposto· t 

A. l\Ioraes & F1Jhtls Alfredo Rodri­
gues de Souza, Antonio Mur li) de 
Souza Lemos. Andre Venssimo de 
Mattos Antonio :F'ern.andes Pe'-SOa 
Antonio Gonçalves de Lima Antonio 
Bezerra Cavalcante, Antonio Alves Pe­
reira, Antonio Barroso de C rvalho, 
Antonio de Aze, êdo. Antonio Galdino 
de Souza, Antonio Ta vares, Arthur de 
Mom a Accioly Antonio Coêlho, Ber­
tino Lima, C. Cavalcante. Ceciho Jos 
de Mello, Evaristo da Silva Lu c1, 
Elesbão Enéas Montenegro, Fran is­
co Alves da Silva. Fra 1cisco Cavalr 11-
t~ de Oliveira. Franc sco de Souza 
F. Coutinho de Lima e Moura, Fre­
derico Augusto Serrano, Francisco de 
Paula Pereira Miranda. FranclSM C11-
nha. Francisco Joaqmm GutdC'. 'un­
queira & C. " Ltd. , Grery F1gue1rêdo 
de Mendonca. Horacio Rabello H r­
ulano Ribeiro da Silva, 11 :1eu Rorln­

gues de Mello, Isabel Fmizola. Is1do o 
Cabral, Isaac Kucheik, Joaquim Ca­
valcante de Albuquuque José Maria 
Leal de Macêdo, Joaqmm Dias de 
Amorim Netto, João Galdino Ferreira, 
João Balbino Ferreira Lyra, José Fran­
cisco de Moura João Min rvmo da 
Cruz, José Thomaz da Silva, João 
Carvalho Costa, Jose Emygdio Macedo, 
.J. Lopes, Joanna de Oli\cna. Jcrony­
mo Lyra, José Pequeno, José Cavalcan­
te Maia, José de Mello, Julio Bezerra 
Reis, J. Clementina & Filho J. So­
bral. João Dantas Amorim Josrns 
Moura, Justino & Mello, JuvPna! Ju­
vinüino da Nobrega, João Lms, J. Ma­
cedo & e.•. José Fena:,,; de A sumpcã.o 
,João Baptista de C Sob1 mho, Joã( 
Ricardo da Silva, J. Pessoa & Irmão. 
,José Pereira de Araújo, Jo é Mari 1hP 
Falcão, João Florenc10 da Sil J) 
A. de Magalhães, Joaquim Gome. d' 
Silva, José Feliciano de Mello, Joãr 
Correia, João André de Lima. Jo I 

Cyrino, João Rodrigues de Fre1tu1"> 
Luís Gonzaga Ribeiro, Laura Dw:irte 
Lafayette Sllva, Lauro da Cunh P 0

-

droza, Luis de Castro, Lourival Go­
mes de Lyra, Luis Porciuncula. dr. 
Manuel Victorino R. de Paiva Ma­
nuel Sabella Manuel Antonm da Sil­
va, Manuel Pereira Candido. Ma ia 
Cordeiro de Macedo. Manuel Jose da 
Silva, Miranda & C. Manu 1 N11ne~ 
Vianna. Manuel Pere1ra da Fon :,e 
Manuel de Ohveira Sou a, N1c Lrn 
Candido da Silva, Orlando Henriques 
Osorio Francisco de A ·sis, Paulo rt.o­
drigues da costa. Porphirio Rodrigues 
Alves, Renato Ribeiro Coutinho a­
berto Kerr. Roque Eduardo da Costa. 
Renato P elxoto, Reynoldo de Ol!ve a 
& C.", Raymundo Ramos Duarte S 
verino de Albuquerque', Severino B< llo 
~verino Cunha, Severü10 D01 ·1ella 
de Lima, Salvino JoaqUltt; de- A~ 
Thomaz Coutmho, Vclloso Bo ge'S &. 
c. 

João P(; sóa ?l de agosto de 1931 
D. Siha Lima, servindo de ret r 1 

SECRETARH D.\ SEGURA ( 
PlBLIC.: \ - EDIT L - D( oroem do 
tl:>t{qnd 'B~Ulurulag 'EP OP'E1J.IOas .IP 
faço pnblico quP as llcem;a::, cone d1-
das aos carros de outLO Est o pa 
trafegarem nel:iot.e paJ ;:im a. r d , 
sómente pelo prnz.o de 5 di 
10 dias, conforme \·mham 
das 

13 1 

ABRICA IRACEMA 
DE 

IGNACIO DE SOUZA MDRAES 
I•' J\ llRTr \Ç~O DE RÊDEH, ROtJl'A :'l 1>1; r, \ g 1 . 

<WDAO PARA HOMENS, SENITOIU H E CIU:A NÇ A 

Especial fabricação de roupas sob medida, pum 
creanças, em brim, linho, afgodüo e la 

Chamamos a especial atlenção dos srs. con, umidorn ~11 a11In a 
vantagens que podemos offerecer com 09 n o os pre~os 

l ·'nl>1·ltct1 <· l!.,<"rlp l oa-lo : - A\ J·:.·uo.1. o, f 'O 4- 0RIH 

T e lephone a91-
João Pessôa - Estado da Parahyba 

1h 7 200; o mesmo, 5 mts , 6SOOO, 
o mesmo, 26 mts., 31$200; o mesmo, 
, mt . , 8$400; o mesmo, 12 mts., . 

- 1-:t. 00, Antonio Joaquim Vergãra, 22 
m 26•400; dr. José Rodrigues de 
Canalho, 3 mts , 3$600 

RUA DO SERTÃO 

Sigism nndo Guedes Pereira Jwlior, 

RUA INDIO PYTiAC IE' 

Sigismundo Guedf' Pe 
6 mts", 7$200; o mesmo 10 
12 000: o mesmo 12 mt 
mesmo, 20 mts", 24$000 
mts. 100$800; Manu<"l Hon 1 
mts , 8$400 José rie Hol anrl 
mts. 51$600 

.,4 mt 64$800· o mesmo, 3 mts., RUA DO SERTAO 
3 600, o mesmo. li mts . 3$200 o 

•·smo 7 mts. 8$400; o mesmo 5 S1gismundo Guede Pereu J, 
,,,ts., 6 ·ooo: o mesmo, 26 mts.. 

1

10 mts., 12$000; o mesmo. 4 
31S200 4$800 o mesmo, 5 mts , 6$000 o 

mo. 5 mts., 6 000: o mesmo 
RUA MARCOS BARBOSA 4$800, o mesmo, 5 mts. 6 Ot 

ao C' nh em n > do... .,. adas I mesmo, 7 mts 8$400. 
d o d 30 S1g1.::.mundo Guedes Pereira Junior. ! 

cof muni ·1p s o 1m- 14'400; o mesmo, 9 mts .. 108800; o 
" • d a l 1 , m 111 mts , 13$200; o mesmo. 12 mts". RUA SILVA JARDIM 

e d vol JS rn· smo, 13 mts., 14$600; o mesmo, 4 D Joanna Martins V1éga 1. :1'1 

a e b1 , rr, 4$800: o mesmo, 5 mts .. 6 000; 14$400; d Isabel Ra nos Ma1 
n.1. 11 el a at 1xo I o mesmo, 6 mts., 7 200; o mesmo, 15 mts. 36$000. 

ao e b• · ,os mrs., 18 000; o mesmo. 8 mts", 9$600: 
em 

I 
o mesmo, 4 m. t 4 800. o mesmo, 12 RUA AMARO COUTI'ff 

I d J ao ' - mt, , 14i400 
19 "' Mé.1 , ud Gregono Pessoa de Oliv na 

RUA MARTIM LEITAO mts. 12$000 

Sigismundo Guedes Pereira Junior, 
8 mts . 9 600, o mesmo, 15 mts" 
18$000· o mesmo. 8 mts., 9S600; o 
mesmo, li mt~". 13$200; o mesmo, 6 
mts .. 7$200; o mesmo, 20 mts., 
24 000: o mesmo. 6 mts 7$200; o 
.~ smo, 6 mt.s 7$200; o mesmo, 10 
mts 12$000; o mesmo, 8 mts., 
9 00 o mesmo. 5 mts 6$000 

RUAS MIGUEL 

,José Jo· quim Bastos, 5 mts . 6 000, 
J.oão Gomes, 12 mts . 145400; d" Ma-
11a do Carmo Cardoso, 12 mts., 

RUA EUGENIO TOSCA"!(' 

Dr. Romulo Avelh:1r 5 mt 

RUA DES TRIND .JE 

D Maria Holmes. 8 mt (J 
Santa Casa de Misencora 3 
9$600 

RUA S M/>MEDE 

,José Bernarüo V1c1ra 5 1 
7$800; d1 Flanc1 .Xa"· e p 
13 mts 15$600, AgnclO R m 
Silva, 12 mts 14S400; Jose Fr n 
co Pereira, 7 mts 8 400 

RUA IRINEU PINTO 

Dr Dommgos Mor0t ó. 1n 
8$040 o mesmo, 15 mt 18 oo 

RUA ENGENIO TOSrANO 

D Mana Ca,cdcan 1 r r, A 11 
mts 6$000 

AVENIDA COJI.CORDlA 

14 400, Brasiliano de tal, 8 mts., 
: 600; Se\erino Augusto, 6 mts., 

7 200· o mesmo, 8 mts , 9 600; Fran­
cisco Pinto. 5 mts., 6$:JOO; Anesio Jo1-
qUim da Silva 10 mts .. 12$000; João 
du Monte Filho, 8 mts . 9SôOO; Sl­
gi,mundo Guedes Perell'a Junior, to 
mts .. 12 000; o mesmo. 5 mts. 65000: 
o mesmo, 9 mts .. 10 800; o mesmo, 1 

RUA EPITAC'IO PE 

Herdeiro d ct:l M 
mts , 197 ooo 

A 

1it1 

12 mt 14 400· o mesmo. 23 mts. 
27$600. o mesmo, 3 mts , 3$603 

Rl-A 28 DE SETEMBRO 

Luís Bastos 6 mts .. 7 200; João 
Gome::, Carneiro Irmáo, 18 mts 

l 000, Jose Montenegro, 6 mts , 
7 ''00 

ROHA"I 

He ·deu·o. d .T1Jse r01 , 
63 600 Edmundo Br a , 
60, 000 

AVENlDA MINA; f,E AF 

oJ 9S200' Vicente Ie!p, , 36 n, 

rôncke 
PARAHYBA DO 

Compr lora de algodão e caroço de algo­
dão f r nsa hydraulica para enfardar ale:odão 

A nt, da UJmp rihlns a• ro,,0~01 - rw .. rddl'laú<,ll r 
I lo d BN'm n - J e1refrR f'1a .... .-lr• 
& (' • Llml ada (C'• pa nhla, «-'•m· 

.lll relo • l'Wau,1,a,r o) 

r i-

UA 5 OF AGOSTO N. l50 1 
o , . !;; 

p hl 1' - K O N C K li 

----:::1:;..;::z:::~m;:~;i:;::::::z:s.:;ll!ll!a -

Manuel Hen ~q11 ct, Sa HiO 
192 000 

João Mmer m 20 n 

I Corallo Ramos 103 mt 1 
Francisco R1be1ro te M r drn 
mts 13 200; Antomo de 1( 
mts 8 400 

AVENIDA CATLRITI'. 

Francisco Tavor. , 33 mt 
Franclsco José da 'N'ev 
20 100 d, Jo é de F 
84$000 

EDIT.\L de Tnkt-dicç \o - F 
ber ao!', que o prrsente ed tal 
o u dell€' therem conh m nt 
por despacho do iil' pr<'fe1Lo 
ta l, de 11 deste mes, foram d ci. r 
interdictos os pre<l1os n..5 5~6 5 
538. sitos á avenida Ruy B rbcx 
ta e dade- Por 5€' encontrarc·m rr 
n as e inha hits.\elS. pelo QU fica m::ir­
cado o prnzo de 30 drn:s par':1. ·n 
os mesmos demoJldos pcl0 seu .1 
ctivo p roprie tar1o, e. caso não o ! 1 

no prazo 8ci..ma referido ser~ o ( 
mesmos demolidos pela Prefe tt. 
C01T"'ndo a.:) de pe s respec t\ J.s p() 
con ta de ~u pr....pri ·L ri> P ') 1 1 
que nflo ~e all('gue 1gnor ~ nc1 e l' 



Cia. de Navegação lloyd Brasileiro 

I n 2il l I 

r etcrte ao 

elo c{irn•ntc :1 l110 Ln ,t'll'IH'l:1 1uc no pr~t<.;d ,Li J,pj f:1n1 nlrcga da 

dila t:c..11 a. ~l 11.10 l oL ,ct li H:'Ill pt>~ t apr "'cnL,, ret l u 1ac t: ntr 

e~se ido 
Jo.t l' M , 1le I i 1 te l 

ra 
IJ \ J <. 

\ \ ' 1 \ 1\ 1,01 
ll 

Bt1 ik11 tlrJr ·~ 

Gerenl 

Leil o 
• ( L \JW \ ( Ili ' 

bI< 
hor;1 J.1 1 1 1 

1111 

1 ~r \ 
!l q1l J II ill f L' 1l l ~t J et 1) d11 ! 11 • [() l I 

,u " 1 I \ EI l> \ , 

l'u u lo IJELl\ 
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SE-

ADVOGADOS 

1'JM"llfO tlll \ol,n•fJ" 

I ,wnt•fo ti(' ll111eitltf I 
chamGJos para o interior ele Estaoo. 

1 ~~~-~~~~A-v._J_O-~~~~ 

DR MARINHO CORREIA 
cmunc;r \O JlE"{TIS'l' \ 

Col\oca, ão de Bridl( stm coróas, 
dt:nladura, de ju513. -rosição e 

extração sem dõr, etc 
Horas csrec1>e• para empregados 

do Commemo. 
Consu'tas 01anamrntc A's quartas 

f.:iras, gratis, ao! pobres. 

RUA BARAO 00 TRIUMPHO, 416 I.º INDAR 

A criação do bicho da •eda nao 

exige dtspcndlos de gtandes rapltae~ 

e dá rendtmenfos mais compensado­

rc do que qualquer cultlll'a. NeUa f.e 

aprovdta o trabalho de vclb09, mn ... 

lberes e crcança.s, que concorre ao, 

assim, para a prosperidade do proprlu 

lar e grandeza do BRASIL. 

------- 1 recção do concgo major Mathia!I 
a:~: 'li U~~~~~~J.~.~~~~~: 1 

I Freire, com serviço telegrapblco 

umero avul o 11 ~:~r:!º~a:::::.n:t~~:~~:ae:·: 

200 réis '1 estrang:lros, e o rrspeclivo com­
mcntar10. Prflprfetarfo dr. Rvy 

- - Carneiro. Grrcntc acadcmtco A.o· 
dré Lombardi. Imprcnsso em ma .. 

l"(J Pt1rt1/1 !}l,t111 O china Marinonl e o(flclnas pro• 

162 l" 

J 1 o 1.0-

1 ndar, 

prias, á .tua Conselheiro Jlenrl• 
que,, n. 10'1. Telephone n 21~. 

CIDADE DE JO,\O PESSOA 

O P I ban é. l 
l 

1

1 Qul'reis amp irar o futuro ccunom..tco 

:: :: 1 d\::55

,: t:~:,:uro e rntr g" "P 
b 3p S1Uf\OS s-r. 0Pl'l"'3 op ~,1rmouo 13. 

a no '1 u J , o &a de rws..i.. 
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Um ~~um li ~i~t~ri~ n~liml1

~t:;'.:,~·;::;~ii~':E,;i.:::'.:::~ ~ sino religioso ! __ ensino _leigo 
Traj.mo dP Cal~a.i.; Brandão, e1~nou-no: 1 l"!iiJJe<'i:d p ir , A ( 1 \O' , 

"Palmares" ~ Episodio extraordi­
nario de bravura da raça neg ra 

II 

11m g.eri .11 c·art.c10 de a~radH'm1ento a "' 
noticb qu p11ulitamos quando do I 
trn:hClU J do .Sicu <-eptuage-.irno annl- CHRONICA BIBLIOGRAilII('~\ DA 

\ \ 1:-;,1j ~o n,'lt-3.ilcw 
AGENCL~ BRASILE1P \ 

P('de-n'J~ á JY>Ssoa que encontrou 
uma c-n.nf?'ta autornn.tica e dois anneL5 En.'üno Religioso e Ens~nJ Leigo 
d~ Juro, a fln-oz,~ d 0 entLgaJ-o:.; á ave- <S<:hmidt, editor - Rio - 1911> é a 

. nkla Epi1 1cio Pesso3 n 527, qu0 será monograph1a qu~ o notav'.'.!l jesuíta Pa-
O uea,o. o .1rn~tn da ~.scra~·i- ! d.ci... bn~~c.a que fozi~m ãs faz'.;nda· gra1i1tcado dr~ Leonf'l Franc:a acaba d E:-c;cr ver 

rlúo O Jricana Jo, n i "rdod~in cn rum\ 1zmhas a P1 cposH,o da questão. ago ·a tão d~-
. Es .. a situar.ão ripaYora,·a os senho- "'~----------~--.-,,,iiii,.....~-- batida <::·m n(\c;~a imprens1 c'a intn.:-

r>lrmrnlo ,.--,eador do pais e º.11c1- i ,·es" e governo~ e s: prolongava já por 1 ~1 • ,, ducçfio do ensino r,:,ligio nic -~sc::>la.o: e 

P o ,m,,·o. S•,11 elle, o coloniza : 'ios annos, quendo, em 1687. Dom n- ,, e OIJ/ fl!eflf Gt/OS lzO n· [\ f~:~~c~~;ov':;0~1,:tude d• dcer•t do g - 1 t.O, 7,, 
< rio :,cria 1mpo.~.<.;11•el ao menu, ac. 1 os Jorge Velho, p. ul1sta de no.sc1men- ~ , _ ,! com a ::.ua alta lv mação m"'rtl.l d p li;! 

d1,sipor-sl' a ill11sclo do ouro 
0

0. offere_ e u,ao e_n<'ío 30. go•.ern.:clor l' rosos a [00peraçao ~j socerdote - rra de PI .sumi cu ' Pl 
1 B 1 l\ th d e h J' R ~ eminente polygiapho vie:-ise logo f'n 

ria pedn prP(ÍOSa que a]! ~~acora;~ u~~~. l ~~\ ct;a ~~1

- ~~~ :~ ~ da ara!zyba na j i~~e~~: ~~.ã~~~~~c~~O·J~~~ii é~~ O 

r,nlat am - JOAO RIBEIRO Pal,nar"" I, ff d, f ,J - j - t · d b E d ~, '!. Cll ura o a •aou,10 ~l a construcca.o geome nca sse cere r ~ 
E_ , comnrnnd~ ndo 7.000 hom~n Do- 5 ' l ~ equilibrado ele j (·11ita qu ·, po:· um , ie e mh1.tc,!,e qu enc'lnt u d 

A e f'r vidáo alncana praticada _.,.n J V lh f · t j natural e intima conformação ·egut I og·) b-°'4,:;;. 1 , .e fortal e da I o~ Va.P- buf--
·,uugo~ oree O 01 a 3 car os -)n-1 , ]'!() •> 1 • () "( •• • 1 1 nos domime,<.s; ao racjocin1o. e r'W un ·ar pa a a luct qua 1 m 

l,n ·.t ª cala apus o f.,.arnsso da 2scra inchPiram ntos afnc~mos Mas Zum- ' , _· -. ' . ,011 C'l,l < a ~1- 1 . . i pi ar-
,idao do mclio trouxe para O Brasi 

1 
[ admiravel appai-"'lho de precisão 'na dos ·u:s pr pn~ cont alict1r~ 

m1lhares ele ti lhos da Ano-ola da Gui ! mostras de profunda cultura. nos sem nizaçiio dt , : aJecta. - qu t.e-nha o • 
bi lá. estava. dP a!'mas ás mãos, para j ~ unhn <.,;Jltenl::i o descaso ~ O pa.dr Leonel Franc3., qu.e já dc1 N-o é ,m só un :1. · ,d rc -a mg"'-

nt> e ate ele Mocamlüque. dftender ª sua lib"'rdade f> a dos seus. , Pm rchçi.io Ú rullu ra do U 1- l trabalhos: "A Igi:,2ja, a Reforma e r ')irito .:mpe1 dcial daJ polem1cas. mas 
Esse CrJmmcrcio, indigno de uma c1 Reagilam os n:?gros e r~agiram P01' ~' goclüo. Ui.o proYeilo~a ú ecú- ,.~I Civilização" e "Noções da historir '>im. uma aguda visão dos problema-; 

'i""Z longos nnnos E na dureza ) 1 da pb.ilcsophia ", nesse estudo de agorr que analysa, servida por uma vocação 
,·iliznçao que não fôs..c;e de aventru·ei I Í~s combat"'s sem poder recebe1· refor- nornia nacional. Lembra ~ apparece de nJvo. com a força da sur magistral de advogado :m, melhor di-
l os, estabelec 0 u uma corrente de sol ' f 1 1 1 argumenta,..o cerrada , p"ramente d' ri-amos, d•. 0 po,t·-,1, 1·ntell0 ctual os como os a aC'antes, nem arm'lS. ,, que o go,·rrno cc rra pr0- Y"" • "" .. "" ..,_,., v - -
1rimentos e de angustias entre a Ai ·i j ~ ordem intell.:!ctual, a propugnar pelo' Aos hem ns de !;'Jverno aos JurL<,ta 

d t ri 0 m muniçã · de bõcca. esses 20 mil :?S- J curou. h~1 <1 n_ nos n coopera- ~I principies salulçi,r:s que a IgreJ·a pro· aos sociologo.s em.fim. a teclo quar -c~ e o no: so pais e apesar a mor e j 
qu::o c~it v m n, tnt ssi..:t uma multi 'rd,·os não th·eram desalentos, pois na ('Úc, dl:' ,·:ii· ios E,tadi)s do Pcu

8
1rªa lih11;

5
ut

1
_1n·rf
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1
:"m,t

1
_od

8
a;xtªrsuc·Itegur1aslnaçuóem.~< t-0 se int'~ssam µor es::~as 1mpe>rtant"., 

'Ua mente t ,Idada pelos hon-ores do ~ • - - questões de direito publioo - como € 

dão d, ~ses 1111 ~lizªs, em breve os c-nge :1. iveiro. nãC' accorria a idéP da ren- , · norl~· do p:1is, para o dcsen- !,,, ~~:
1
°e

5
s~},~~asqudeosec"~ce

15
_ t1n

81
t
1
a
1
s
1
nnoas. ver- a do en:;;ino religioso e do ensm.::, 1 ig > 

nhos. s •casas grandes" os camp;., i ,ol\"JTll(~nto dl'...,sri cultura Q.U w - que hoje em dia transcend u da",-
agricolas sta,am apinhado~ desse ele ão. 

1
, , Fazendo a crit!ca do nosso "'tnsinc phera polit ca, para attmgir a ._:Jci0

• 

menta valmoso e amc:..ldiçoado Esrrcveram a maior e mais paJpi- ,: \endo rnlão cekhraclns nc- l, ~:;g~·:~ d!sds~1~ªI~t:;t1~~~~a ;o o..;::11 i~~~c~e5:\.,~o~~;~~~!º 1~:~eerL, 
Entret1nto. muitos del, ~s iam fugin tante 2popca. da raca_ Prognosticaram ~ rordl)s nl'sse srnli•ln , teriam acarretado á "'duca.cão das ge- por e~sas virtud 5 singulares de rac10-

do, talvez p 1 e ;tianflarem as nova 1 andrza do Brasil futuro no · ~u ~ Desses :ll'CC)r<lo~ porem sú (' rações que ,·i, eram sob a RepubEca - cinio ey...emplar meditação precisa, x-
obrigacõe qur lh"s unpunham O;., rnldeamento_ . /! f,,i c·,,

111111
.icl,, (J 1 .. ,rn, 'do 1, ) aouto jesuíta. a cc,:C. ás ongens u- posição hmp1da e ordenada, na sua me-

p l f « • m.tas da questão e ás mais altas ra- thodologia--qu 0 são os attributos m-
nhorcs , d•• ,,1-rºº e dos seus m·-cu A "republica dos a maretl 01 ts-

1

, . , ,. , , .. 1· - d bl 
• ....., v ~ '"'" 0 1 com l ] ar l11\1rn que consh ~ zc.e.s esse pro ema, nos pa.is.s cul- trinsecos ou extrmsecos de wna scie1 -

los <" s.1ngw, idealizrmdo - e assit 'Y'l~gada f.M lo destemido ~estre de } . ' : · ' _ · - :.os, para encarai-o sob o seu tliplice eia perfeita, disciplmada a contida pe-
é dado •xpres; sar-me _ uma "pa1.1'i' •ampo paulista N mo podia deixa· l lUJu a unira E'"X.Ceprao e O~ asr::~cto: pedagogico, juridico e social. las forças sup.erior:s da fé e do profes~ 
livre" como 110 berço querido longin e r Mas a racâ--ne~a, que ahi der· l unico <ruc Lem manlído_ava- l_~ Curioso, porém, de verificar que, seja sorado jesuitico-a quem o Brasil já 
quo, d,.,ntro do proprio territorio pan ·amou sangue ';:" palpitou na refreg? )) L .. l\T~l empenlrn.cln. pois \10S , l.í:Jb qu.º prisma examine as diffd~ntes tanto teve em lx!neficios &-lll conta 
onde os tmhnm tiazido agrilhoados O dos combates, poz á p1·ova aos "senho ~ _ d 1, ~,,....,_ "-'""'-- ,/"lltrr,..,......_ ~'""" '"'-'''"--"""- ......_, "-''-/"-.,'- ......_ ........,........_ 

e capitães do matto, à qualidadt ,1 ouli·n'-. em numero e noYe, ~, 
~:~tsm:1

1g:;~ d~~-~:~;::a-:eii!:;~a ~~ •nte qw, :craviza1·am como mer· !j de;\::lréllll ele conco1rer com ,, -f~~~~!e~0~
1
~~io:ii:g~~~ q~/~1i1~e~ i~~ ~~i~~~mma reti.do par'l Manu 1 St.-

cional :::adoria de puro mecan ·smo, montão de \ a líUnb.1 esl.Ü.lelC'cida para a l, feli~idade de cahir-lhes ás garr~~. 
E elle te,·e micio, conforme rczan ,nusculos e de nervos que julgavarr \' bria rxeru,no elo serdço , .. ~/~adr~m hf~~;.~~; e:s:!is :r,;~,a~~1! OIRECTORIA DE METEOROLOGIA 

os entendidos da mater1a quando < ipropriados ap-2nas ã agricultura I que l' de reconhecida utili- (' 

1 

bell.os gallinaceos do sr.. Wald<'mf'r (Serviço Federal) 
Bra:il foi im:adido pelas hostes hollan nunca á rudeza das batalhas. , ., Leite, gerente do Banco do Estado da 
desas, escJlhendo 05 negros para ponL Nas Iudas contra a Hollanda, tam-

1 
rhtcle , Parahyba, residente á Avenida 24 de Estação Meteo1vlogica d-.;; João Pes-

e ·onc~ntração, a serra da Barriga b€m O negro demonstrou o ~eu he· ~---~----_.-...._- --...~' M~ã°'u:h~~i~o s~r~ ~;1
~:~r~·:t~~~ã- ~~ªt~:Oº~i~r~~ :~rs ~ :~l~ 

no Estado de Alagoas. 1 roismo e intelligrncía e fundi.do corr Iram o seu cartão de visitas prox1mo '\ 18 h. de 25 de agosto de 1931 
Aht, quasi vinte mil africanos orgar.i.· o 1>ortugu __ es. e º. indio está formandc tlSSOCIAÇOES residencia do sr Waldema" Leite le- Em João P~ôa: -- o tempo foi iM-

z~ram a sua "republica . apparecend nma. naçao mveJa\'el . vando um perú tavel com chuvas fracas a noite. Dia 
um chef de nome Zumbi. cuJa Absorndo o PJ ,mente negro, maL' INSTITUTO HISTORICO E GEO- ---: 1 (O) ;;,~ :ir:~;~J~t;~i [~~-d~h,,'1~~ 
\'OZ de commando era uma religiãc arde, inteiram?nte, pela raça branca GRAPHICO PARAHYBANO - Err prando v-entos fracos de sudéste. A 
entre os s•us e cuia tactica de guerra I a mai, numerosa, surgirá, definiti- sessão ordinaria realizada domingo ul- O TRESOURO DO "EG YPT' maxima thermometrica foi 28. 2 e a 
causou a denota a vinte e quatro expª- ,;..,m ,nie, o typo brasileiro. na minha timo, n"'S.&:.!. gremio scientifico, foi elei- m~~mE~t!~~ - De 14 h. de 24. ãs 14 
dilões que os foram desalojar . 1 o~)inião d~sautorizada e na de conhe· to socio o nosso confrade de imprensf Em 1922 em virtud? de um.a colli-, h. de 25 de agosto d,e 1931. 

EntrincheiraJos, ou em grupos d1s- ~1ctos escnptores. sr. João da Veiga Junior, funcciona- são, naufragou ao largo de Usbant Campin3: Gra~de: - O tempo con 
persas pelas immediações da ''repu A Guerra dos Palmare.J foi uma de- rio da Secr-etaria da Fazenda e cava- perto de Brest, na costa da Franca, o :r;o~;a~~ª,::~~n;r;!~v: !u~~r 
bhca os nP.gros commettiam as mai I monstração das bôas qualidades d? lheiro bastante relacionado em nesse paquete "Eq_11pt" . ...f' Ma.·ima 24.'9. Mínima 18. O 
audazes, emprezas, transformando-se raça malsinada e p 3rseguida meio. A sua carga era constituida, quasi Guarab ra - O t mpo conservou-sP 
nos mais valentes sold:idos e dandr A eleição do sr. João da VeigaJunio: toda, de barras de ouro. Com,..o era na- in~t~v-1 se chuva Max1ma 28 °3. 
obej s m Lras de coragem nas sorti- DURW AL DE ALBUQUERQUE foi recebida por todos os membros dr tural não Ja.1.tou qu~ não se propu- M~~~;:: 22.._ · 'b tempo foi incerto serr 
....._, ,....._ , ...._ ......_,.,,,,_ '--""-. '"""-, ""- ~/""""'- ......._, ~, ....._--.... ~ -....~ 1 nosso In. tituto com satisfa.Gáo 'zesse a retiral-a do 1undo do oceano.! chuva pela tarde e á noite. Dia 25: o 

Mas a empresa era diflicil e dependia tempo conservou-se instavel com chu-
REGISTO L: !~lh:~. :~~l~~~~:ri~Ol~~em~:so'lu;~ --- . ··1--- de muito capitol. ~!~~~:.~r~:n~f.,;~n~~~:~;/~s)U-

FAZEM ANNOS HOJE l, ~m ,·irita á redacção deste jorna 
u c;rs Pedro de Alcantra Filho, es 

O..,mpleta t,0 e um ~mw:ersano o l t~c1onar_io fiscal em ~· 8e-bastiã-o d· 
pP.queno Jovial . .dlho do sr Possld.o- Umbuzeiro, e Francisco Fernandef 
1110 aos Santos Leal e de sua espoc:::i Feitosa, auxiliar do commercio fü 
d .ri.Ii':1 vina do San_tos Leal. . 1 Alagoa do Monteiro 

....... O n1enmo Paulo, filho do sr Fir- Acha-se nesta capital, prece 
m lin 10 Pi r, guarda-livros d~ Com- d •f' de Recife, o sr. Evernldo dt:: 
pan ua Incl ~rw K.ronckr Ho1laoc'A. Cavalcanti constructor na* 

O r e ndido Bezerra de Mene- quclla capital que hontem ã noite vi-

es ommcr ·i~nte de nossa pri:iç:i s1 1u esta redacção, commumcando-
O p qucno João filho do sr 1.0., pretender aqui exercer suas :cti­
DJ ni ·io da Silva residente m jdad, prof1ssionaes 

Barreua m e pIO :le 1; t 

-\SCI!I.IF:NTOS 

E t ;1. rm fe ta o lar do sr Rosaho 
Ba t ta d 011 eira d~ SU<.1. sposa 
,j Minervn ::i. de FranÇ!l 01 ra com 
o nasc ) erno, ne a cidade da pri­
mogen ta do casal que na egreja 
cr brrá o nome dr M.uia da Ptmh:1 

ESPO'!SAES 

Ac. ba111 de co1itr!lctur e sarnento 
e1n Ca1,1pina G and"' a senhorita 
Lu.z· E 1.. ra f 4Jha -do r Severino 
Bczc. pi pr. brio au ... r1;;- id nte ~ 

Li1 MotL1 , w da 1irma Mo1 
h-1 & I m:lO cJq ·1uell 

\ IAJ-'\'sTES 

tl.c ~m-::;c nesta capdal ~es:lC:' 
h 11r ,a os rc: José Araújo e l\h­
nu• l Po ti 10, comr1ercL'lntf's na 
ct ·de de Porr.ba1 

\GRAD ,CIMENTOS_ 

D, sr Alfrêdo José de Athnyde 
prop11etano nesta capital, e sua filh, 

})orit'l Olivia A.thayde, recebemm 
a t ncio~o cartão agradecendo o regis­
o de seus natalicios 

A fim de nos agradecer o regis­
to que fiz mos quando da passagPm 

, cio .;eu nntn.licio, esteve hontem. á 
1101te. n~ redacção desta folha o sr 
e erro Caldas cheJe do Di.stricto Te· 
Jeg ::lphico dPste Estado. 

IISSAS 

N" Ca thcdra l metropolitana será 
I br:ict amarihã ás 6 e meia ho­

m1c: as em suffragio da alma do 
A urelio Rocha 

1~ es ictos rf'ligiosos Yão ser reah­
c'lo por i111cint1va do '"Pytaguares 

F agi cmrn.çr a que pertencir, 
tincto 

(. )-s ss . qu<:· aqui v,ernm a trato ·Jp I 
11 noc:10~ 1 ·ticula ·ef. 1 e~.·essarão am.a I 

hi ,10 en1 ro de suJ.s :1ctividades V A R f A $ 

t, (;;(JU.l O 

VISIT\'< rE3 

\.J r I t ·, nt:)r FJderal commu-
11l"OU o têri nt.e Quf'iTOZ haver as<:;.umi-
1 , o cargo d pi 2feito do municipio 

ri ão JJ- do Rio do P .... ix ... , deste 
E ad 

Os factos policiaes do dia 
CRIME OE INFA"ITICIDIO NA RUA 

DA MATTA 

Ante-hontem. ás primeiras horas da 
noite. os habitantes da rua da Mar.­
ta. no bairro dos Macacos, desta ci­
dade, foram al:lrmados com a not1-
~·ia de um criml"' perverso occorrictc 
numa casinha alh situada 

O facto a que nos reportamos ver -
ficou-se elo modo que passamos r 
narrar 

Ha muitos dias :iue moravam 1a P­

fnida rua Maria Augusta da Silv~ 
Florentir.;i de Mello 3 um Iilhinhc 
desta de apenas dois ~.nnos de 2da­
dP, chamado 1'.ntonio Raj mundo, çi­
vendo ª" alludidas mulheres sempre 
na melhor harmonia 

Necessitando, ante-hontem de vir 
cidade. Florentina de Mello deixara ~ 
seu filho aos cuidados de sua com.· 
oanheirn Maria Augusta, em quem 
depositava confiança. E, ao voltar t 
noite, deparou-ge com esse quadre 
horrlvel; o pequeno Antonio Rav· 
mundo jazia por terra com acc.on 
tuados signaes de estrangulamento 
a choupana cornpletamente deserta. 

Dado o alarma e provada a culpa· 
bilidade de Maria Augusta, que se l:la­
via foragido. a policia poz-se err 
carnpo, effectua.ndo a prisão da ,;ri· 
minosa, que após o competente au~ 
toamento foi 0 colhida hontem á Ca­
deia Publica 

-'A. Rl'-\ \:VL\RO C!H:TI'IHO 

Agora, volta-se a_ }alar no thesouro Espiritr> Santo: _ o tempo conse __ 
do "Egypt". Uma fzrma se encarregou, vou-so b 1m ~fa,.·ima 29 '5. Minims 

1;~:;;i~~~~~!n~! t~:z~~:~~;~~: inic,arulo j 19;;mbal: ~ O ~mpo foi bem p~la 

Uma coisa, entretanto, fez es/iiar o ;:~~iu:s! ~;1J:{·ef1k~;:i:a~~~- c~~= 
ardor dos contractantes : o receio de nima 17. na. 
serem roubados em alto mar. quando Soledade: - O tempo conservou-. 
tiverem de transportar o "vil meta1•· ~~i~a ~r·~~d~Ii;~~5

1f:0 sudéste 
para a Inglaterra. E um requerimentc Umbuzeiro: _ o tempo conservou­
Joi endereçado ao almirantado britan- se instavel com chuvas á noite Ma­
nica solicitando uma escolta de navios xima 23 1 Minima 17. ()5 

de guerra. a:ªt~ ~fts~s ,;;:-2,:~;.: ~n~~~ 
Quanto traballw, quanto s1i.sto, Dia 25 · o tempo conse v<.J 1-se instavel 

quantas noites de insomnia custarac :- n huvas M una 34 ·1. Mini...'11.a 

essas barras áquelles que, niste mn- 18~ utr,,s nont ... s: - De 14 h de 24 
mento. procuram arrancai-as das en- ls 14 h de 2> rie a.gosto de 1931. 
tranhas do mar J Valerâ a pena tantc M.1ce:6 --· o tempo foi instavel sem 
sacrifício ? • chu 3 P la taràe t: á noite. Dia 25 ,.. 

Nc1o resta duvida quJJ a humanida-
1 
··t-_;' ~ta.~~':;"it.-, { i:

1
~.:~ e;~ 

0
chu­

de lza de ser sempre uma pobre es-. Natal: - o tempo fJi bom pela tar­
crava do ouro. Seu brilho h':L-de .tas-1 de e instavel com chuvas fracas á noi­
cinal-a até o ultimo dia da terra. t?. Dia 25: o tempo foi instavel com 

As noticias, porem. são mais cleta- ~:;:~ªJo 1;:17i~:iJ:?~;~:~; v~n~~tfr~: 
lhadas. 1 cos de sudéste. Maxima 27 '"6 M:inima 

Uma companhia Je.z: o seguro, pa ··a 18. · 8 
um total de um milhão de c-'.3terlinos, Até ás 20 ... ora~. não havia eh gado 
sendo o premio pago á razão de meia telegranuna d-e Olmda 
corôa por cento. 

E depois de tudo interessante será se 
o ouro fôr insujfic".e11te para cobrir a 
despesas 

Nesse caso o remedio é r correr a 
outro thesouro submarino porqu 
como o "Egypt • muitos outro~ dor-

E' para acabar' 

Habitantes da rua A..m:.H·o coutinho m.e1n nas profundezas do oceano á es­
\'ierain a e:-.;ta redacção. a 1im de pe* pera dâ coragem immpnsa e da ambi­
dir uma noticia sobre uma alg::i- 1 cão sem limite dos homens 

Aguardem os habitantes de 
João Pes ·f,a e do interior do Es­
tado a GR \1 'DE LIQUIDA(' \O 
DA CASA CH \ YES cuia li,ta de 
preço:-. .;.erá largamente di...;tribui­
da em boletins nesta ciclacle. no 
domingo, :JO elo corrente. 

zarrn infernal que mulheres da vida 
facil promovem em certo trecho da-
q uella ar teria tr~zendo as familias ·"'m 

~~~[;~~/!~· .f~~1
1º;rª

1
~~º~;,e.ni~1rante ª 1 REPARTIÇÕES FEDERAES 

Alf'm <iIS'~O. obSCn'::'H':iC "'.llli uma 'lg-

~~i!n~r:rt~L~~~ ~:;1;~\n~~tji d~~\~~:= TELEGRAPHO N \(,ION.-\L 

la ~r~ ~t:~1ii~~;~ni;~1~·;~0 nm ponto pe- A renda do Telegrapho Nack,n .. 11 
queno lo dia 24, foi de 5.53 160. qu rá r -

colhi( 1 á Delegacia F~ al 
L,\D Rõf·s DR GA LUNH f:" \ CTl­

\ lD.\J) í 

Estabeli;cime!'tos á rua da Re­
publica, 6:; J e lllaciel Pinheiro, 
l 'l~. 

\'ende-,c hmbem ,, installacão, 
o melhor ponlo commercial dêsta 
pra(·a. com I f.i porb-... ~A fren!e. 

1•1 c·,mpa hla cio r Maruel Dri.n-
rrii \) eJui.1t o movunenta de alie-

n,1rics no Ho pita -Colon a •· Juliano I Vez por out,.1 O' \ iL1àores • ·10 Há n:J Repat1:iç,i dos TelegrDp' 

O fim prinrip.1 I da f'a i.~a Economic:i 
do Est.ido é rli ,t 'buir empTt>stimo~ 303 
pequenos la,-radore~. pol 1nfrrmedio 
elas Cai as Ru.nca. 
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PREFEITURAS DO INTERIOR 
9 

RELATORIO E BALA NCET E d a 1 
Receita e Despesa. d a. Prefeitura. Mu . ARBOR!ZAÇAO 
n lcipal de Sou.za., re fer en te ao l.<> se - , 
mestre do a nno de 1931, lido c m ses- d E aS6umpt.o de oue não me tenho 
são de 26 de julho. d ia d o 1." a nni - esc1:11dado - o da arborlzacáo 
versario da morte do presiden te J oão d Foi uma col!sa aue scmore m~ nren-
::e:si~ag~lo prefeito Ra.ymt•ndo Pi - 0~~n~ ant~~:?· 0 ~u~:~e~!ªrar~~~~~ 

nas ruas de nossa cidade. 

Exmo. ~r presíden te de honra 
Exrnas. senhoras. 
Meus senhores. 
Não é sem acanhamento. ouc me 

aproveito desta festiva e encantadora 
solennidade. para occuoar a vossa at­
tencão na le itura desalinhada e msi­
pida de um relatorio. cuio ob iectivo, 
de certo. destôa de seus intuitos ma­
gnammos. 

Bem sei oue em vo~os coracões ore ­
sidem as harmonias suaves da gene­
rosidade. da gratidão e do enthusias­
mo civico. Por isso mesmo. aue tomei 
o alvitre de importunar-vos. Peniten­
ciando-me de aualauer intenção me­
nos delicada. 

Não penseis aue essa minha intro­
mlssão no recinto sagrado de vosso 
culto ao homem. aue se constituiu o 
nosso maior bemfeítor e nosso heróe 
invencível nas oeleias da liberdade. 
seta. uma. invasão irreverenciosa aos 
vossos respeitos e aos vossos senti­
mentos de veneração. 

Perdoae-me. portanto. a inoop0rtu­
nldade. mas relevae-me as bôas inten­
cões em auerer mais uma vez. ser iul­
~ado por vosso vered.ictmn e oor vos­
sa esclarecida. opinião. 

Comeco. agora. a detalhar. em or­
dem, a série de servicos aue venho 
executando desde o inicio do i.o se­
mestre do corrente anno. em prôl do 
melhOramenLo de nossa terra.. 

FRONTÕES DO COMMERCTO 

De certo. ninguém oóde avaliar o 
aue é entre. nós. uma arborização. 

Custa. alem do sacrúicio de fazer. 
uma som.ma inapreciavel oara a sua 
conservacão. 

:renho 250 mudas de /icus Benia­
m.in oara a arborlzacão, mas a secura 
d~ temoo. o receio de uma desoesa 
fora do commum. tomei a resoJucão 
de adiar Dara o penedo de inverno de 
anno vindouro. o seu transplante. re­
sa1vando o municioio de um onus oue 
sena indese.lavel na presente época. 

CADEIA PUBLICA E O PAÇO 
MUNICIPAL 

Nestes dois nroprios mumcioacs fõ: 
ram feitos diversos repãros em sua~ 
oaredes internas. acomoanh\ados de 
limoesas. as auaes eram reclamads:iE 
instantemente oela. necessidade de 
seguranca e conservação. 

E' de meu criterio não abandonar 
nunca a conservação dos oredios ou­
blicos, oorauanto a lmoortancia de 
sua utilidade não precisa de ser ex­
pJ 1cada. Não comorehendo o zelo sem 
a attencão aos reparos aue se devem 
á cousa zelada. 

CATAVENTO 

Jã causava espanto ha muita e:ente 
uoroue o catavento se conservava nc 
desmantello e no abandono. ooroue 
passou tanto temoo. 

Achei que era uma cousa oue re­
clamava um reparo urg-ente e não he-

Todos devem lembrar·se como era sitei em mandar repôr as oecas aue 
desgraciosa e inesthetica a fachada de faltavam e imoediam de funccionar o 
nosso commercio nesta cidade. Sómen- seu apparelho 
te a indifferenca e o mau gosto oode- Antes de tudo tive um entendimento 
riam explicar a nossa tolerancia aos com a I nsoectoria de Obras Contra as 
velhos moldes architecturaes do refe- Sêccas neste Estado. vindo a saber 
rido predio. dando a entender a. auem aue o referido catavento estava sob a 
nos visitava. aue era.mos um povo re- .lurisdiccão desta Prefeitura. 
tardatario e alheio á evolução de Com essa certeza. ouz em execucão 
nosso tempo ao serviço de montag-em e concerto do 

Procurei sem oerda de temoo. sanar catavento. offerecendo dentro de oou· 
essa desattenc10sa mcuna de nosso co tempo, o seu apparelho comoleto e 
patnot1Smo. construmdo os frontões fu~1Ccionando com a regularidade de­
de nosso commercio e obngando aos se.1a vel. 
uroprletarios particulares. a fazerem I 
;;c:~~~b:~s ::dieu~ired~g~·i:i~r~ AUGMENTO DE LUZ PUBLICA 

agradavel e aprec1avel em sua feição I Solicitados oor diversas oessôas. e 
material. 

1 

comorehendendo o alcance dessa me· 
Não me foi oossivel começar oela dtda. pude arran iar, mediante oppor­

narte interna. como parece aue deve- tuno entendimento com os contractan­
ria ser. em vista. da naturez_a. do s~r-

1 

tes da luz oubhca. o augmento . de 

;i~ou et~~\~i~ ~:s~i: :u~~J~!
1
~~ !i~: ~~lai~J~~~to.ª set~t~u~ª1o~~ 

municioio não dessem para custeai nenhum onus para esta Prefeitura. 
um service de tanta importancia e ur- De sorte que ficou a nossa luz não 
gencia. como era de prever só augmentada como também orolon· 

A mmha intencão está sempre de cada dentro da cidade. à.ando melhor 
pé, logo oue as financas . municioa~s asoecto á sua aooarencia nC?cturna e 
oermlttirem. pretendo retirar as m- servindo valiosamente aos mteresses 
lastras centraes de nosso commerc10. e de seus habitantes. 
assentar o seu tecto sobre thesouras. SAFRA DE LAVOURA E DE AL-

~~~~~!u~~!~ª~~Q~i~P~;!!~otoi:ce~s~~~ GODAO 
Com os frontôes entram em via de 

melhoramento os partões. aue serão 
construidos d-e ferro e moldados dP 
accôrdo com as exilrencias do rebaixa­
mento das calçadas. cu.1o ínicio lá 
está em execução 

MEIO FIO 

Um trabalho também de summa ne­
cessidade é o meio fio das calcadas do 
commercio. porauanto não se poderia 
comprehender. oue uma vez prompto~ 
os seus frontões ficassem aauellas con 
a mesma feição primitiva e perigosa 
aos que as palmilhassem 

Esburacadas. disformes. em ruinas. 
mandei passar o meio fio. para aue 
fôssem. desde logo, os seus proorieta­
rios. tomando as providencias neces­
sanas. 

Para tal fim. e comorehendendo h 
indtfferenca de nossa gente. auandc 
.se trata de melhorar os nossos 1?re· 
dias, decretei. oara. aue Iôsse obnga­
torla essa medida, dando um prasc 
mais ou menos longo, resalvando o: 
atrooellos do vexame e da violencia 
tão sómente no bom Jntuito de vêr e 
nosso commercio com um exterior 
oue passa recommendar os nossos fó· 
ros de oovo civilizado e arniuo do oro· 
e-re.sso. 

ESTRADA DE RODAGEM 

Obedecendo semore ao crlterio aur 
adootei desde o comece de minha ges­
tão. não tenho me descuidado das es­
Lradas carroçaveis aue servem ao 
commerclo das oovoacões. 

Tanto assim aue. neste oarticular 
.lá estão concluidos os reparos das es­
tradas àa oovoacão de Nazareth. de 
São José de Alagôa Tapada e o tre­
cho comorehendido entre esta cidade 
e Pombal. servindo todos ás exlgencia: 
<ie bôas rodovias e facilitando enor­
memente os interesses da collectivi­
dade. 

Se todos os trechos rodoviaríos des­
te municloio. 1á não receberam os me­
lhoramentos desejaveis. aoresso-vos 
f'm dizer oue tem sido á mm~oa de 
recursos financeiros. aue se tornam 
cada vez mais d1fficeis com a crise aue 
nos atrooella. 

Convém deLXar dito aom. oue para 
taes servicos. o nosso Interventor Fe­
deral. contribuiu com a importancia 
de 2:100$000. e com os parcos recur­
sos de nosso municioio. fui fazendo 
outros de maior insistencia. 

Ainda. pretendo. este anno. caso não 
nos falhe o calculo financeiro. atacar 
os servicos de melhoramento de es­
tl'adas. para o oovoado de Lastro e s 
João do Rio do Peixe. sendo oue Para 
s. Francisco. 1á está em comeco de 
repar~. 

Com a inconstancia dos invernos. o 
nosso municlp1o vae anno a a.rmo, 
soffrendo a conseauencia desastrada 
de sua diminuição economica. re­
flectindo intensivamente na arreca­
dação dos impostos. procurando aba­
lar os planos e nro.iectos da adminis­
tracão municipal, sem outTo recurso 
aue o dos adiamentos forcados. 

A safra de lavoura que constitúe 
entre nós. uma. de suas melhores re­
ceitas. este anno desaopareceu OU"Si 
totalmente. a oonto desta administra ­
cão condescender com innumeras re­
clamacões no acto da cobranca de tal 
lmoosto. 

Outro tanto. narece acontecer com 
a safra de alg-odão. reduzida exagge­
radamente em sua produccão. aue­
rendo dizer com isso aue o municioic 
vae oerder avultada renda na expor­
tação do mesmo. resultando nem se­
auer bastar o pag-amento da luz. oara 
o aue foi creado aquelle imposto. 

Na desfavoravel esoectativa. a Pre­
feitura tem aue arcar com multiolas 
difficuldades. oril?inadas. todavia. por 
diversos factores de ordem economica 
e de outros imprevistos. 

CODIGO DE POSTURAS 

A nossa codlficacão munírioal é um 
assumoto de imorescindlvel necessida­
de. Os enormes affazeres do cargo 
amda não me oermlttiram pensar 
madurament.e sobre a reorganiz.acão 
de nosso codigo de postura. 

Mas a urgencia de tal medida re· 
clama uma realização 1mmedita. 

Omisso. lnlntelllglvel. falho. o nosso 
codigo iá náo satisfaz as exigencias do 
temoo: está carecendo oortanto duma 
corrigenda compleLa. de accôrdo com 
as necessidades e os Princioios vulga­
res da nova legislação. 

Nesse particular . 1á cogítei de no · 
mear uma commissão de oessôas tdo­
neas e caoacitadas Para levar a ef­
felLo esse Jmoortante emnrehend1-
mento. 

CEMITERIO 

Os meus üuldados Para com o Ce­
mlterio Publico não se limitam a uma 
simples Hmoesa annual. 

Considerando o resoeito aue todos 
devem aos mor tos. e mesmo a neces~ 
sldade de conservar em asseio o lo· 
gradouro santo. onde a oieda.de chri!:.­
tã de nosso oovo. vae alli. nor veze&. 
cultuar as cinzas dos aue lhes são ca· 
ros. mensal mente gasto lmoortantt: 
somma com aauelle proono mllllicipal. 

CONSELHO CONSULTIVO 

de 12 de maio do corrente ::tnno. do, dori;.i., 
Inter.ventar ~cd.eral d.este E .. tado. eir, 15 - Gado Jb;1.l1rlo 

f, fj11";()t)íl f)!í'f?;irlr) 1 

ThC'SOUI ti"!"' ll'rll 

cada mun1cio10 será creado um Con· 6 - Afericão 
·' f)~l$f)f10 1 
1 061$0(J(J orf'g-a.do;, 8 766!113 

J(J 027. 90() 
7 359$0!,0 
l 909 700 
a 85I~oon 

selho Consultivo. cu ias funcr:.Ucs têm 7 - Taxa de llmpe.$.a 1;u- 5 - Obrnc:: oublJc;.Js 
6 - rnuminacao oor fl m tomar conhec1mento do~ acto, blica 287$000 

400SOOO do poder munic1oal e informar ,to no· 8 - Patnmomo 
der :~c~~:a. e:~~~l~a ainda nãr j 9 - ~~bs.sto sobre vchi-

7 - L1moesa oubltc-a 
8 - Inslruccfio. 2fJ ', 
9 - C(-m1teno 381$000 

fm orga nizado o re ferido conselho. em 10 - Cemiter10 
855000 

4195000 
468$000 

l O - Subv<·ncão ~ºº ºº'' 7 l06SOOO vista de varias consideracões ocrfei- 11 - Dizimo de J;i.voura 11 - Dcs)lf'Sa.'- d1vcrs,l~ 
12 - D1v1da pa siv'l Lamente exolicaveis. 12 - Rendas diversas l 6 069S60íl 

3 3675550 
514$40() 

Esperava oue fôsse oreanizado o 13 - Divida act1va 
Conselho da capital. para servir de 
orientacão ao nosso. e mesmo a via ­
gem do Interventor Federal ao Rio. 
concorreu também oara o retarda­
mento de sua ori:?anizacão. visto de­
oendcr delle a aoorovacão dos mem­
bros de oue se compõe o referido Con· 
selho. 

O aue eu posso afiancar é a nureza 
de minha intencão e o criterio na es ­
colha dos candidatos oara o nosso 
Conselho Consultivo. Hei de orocurar 
oessôas de inteira idoneidade moral e 

Total 

DESPESA 

Con~lho Munlcio::t 1 
(empregados) 

2 - Prefeitlll'a (emore 
gados) 

3 - Fiscalizacão (em-

Somma 
55:494$165 S.ildo o.ir;., o més d, 111lh1, 

51 939559:i 

3 554$572 

G 504 --100 

Total 55 494$16., 

Frrrnn\1·0 Ne1 1es dr Sa th<'<:.ourelro 
Vi lo "ni 19 rif' 1ulho dr 1931 

Ra11m1wdo /'1reJ 
1nun1c1pr,l rlr So11z,1 

Brrum prcff'1lr., 

~:~~1~:a \11;;1\:~~!ai~i::°ªa~::~fé~ PREFE ITUJ?A:A'ii~t~PJ\L ni,; G f ,J\. 
consultiva. 

0 f'c r e fo n 11, ,1,, 12 rir Al,:"O.-., t n dr l'U J 

RECEITA E DESPESA 

Aoesar da crise aue nos assedia uor 
todos os lados. as nossas financas se 
não se apresentam muito lLsonieira.s. 
mas satisfazem bem o esforco de 
nossa parte e demonstram o interesse 
da administracão municipal em arre­
cadar o mais aue fôr oossivel. oara 
evitar aualauer deseaullibrio dentro do 
areamento. 

Tanto assim a ue nos seis mêses de­
corridos do semestre findo. arrecadei 
51 :864$450. náo entrando nessas ci· 
fras o saldo de 1930 oue fel de 
8295)' 15 e a imoortancia recebida do 
Interventor Federal neste Estado. 
para fins .lá e,cp!icados. de 2: 800$000. 

A despesa semestral foi de. . . . . ... 
51 : 9395593. o assando um saldo para o 
2.º semestre de rs. 3 :5545572. 

No balancête referente ao 1." se­
mestre, apoenso a estas notas. estão 
consignadas e explicadas a receita e 
desoesa. dando assim um esclareci· 
mento mais positivo com que fôram 
applicados os dlnheiros arrecadados. 

Chamo a attencão de todos. Por 
prudente previdencia em meus actos. 

~

a as despesas seguintes: 30 % ao 
f ccionalismo. 20 % oara a tr:istruc­

o. 1:000SOOO mensal para a i!lurni­
nação publica. aue pôde. oois. ficar 
das rendas escassas de um munici­
oio. auando as mesmas são desfalca­
das oelos imprevistos dos annos sem 
safras. e sem outros recursos adven­
tícios? 

Nenhuma administra~áo POO.e fazer 
mais auanto tenho feito. oorauanto 
o meu zelo. a minha fiscalizacão aos 
interesses da Prefeitura 1á têm exce­
dido dos seus limites. 

Tenho abolido 1mplacavelmente o 
regime da condeset?ndencia. 

Por vezes. tenho tirado do bolso di· 
nheiro oara pagar o imposto de oes­
sôas miseraveis aue não oódem con­
tribuir de maneira alguma com elle. 

Aoesar do reg1tne dlscricionario oue 
nos governa. ainda não transigi com 
a maneira loJrica da moderacão. evi­
tando aualauer descontratemoo me­
nos delicado entre a administração e 
os seus municipes. 

Quero chee:ar ao regime da lei com 
a directriz em aue venho rumando os 
meus actos, sem abuso de Poder nem 
desvirtuar o orogramma da revolu­
ção. 

CONSIDERAÇÃO FINAL 

Não auero encerrar este relatorio 
sem referir aaui. a obra de engrande­
cimento moral. aue os drs. José Ame· 
rico, ministro da Viacão e Anthenor 
Navarro. Interventor Federal neste 
Estado. vêm realizando dentro do re­
gime tracado oela Revolucão. 

Ambos fieis discioulos. do PrE>c::i­
dente Joáo Pessôa. elles vão cumorin­
do de maneira honrosa e sabia. o 
orogyamma oolittco tracado oelo ma­
gestoso mestre e J?lorioso Martvr. oue 
enalteceu e culmrnou a nossa Para­
hyba, aos pinaculos da liberdade e da. 
civllização. 

Sobre estas duas !ndlvldualidades de 
elite. pesa o destino de nosso oeaueno 
Estado. portanto. a nos.sa gratidão 
deve ser Justa e identificada com os 
sentimentos de patriotismo, a aue nos 
impõe o momento. 

Ainda bem aue neste dia de suprema 
magoa e pungente saudade, todos nós. 
aoui. dominados e unificados em um 
só oensamento. expressamos uma ho­
menagem de admlracão e viva ami­
zade áquelle aue foi iniciador dessa 
cntláda gloriosa de salvar a oatria do 
absolutismo olvgarchico. é natural aue 
tenhamos palavras de louvores cara os 
seus discioulos. aue vão encaminhando 
a obra de reorganização moral. de 
aue tanto reclamamos. 

Nesse Pleito de saudade e gratidão 
ao mestre veneravel de nosso civismo. 
como prefeito munlcioal. a.gradeco­
vos, em nome do sr. Intervent.or Fe­
deral. a vossa carinhosa homenagem 
e associo-me comvosco de todo o co­
racão na .:entlleza desse tributo 

A João Pessôa cabe. ools. todo o 
nosso affecto. toda a nossa venera­
cáo 

BALANCÉI'E DO 1.0 SEMESTRE DE 
1931, DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO DE SOUZA 

RECEITA 

829S7lli 

Oe<:ret.-0 n. 39 de 11 de agosto de Hl:í 1 

Dá novo regulamento ao re., 
gistro de marca de animae 
instituído pela let n. 17. de 18 

RrvfJg3 11 art 21, d0 01 ~ 
<.;.lmento vigente e est<'!hele­
ce novo cnteno para co­
brança dR taxa de r~moção 
do lixo 

de março de 1925, elaborad8. O JJrcfcito elo município de Guara­
pelo ex ... prefeito dr Antonio b1rn, usando ric attribuiçõcs 111Jç- lhP 
Galdino Guedes. 1 sáo contendas por lei e, 

Considerando incohercntr o sy..-.tern:.i 
O prefeito do rnumcipJo de Guara· determinado pelo artigo 21 do orçJ 

bjra, usan~o das att~lbulções que lh.es ,· m~nto em vigor que .. p. resc.reve _na su:i 
são oonfendas por Ie1, almea 9 que a refenda taxa seJa pag;. 

pelo morador, propnetano ou nJr}. 
DECRETA Considerando que só o predio, em 

tal caso, pode ser responsa vel pelo im .. 
Art 1" - Fica organizado o regi.s- posto q.ue lhe é attnbmdo, 

tro de marcas de ammaes, creado pela Cons1deranct.o que um mesmo predio 
n. 17, de 18 de março de 1925. pode ser habitado em um anno por 

Art. 2.º - O reg1st.ro é obngatorio dois, tr~ e até dez mqullinos; 
para todas as marcas actuaes e futu- 1 Considerando que, em taes cond1 
ras; comprehende aquellas com que se 9ões .. n_ão pode o exactor saber qual o 
assignalam, a fôgo, os animaJes de mqu1llmo a qurm calJe pagar o unpm, 
grande porte; e gera a presumpçáo de to; 
pel.'tencer o animal a quem regi~trou I Considera1_1do que, R seguir-se o QUP. 
a marca. salvo prova em contrano. 1 está determinado no orçament?, P?de 

qu!r\iv!~ o :;:ait!ªd~r re~fstr~u~~ie~ºã I ga:r;~~ q~i;~~iif:~n~?!~:1
~:~r~a::~ 

ra<lor, devendo perante o empregado DECRETA 

trazel....a pessoa 1ente á Prefeitura ou n pred10 dentro do mesmo anno. 
por fntermedio o seu legitimo procu-1 

encanegado do registro, declinar o seu 

t~~~· ~~~1~g{;1?ªci:â/ºfi~~gaJt~~~IB~ do A i!:~ento ~1:~·t:vogado n art t. 
sua fazenda de criação Art. 2. º. - F1c_a e~;abelec1do qur a 

Art. 4.º - o registro será feito em taxa qe cinc? m~l ~e1:5 15~0001, sobre 
hvro especial, aberto, rubricado, nu. remoçao de llxo, mc1d1rá d1rectu.men~,e 
merado e encerrado pelo prefeito · sobr~ o pred1.o e .será paga pPlo res 

imp:.~~~a-m~~:,t:~1i~~e~t't~n~ pei~tº f''0_1::i~~~rg sujeitos ao lmpo• -
ta, sobre a pagina do livro para tal Lo constante do art. ~nterior to:lo.5 os 
destinada, devendo constar da mesma p~ed10s urbanos da cidade. d~ Gu.t •• • 
pagina o numero de ordem do registro, b1ra. e dos povoados de Ptrp!ri:..t.::>a e 

fri~~mde dsºuac~;~~~n~i~.u~a~e;oini~= Ali~r~n4ha - A taxa refenda ne.~~ 0 . ·ic­
çáo e a localização da fazenda de ereto serã pa.ga sem multa até tn_nt~ 
criação e as observações necessario ao (30.> de setembro, com multa de vint1: 
registro. e mnco f25%J por cento at.é tnnta (30' 

Ait. 6., - A Prefeitura negará í"'- de outubr:o e de cincoent~ por cent-,0 
g~tro á marca egual a outra. já ante- (50 ,,) ate trmta (30J tle _dezemb_ro 
norm.:ente registrada. 

1 
. Art . 5. - R._evngflm-se as d1spos1 .. 

Art. 7. · - Revogam-se a~ di.8posl- çoPs r-m contra no 
ções em contrario 

Paço da Prefeitura Municipal 11~ 
Paço . da Prefeitura Municipal de Guarabira. em 12 de agosto de 1931 

Gua.ra.b1ra, em ll de agosto de 1931 
José 'feduliono Fe rt-ir;t de MeHo, 

pr!r!tto Tertuliàno Ferreira. de Mello, prefeito· 
Foi publicado aos t2 de ago,:,,t,o de 

19
ft publlca.do aos ll de agosto rle l93l 

João E. de Almeida., secretario. cr:t°:r~o.Fp:::irninonrlas cf'Alme1d~. 'e ... 

Deereto n. 40 de 11 de a.gosto ,le 1931 

Revoga o decreto n 23 de 
1 de junho do corrente anno 

O prefeito do município de Guara­
blra., usando das attribuiçôes que lho 
são eonferidas pela le1, 

Considerando que a Philarmonica 
João Pessôa é m<iis.Pen.save a. vida ·so­
cial da cidade; 

Considerando que essa Philarmoni-

~~b:::1o~~f~· p~fa i~e:it~;, ~~~o;~ 
corda sempre com os dtrigentes do 
municipio e o seu povo mais selecto; 

Considerando que essa agremiação 
revelou.se, na melhor opportunidade, 
de modo absolutamente peremptorlo. 
devotada ao Maior Martyr da Patna, 
prestando relevantis.simos serviços na 
campanha presidencial e na revolução, 
culmmando por adoptar para si o 
nome Immortal de João Pessóa; 

Consi~erando que .º poder publlco 
tem o dtreito de exigir do JX>VO o que 
necessita mais tem também o dever 
de vir ao seu encontro nas suas licitas 
pretenções; 

Considerando que a subvenção deter~ 
minada no orçamento vigente. de du­
zento.s m!l réis (200$000), não seria 
excessiva, por isso mesmo que outras 
prefeituras mwto inferiores, concorren: 
para bandas de musica com subven­
ção equival,ente, 

DECRETA; 

Art l - Fica revogado o decn•­
to n. 23, de l º de junho de 1931, que 
revogara a deternunaçáo constante do 
n. 9, do orçamento vigente 1 restabe­
lecendo a subvenção de dois contos e 
quat_rocentos mil réis (2'.400$000) an­
nuaes para Philarmomca João PesôR 

Art. 2.' - A dellberação do presen­
te decreto terá vigor ha contar do J 

do corrente mês. 
Art. 3. 0 

- Revogam-se as i:hspo,o:;1-
ções em contrario 

Oecn,Jo n. 12, de 12 de •goslo de 193l 

Estabelece tributação ~o ... 
bre cercados e curraes 

O prefeito do municiplo de Gwna 

rre, so1nen tP 
pode ser prepacado agora 
'1.0 11uinto do tempo neces­
sario~antes, e é mais fino 
e delicioso do que nunca. 

Agor~ .há toda a v~ n ta­
gem en, s'!rvi r Qu~ker Oa, s 
todos os dias. tanro em 
fon11a de mi ngau para o .-11. 
mo,:-o. como p~r~ eng.tos,;;ar 
60p~s e rnolhos e para fazer 
fritos, bolírrhus e biscoiros. 

O Novo Saldo do exerc1clo de 1930 
Recebido do I nterventor 

Federal. paTa soccono 
publico . 700$000 Paç.o da Prefeitura. MW1lc1pal de 

Guarabira, em 11 de agosto d~ 1931 Quaker Recebido do Interventor 
Federal. para serv lco de 
estradas de rodagem 

l - Licença de commer .. 
elo. . . 

2 - Chão de felra 
3 - Declma rural 
"! - Entirada Q.f:' merca~ 

2 100$000 J~ê 1l'erll!.!iano Frrrrtra d" '\l!~ ll n, 
prefeito 

3 :6295715 
Foi puhllca-do oo,; l l de ~gosto de Oats 

9: 122$500 1931 
7 :4615000 
1;458$800 João E. de A!me!d a.. secreta!lü 

sec!'eterio 
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P'lço da P1efe tu Municipal de 

ost d.-

11' \ h m·1d.1., !,e 

~e og1 ct v 1 
ele r.; de Junho do cu1 e1 

O )J e1eato Cio mm 1c1r. o eh G1ia1a­
bir:.1. n· ando de attnbmçoes que lhe 
,ao confe1idas po k1 t, 

Conside1 ando que, o decreto n 25, 
ele 6 de junho de 1931. Jére, sen ,ivel­
mente. interesse-., da munic1pah<lade, 

Considerando que. u finalidade p1 e~­
cripta 110 n. 52 tabella C ai t lB, 3.h­
nea 4 do art. 2 . do c.lecn~to n. 5, de 
18 de dezembro de 1930. fora estudada 
com sen ·o npreri tvel 

DECRETA 

Art. 1 l, a re o~ado o decreto 
n "5 de 6 úe J mtio dP Hl:Jl 

Ai t. 2 F1cn.m H Labelec1das ~s 
det• nti.macõf do n. ~2 t:1bella C, a. e. 
18 a'mea 4 do rt 2 do decreto n. 
, de 18 de dezembro de 1930. 

Art 3 Revogam- e as disposi-
ções em contla110 

De~aproµria o terreno ne-
(',e á oons rucção d 
O upo E colar 

Adelgicl Olyntho, prefeito . deste. \' 
murnc pto u.s.-md.o de suas attnbui 
çõe 

e nsideran<lo que o dese11volv1mer 
to <l"'. a cidade 1 c1aw.u com urgen· 1 
ela a con::.trncção de um Grupo E 
colai c:-.em o que não se poderá d1f 
fund1r, eff1c1 ntemente, a instrucção, 

cousi<le ando que o exmo. sr In­
tervent-0 F deral delib-rou dotar esta 
cii de d tuo 1elevante melhoramc;n­
to f do ao município a obrigação 
de con rrer cum o terreno onde deve 
. er constnudo o proj ctado grupo ; 

con: d.erando que as escolas devem 
tuncc1onar n local mais ou menos 

1 tr, !. de r cil ae= ás crianças, 
e que po1 outro lado, satisfaça á.s 
condições imposta pela hygiene ; 

con lderando que. por todos os mo­
tivos, o Grupo Escola1 dev? ser cons­
truido á rua Epitacio Pessôa esquina 
com a avenida dr. José Herculano 

25 á.s 9 feehan<io ll< H pare ,eabrtr I com o encargo de pe cor er todo o 
s;:ogundn 1 ·itn (27) mu 1clpio p .... ,a a. (.;(ln cçãv d 

Patos 23 de Julho d 19~1 

IJ[;( REl O . •. 23 

map esp e ti.vos 
consi,derando que µelo mult '.il 

trabalho~ da . ecretana. não p ·.Je o 
secretario auzentar -se para faz r r 
viçoo externos; 

considerando, afinal, que é grnnof' 
o mt resse que tem a Prefeitura " 

Muda o nome das 1·uas inteirai-se da<:; condições do mtmir1-
José V1CR-nte Rodrigues e I p10, para. nmpa1.ar ~ seus jmisdic~o 
Leão XIII, travessa Epita- nades n;.1s sua 1déas a1tnasticas cm 
cio Pessôa e praça da rn.. refe1encin ao progresso d toch na 
<lepE>ndencia. tureza1 

Adelg1eio Olyntho, prefeito muni­
ctpal do município de Patos, 

considerando que,< pelo decreto de 
12 de outubro de 1930. se acham 
extinctos todos os Conselhos Munici ­
paes do Estado, os quaes tinham 
attnbmçóe para dar nom, a ruas e 
praças; 

considerando que essas attribui­
ções passaram a ser automaticamente 
exercidas pelos prefeitos 

considerando que. como principio 
de educação civica. de\e ser estabe­
lecido o culto dos heróes e patriotas, 

DECRETA 

DECRE'lA · 

Art. 1 Fica e reado por esta 
Prefeitura, o Serviço de E tat s.tit·:1 
Municipal 

Art. 2 - O Oi ganizador de 
Se viço que tomará o nome de eh fe 
da Secção de Estatlstica,, estará 
prompto a prestar, em qualquer tRni­
po que para isso seja solicitado, qua -
quer mforma.ção condi..zeTI!"' c m a 
sua missão, e obrigar-se-á a forne­
cer, mensalmente á S,ecretana u 
mappa demonstiativo do movimento 
economico-finance1ro. commercial, in­
dustrial, escolar, agro e pecuniario do 
munic1pio 

e 1 ::nab1ra. tm l;, de ugosto de 1931 

Josc 1\ rtnh.n10 1 e1 reira cJe Mrl1o, 
r rPfelto 

l· oi µuhl1t 'ido :•O' 12 de agosto de 
1011 

o~:,';;'bi?: :,~~le~tu~! a~o~;,1cà~ªi931e 

.lu~é Tt"1 l11Hano Ferreira de Mello, 
pre!'e1to. 

Foi publicado aos 12 de agosto de 
1931 

que, embora não seja a. principal ar- Art. 1 ° - As ruas José Vicente 
teria, é o ponto mais central destl( Rodrigues e Leão XIII, bem como a 
c1d~de e o mais conveniente, tantd liravessa Epitacio Pessôa e a Praça da 
mais quanto a escolha de outro ponto Indepenchencia passam a denominar­
exige _a d<:sapropriação _!le predios, o se re.sij1Jctivamen1la Clet-0 Qampello, 
que. nao está nas cond1çoes deste mu- Djalma Dutra, Joa{!uim Tavora e Si-

Art. 3. 0 - Torna-se obrigatorio. 
para tal fim o fornecimento d,,:i.. da­
dos por parte dos criadores, lavrado· 
res e industríaes do municipio 

, 1.' - Será appllcada aquelle que 
se negar a fornecer os dados estatisti­
cos, ou o fizer com dolo, a multa de 
10·000 e o dobro nas reincidencias 

mc1p10, queira Campos. 

Joao EfJ:Jr11tuuud:1 J. Alnu·ida, e-
e lo 

P fFF.lTt,RA IU, lClPAL UE 
GU RABIRA 

Jo.w F.1Y.ltn 1ooud.=.s ll'Almdda se­
cretario 

DECRETA: 

PRE I EITURA MUNICIPAL DE SÃO 
11,eieto 11 -14 de 12 de ago to d,• 1931 .IOAO UO RIO DO PEIXI'. 

Art 1.' - Fica approvado o pro­
ject-0 constante da planta annexa, 
organ!.sada pela Secretaria das Obras 
Publicas em data de 26 de junho ul­
timo para. a construcção do Grupo 
Escolar desta cidade. 

Estabelece o registo ª Decreto n. 39 de 2 de agosto de 1931 
prop1 iedadc ruraes - Y.. - • ... 

Art. 2.' - Para execução desse 
proJect-0, fica desapropliado, por 
ntilidadc publica, o ten-eno situado á 
rua Epitacio Pessôa esquina com a 
avenida Dr. José Herculano, com 41 
metros de largura e 40 de oompri­
ment-0, mclusive as pequenas bemfei­
tolias existentes no mesmo. 

O prefeito ao munic1pio de Guara 1 ~Te~ente J~~b Guil!lerm~ Fran~Ó 
h1 a usando de attrilruições que lhe prefe1t-0 mumc1pal de Sao Joa:o_do R 

10 conterida por lei, e do Peixe. usand~ das attnbmçoe ... , que 
Considerando que é de absoluta con· lhe co~fere a lei e, .... 

vrniencia da Prefeitura ter registo dt: Cons1~erando . que nestas r< g10es 
todas as propriedades ruraes do mu.. sertaneJas, em v1~ude da ese:a~e das 
n~c~;~ão C~l~el~~~~l~~ctiVOS limites r:v~:~~. houve g1and S preJUlZO~ na 

Art. 3.' - Revogam-se as dlsposl­
ções em contrario. 

Considerando que sem essa provi­
d ncia nao pode ser efficiente o ser­
v1ço d· conecta e arrecadação de im­
) tos nas zonas ruraes; 

Cm id r'3.~do que não deixa de ha 
·e u 1 dades no tocante < 

~ m1 ão de propriedades quer po1 
co1 lc:l 1er por herança em tod, 
t 1r oro o :11umcip·o, 

Cons1d1 nndo que essa anomalia ac,. 
ca reta gra ide preJuizo a Fazend· 

DECRETA: 

Art. 1 ' - Fica dispensado pelo 
presente e-xercicio o pagamento d-> im­
po.sto de que trata o paragrapho uni­
co da tabe\la dec,ma, do art 2 do 
decret-0 n. 36, de 23 de deze.nbro 
de 1931 DIZIMO DE LAVOURA. 

Ar 2. - RPvogam·se as di."':>osi-
çôe em contrai 10 

Adel~irio Olvntho, prefeit-0. 

DECRETO N. 22 

M~~:~r~n~eq~~ ~~~~rp~:; desintelli- Villa de São João do Rto do 1 f'ixç, 

Adelg,c10 Olyntho, prefeit-0 do mu­
nicip10 de PJ.tos, considerando que, 
para maior b1ilhantismo das solenni­
dade,; que vão ser prestadas, nesta ci­
dad á 1-ruemona do msign.e heróe e 
martyr Dr João Pessôa nos dias 24. 
25 e iG deste, deve o commercio per­
manecei fechado por algum tempo. Considerando que tendo a Prefeitu- 2 de agosto ae 1931 

1 n o Cadastramento das propriedades 
melhor corngirã certos vicios de praxe Tenente .J~woh Guilhernu:· Franb, 
que pnturbam de continuo o munici- prefeito. 

DECRETA: 

pio, 
DECRETA Manu<·1 Formiga, secretario. 

Art. 1.' - o commercio fechará 
ás 14 horn do dia 24, .abrindo no dia 

I CONSHH~ }O 
Nunca se deve abusar do QUININO mor· 

mente depois dos 30 annos quando os Rins co· 
meçam a enfraquecEr não supportando irritantes 
que per.turbem o seu funccionameuto normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vcrmcll as e ardenf:.es. 

Com a sua acção o. Rins vão se fechando, 
diminuind1) a diurése, fonte natural d elimina­
ção, dando lugar a accidentes perigosos como 
seja a Urcmía, etc.. 

A CASSIA Vll{GINIC' A é um remedio vege­
tal diurcticu de l>om go.'io, simples e de effeito ra­
pido, comprov:ul amente "inoffcnsh o" para ct e· 
ança., senhoras /gravillas, Cardíaco,, Alhuminuri· 
c·os e Diabeti1 o~. 

lnd ic·ada com segurança eont ra a Ei·yi::i· 
J>t•la, F1•LrN: re beldes, Grip1,e, l'tc 

TO D S A8 FEBJR.ES SERÃO VEN'C'Jl)AS 
( Vide Pr pecto llU<:' acom anh~ e· d.L vlUro J 

A vrndn ua&" prinClPt'es Pharmac1.111 ~ Dro~ rlas. 

Art. 2 º - Revogam-se as disposi­
ções em contrario 

Patos. 25 de julho de 1931. 

Adl'lg ir io O lyntho, prefeito 

DECRETO N 24 

Proroga para 31 do cor­
rente o prazo para paga­
ment-0 do Imposto Predial. 

O cidadão Adelgicio Olintho, pre­
feito deste município, considerando 
que, devido á lei que !-Ornou obriga­
tolia. a construcção de apparelhos 
sanitarios no perímetro urbano, mui­
tos proprietarios já fizeram, durante 
estes três ultimas mêses, grandes 
despesas; 

consil1erando que, )l-Or muitos delles 
serem a.giicultores, só na epoca da sa­
fra lhes é )l-Ossi vel occorrer com gastos 
vultosos, 

DECRETA: 

Art. 1.' - Fica prorogado até o 
dia 31 deste o prazo para o pagamento 
do impost-0 predial (decima urbana) , 

Art. 2. - Esgotado este prazo, 
será a cobrança felta com a mul,a res­
pectiva. 

Art. 3.• -Revogam-,~ as dispo­
sições em contrario. 

Pai-Os, 1.' de agost-0 de 1931 

A,lelgicio Olyntho, prefeit-0. 

DECRET O N. 25 

Art. 4 · - E' ab. rto para a exe­
cução do present. decret-0, o credit-0 de 
2:000~000 

Art. 5.º - O chefe da Secçã.o de Es­
tatísticas vencerá o ordenado mensal 
de 120$000. tendo uma diaria de 4$000 
quando em serviça fóra da cidade 

Art. 6. - R.vogam-se as d sposi 
ções em contrario. 

Adelgicio Olyu tho, prefeito 

PREFEITURA MUNI CIJ' ,L DE 
ALAGôA NOVA 

Derreto n. 15, de 15 de agosto do 193! 

Proroga o praso para pa­
gament-0 de lmpost-Os sem 
multa 

O prefeito municipal de Alagôa Nova 
no uso de suas atribuições, 

Considerando que o decreto n. 6 
fixou em 15 de ago.st-0 corrente, o pro­
so para pagam:,nt-O sem multo, dos 
impost-Os de que tratam os !§ 2.' e 
4. 0 , do art. 2 , do orçamento vi­
gente 

Considerando que a actual crise 
financeira, é de serias difCiculdades, 

DEORETA: 

Art. 1." - Fica prorogado até 30 
de setembro do corriente anno, o pra~ 
so para pagamento sem multa, de 
todos os impostos de que tratain os 
!§ 2. e 4 . do a1t. 2 da lei orça 
menta1 ia em vigor 

Art 2.(1 - Revogam-se a!o; dispo 
s1ções em con ra rio 

Proroga até 30 de setem-
bro deste anno o prazo Prefe1t 1ra Munlc,pal de Alagôa 
para a construc,;áo de ap- Nova 15 d ogost-O de 1931 
parelhos sanitarios no pe­
rimetro urbano. 

O cidadão Adelgicio Olyntho, pre ­
feito deste municipio, oon.siderando 
que, dadas as circumstancias da crise 
actual, não puderam muitos propr1e­
tarios construir em seus predios os 
apparelhos sanitarios de que fala o 
decreto n. 5, de 13 de abr\l deste 
anno, 

RESOLVE 

Art. 1.' - Fica pro rogado, por 
mais 60 dias, o prazo paro a constru­
cç.ão de apparelhos ~anitanos no pe 
rimetio urbano 

Art. 2. - Revogam-se as dünosi­
çÕts em contrario 

P ato.<. 1 de agost-0 de 193! 

\cl t' lg1d o Olynlho, prett"lt-0 

Ul.CRETO . . 26 

Crea o Serviço de Esta­
tislica Mumcipal 

O cidadão Adelg1clo Olyntho, p1e ­
feit.o do rnurncipio de Patos, con· 
s1c.leran<lo que süo, con~tantemente. 
solicita.dos, não só por parte das Se­
cretarias do Estado, como ainda. pol 
dl\·ersos Mmisterios. no Rio. e alguns 
r tabelecimento 1 :1rt'rular<' d:idos 

Joaquim J.utiquio de Oll o·Jra p1e 
e1t-0 

E. Carneiro. secretario .. --
PRF.Fl:ITl!lt·\ '.l>llf. I CI P u DE <.:AI 

ARA 

))el't t>Lo n . 8, de 12 de ai;o.,t.o d t: 1931 

Estabelece o registro de 
propriedades rm aes 

O prefeito do Município, 
Considerando que é de ab.sóluta 

oonvcniencia da Prefeitura ter regis­
tro d todas ns proprled.1des rura~s 
do mumcipio com os seus resp..?-ctivoa 
lunites extenção e bemfeitm ias 

Con.side1 ando que sem essa provi 
dencia não pode ser eff1ciente o s~r­
v1ço de conecta e arrecadação de 1111-
postos nas zonas ruraes , 

Considerando que a palpa.veis irre ­
gularida..des no locante a transmissão 
de propnedad "'S, quer por compra. 
quer por her:-inço em todo territono 
do municip10 , 

Con::-1derando que essa anomnli!l 
ucarreta grande prejuiso n Fazenda 
municipal e frequentes desint;1lhgen­
cio.s entre os municipes . 

Considerando que tendo a P re tei­
turn exo.rto conhecimen dns pro­
priedades. mt>lhor cotr,?g:lr:í re1 too 
\icios de praxe que pertwb:1.m rum! 
nuament-e o municipio 

relathos uo ne-noc1 d::i mun~cip10. a DECRETA 

1 

~~1~ n~~~~}me~t~
1

~t1;à
1~~t/1~~~~~~er~iaf. 1 Art l -- F1c3 cre:ido o resg1st ro 

escolaz:. agro. pPruario. etc. ; 1 ge1nl de propnl"d:ldes 1uiaes do murn à 
con 1dcrnndo que, para n perfeita c1p10 obl"dec ndo á oraamzrição :-t'• 

fiil:?::!:!:.lill!Cl:li:iiliii:ll!!l~:Saiaiüiil!iiiiiiiiiiíiii]iiiiii,ij j ~',~~:.~lC~in ct:,et;,tm~\~~('~iê \n~~r:~<;1~~~~ gutr Pld ilL11 ..t t l u um hvrq 
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O CIO l11UllÍClJJ O d C~1(;.::tJa 
.1tt11t uiç que lhe sâo 

]Xi le 

DECF FTA · 

PIU FEl'fl lt \ Dl C! \R\BIR~ 

Balaw.:tlt> ela lH { t:'1Lt l' De~péS:l tht~P 
r1.nh· o p1imdro ,1.0 t'.',lt't' do ,·or­

nitll• t'. E·1d,· io tlt' 11)31 

RECEITA 

1 - L1cenc 
Z Impc c,t t ,r 
3 Impo. to predial 
4 Reg c;t o de ent d 

14 784,;,:,0 
HI 704 100 

21"' 800 

SYNESIO GUIMARAE 
ADVOGADO 

Acceila chamados para o interior 

HI f·I lTl lt \ .\Il ,H li' ,l. HJ 
( ~l<',R, 

B:tL . .1.11to ~.f·r..11 ifo adj", e Jta.,-; ivo tl.1 
t'•1·!,·1tura .\lut1i t ipal ele ('aid.ra 

IU de· a:.:.o._t,, li1• 1in1 

ACT!Vü 

Irnn o,·e1s 

A Uuwu 
D1 Abdon M1n::11id.1 
'I hP. C'::ilor!(" C".t<Hlll):JIIV 

'rol ol 

AcLivo 
Passivo 

Patnmo1110· 

1-tESU\1(1 

1 pred10 do Con lhú Mu­
nicipal 6 00()$000 Soldo ,·esiflrado 

t.,.1:t~Ufl 
5:38"'400 
~JGS:)()11 

ll ·Wl 01/f! 

'.J~ :J80s60<> 
11 4(Jt<.íJ()lj 

27 979 ,Oll 

1 pre<l o da cad ia pll\Jli­
ca 6 :000-;.000 P~'>:·,o á p"Sso3. de meu s11t.),<:..1 tti1to. 

Ciceto Rodrigues da Silva o l>atn11ç-o 
1 :000$000 geral do act1vo e p;.i!-i~1vo dP~te 11111uL 

cip10 de Caic-á1-n 

1 preaio da l,s~na Eltr' 1 i ... 
ca 
Errpr sa de Luz E!ecu i 
ca 
Reservato110 d ~ua em 
oemfeitona > 

20 000$000 

6 000,000 
J·,ão ?\apole:ío St'lpa. 

e saluda de m 1 cacto 
nas 13 67

0S250 1 Moveis e utensillos 
Recebi o balanço retl'o, ve11f1c:111do 

estar contorme 

P refeitura Municipal ele Caic6..r~1 ·1n 
100$000 10 de agosto de 1931 

5 - Gado aba\ cio 
G - Aft:nção 

5 045$10( 110 cadeiras de Junco a 
1 453S800 lOSOOO 

7 - Taxa de limrprza 
publica . 955 000 6 ~~t!~o~e ~u~~~OOcem má-O 

$ 5 ditas de madeira a 5$000 

30$000 Ci<'ero R-odri,!!1].f', da . ilva. prt"ft"ttn 

Paço de Prdt..1tu a Mu111c1pal d 
Caiçara, 12 de agosto ele 1931 

8 - Patrimorno 
~ Impc to .sobr velu-

culos 
,.o - Matricula 
11 Renda a v<rsJ. 
12 Di ·ida lC l\."t 

1 026~000 
90'2$800 

9 904$350 
2 401$300 

4 bancas pequenas a 10$0011 
4 mesas a 50 000 
1 cofre de ferro 
J estante (pequena) 
1 relogio de parede 

25,000 
40$000 secretaria da Prefeitura Municipal 

200$000 de Gaiçára, 10 de agosto de 1931. 
500SOOO 

15$000 .João '\.íendonC'a dr Souza, ,:..ocr,~tnno 

(irPro Jtodrign ·s 11:1 sil a! pref ..J O 064$850 ~ %~~~~fra nacional 
5~~1 
80$000 PREFEITURA MUNICIPAL Vl· 
lOSOOO PILAR 

Foi pubhc1.do ri 1s 1.., df) 
1931 

octo de 
Sald.> d\'> 

19°0 
ex e 

1 006~0 ~ !tc~}~fc!~~h~: vld10.~ 
1i;~ BalancPte da Receita e Despes<1 rio n,P 

s~c1eta1 io 
Sons.t. 

71 871 730 : :~~!~~1os telephonicos 
2 timpanos 

200$000 de j1illlo de 1931 

lOSOOO 
100$000 RECEITA 

Df('iflo 11 "'· d<' 12 d(l' ag·o~to de 1931 

Tnstitue o registro de mal'_ 
cas de lnimn 

o prefeito dv mu~ücip10 de Caiça~a 
usando das attnbtuçõe~ que lhe sao 
conff•ridas por le1, 

DECRETP,' 

Art. 1 - Fica mstituido b pena 
de multa de vinte mil réis <20$0001. o 
registro obrig:1torio de marcas dos am­
maes de grancle po1 h" 

Paw da P, ',•itw a Munic,pal de 
Caiçara, 13 de a ·o t de 1931 

C'ic. ro Rodrigue., u t Silva, !)l ef ·itJ 

1 ios 13 de agosto de 

Jo,to 1\h·n<lonça 

DESPESA 

1 - Prefeitura 
;/", - F1scalizaçâo 
3 The 

1
1 nria 

4 - Obr Pubh a ~ 
5 - Illun mação 
6 Lim1>eza publi a 
7 - Instrucção public:-i 

(20 ª sobrP n-
c ita1 

8 Cemiterios 
9 - Subyençõe. 

10 I)c>.sp,sa~ <l1ve1~R~ 
11 Divida pa 1v!l 

3 :000 000 
3 :000$000 

13 623 031 
10: 002$650 
10:722$800 

5 642$600 

8 170$958 
248SOOO 

s 
15 367$697 

1 000$000 

70 777 736 
1 093 994 

1 bombo 
1 caixa 
1 par de pratc-
2 contra-baixoe 
4 trompas 
1 barytono 
1 supprano 
2 clarineto;; 
1 riquinta em mAo estado 
9 balanças de feira 
1 idem, idem 
100 medidas de 5 litros a 

500 
12 idem de l litro 
32 kilos de ferro 
20 bancas de feirn 

má.o estado! 

Caixa 

16<)~~ Licenças dive,.sas .. 
150$000 h~â~st~b~~ofeira 
2oosooo Renda patrimonial 
3osooo Imposto predial 

150SOOO Aferição 

2 9HS3UO 
4l9~50U 
172SOOO 
451$900 
171$200 

15$000 
225~00 2~= 1 Rendas diversas • 

20$000 4 398$90{) 
30 000 Saldo do mês de iunho 

50$000 
2 000 

lGSOOO 

40$000 

de 1931 

Rs. ,. 

DESPESA 

Prefeitura Municipal < pes-
38 : 907$000 soa!) . 

6 449 570 

10: 8~8$470 

680 000 Art. 2. - Fica o prefeito autori­
zado a determinar em regulamento o 
modo e as condições do serviço d.e 1 e­
gistro de marcas. 

F i puiJI c 
1931 

Secntar1c• 
Sousa 

de Saldo .:JtH' pa . .1 

Sorrma 71 871$730 Dinheiro em cofr• 
Prefeitura Municipal ,ex-

473 600 pedienteJ .. 20$600 
135$000 
77lS'lOO Art. 3 - Pelo registro de cada 

marca o ena-dor paga1a á P <>f itw-a 
n. importancia d cinc mil réis 
(5,0001 

Art 4. - Revogam-)( n.::; dispo!:>1-
ções em contrario. 

Paço Municipal de Caiçara em 12 de 
agosto de 1931 

PREFE!'J'!'R \ .\!UNI( IPAL DE 
INGA 

Visto. Pub!Jqu -

Pref 1ttura <lE' C' iar1b1n. em 18 de 
Dí'cu ío n 17 1Te Jl l(~ julho tlt• rn:n agosto de 1931 

Proroga o p a para pn. 
gam nto dr imposto, 

O pr '!eito mumc1pal ti~ Ingá. usan­
do de su~ atlribu1ç0t's 

Attendendo a. q11e não esta termi­
r ado o serv co df' l'"'vantamento de 

José Tertulia no Vt"tr<·ira dt> .Mello, 
prefeito. 

Theso11ra11a da Pi e feitura Munici­
pal de Guarabtra em G df' Julho de 
931 

Foi publicado a.o::. 12 de i1 e. w 
1931. 

L> d menç~ ""' µrupri da.eles rpara 
f1 1t d cobn.nça do imposto (., Fra1ui"i<·o frigm·ito, ihr-.s 11re1 o 

Total 

PASSIVO 

Cre<lo1·es geraes 
Saldo de contas credoras 

verificadas n data· 
José Paulino de Carvalho 
Alipio Barbosa de Carva­

lho 
Otto Motor 
Francisco Costa 
A' Caixa de Construccfio e 

C. de Estradas de o· 
d agem 

Fiscalizacão, <pessoal) 
39: 380$600 Thesouraria <percentagem I 

Expediente de subdelega-
cias 

Instruccão publica 
Illuminacão publica 
Obras publlcas 
Subvenções 

753$000 cemitenos . 
Inactivos . . . . 

1 024$350 Despesas diversas • • • .• 
1 900$0001 1 413000 

Saldo oarn o mês de o.gosto 
de 1931 • 

4.256$470 

155 '700 
2:446,'220 
1, 185$600 
3·7255 160 

360S000 
llOSOOO 
lOOSOOO 

36 800 

9 726 280 

l 122Sl90 

Secret,1·10 'l Rs , 366$480 João i lt-lltfança de! :lll.:;.:.:il!lií!!!~UiiSlillmlilll,;;i::Jlili:::~=:;:z=..im.i:..:.::::ã{.111!2;!!:m:::ZIDll.ãt::::;;:=::,R I I~!1'~efão Cc ntribuicao 
10 :848$470 

Sous::. i 

l)e.-i elo n lO. de lt de agosto de 19311 

Esta belecP tnb taçao so­
br cerc!l.doc:: e curr e: .. 

o prefeito do munic1pio d~ Caiçai:a, 
usando das atttr1buiçõe~ que lhe sao 
conferidas por lei e. . 

Considerando lndispensavel o cr1«:­
rlo de implantar equidade t butana 
sobre todos hab ta 1t~ que usufruam 
rendimentos. no murnc1pio 

Considerando que o c1 ·ao.or de ga~o 
vem passàndo no mu1:~Ci\J o d:> Ca}­
çara, mcolume de qualquer tr.buta~~-0 
mumc1.pal: 

Considerando que, a indU!:itria pasto­
ril e, talvez, a mal.(; re~idQS d<;- quanta~ 
se exploram no mumcipw : 

Considerando que. os c 1.U-dor s <le 
gado são em geral cidada s pro~per0-;, 

Considerando não ser licito qUf" 
esses cidadãos que compõem a pri~e\r) 
camada flnnnce1ra da populaçao do 
1nunicipio. estej[tm 1.c:f'nto.c;. d~ tr~but:i­
ção para com o mesmo mumclp10 ; 

Considerando que, ).e;. tcrJ'>!c·no.-, occu­
pados pela cri~ção _t1C'am mbibidos de 
prestar ao mumc1p10 a r-nà· conse­
quente da lavoura 

DECRETA· 

Al't. 1 ' -- Ficam ,,:ieitoc a, 1wp-0s-1 
to municipal, no municiplo de .c.i ç ,a, 
os ce:rcados de trnado a cr1~1 ·ao de 
gado, e curraes das resp"'r,t. as séd 
de fazendas, de accôrdo corr, 1:1 orgc.1 m­
Eiação subSC'quente 

cercado até quinhent1.s (5001 braças 
quadradas. trinta mil_ rei 130 0001 

Idem, idem de maJ..S de quinhenta 
<500) até mil '1000) b1aca'- "Ln oe1 t 
,nl! réis C50 000> 

Idem, id m de mil (1000) braç.rn até 
ctuos mil 12000J br:1ca.,, C' m mil réis 
000 000> 

Idtm, icl<'m. de ma1..c. de dua.. mil 
<2000J bn.1<,·,1.,1 dn~nto.s mil réis ••. 
<200 000). 

Curral na..'i .sé<l.cs das fazenda", vinte 
mil réis <20.000>. 

Art. 2. - A tributação con tante 
do presente dec1 cto será cob1 auo sem 
multa até tnntn <30> d se1 ·mbro, 
com multa de vinte c1 co po ce 
(26 r) at1 timta 1:;01 cu111b10 e ,1 
cinco<'nta por 1.:f't, o I o J :1te t 
(30! de dt'Zl'tnlJro 

e mpanhia Nacional 
--= de 

a egação Cost ira 
End. Tel. - COSTEIRA Telefone n. 234 

SERVIÇO DE PASSAGEl!sOS E CARGAS 

"A Companhia não 0 e responsabilisa pelos recibos em protocolo que não 
apresentem a assinatura de um seu tuncionano' . 

, \ J• O U 1·: S lê S 1• 1( U \ D O s 

Paquere -1 H \'1'111 H«t 
S1th1t·á nn dia ~- do corrf"11te, a 17 ho1•n .. , 1u1r'1 : 

Dt·~U'e, llm1·l"ló, llnía ,aetorla, Riu de" .lauf"lro, ~tn1-
to~,! Rlu]f.1·n11dc•, Pelota, t" Porto .1..lt .. ;:.,·e. 

Paquete .\ 1 .\ f \ 'I' 1 H \ 
Su.11·n nn dia J d e iiiiit"'tt•111hro, ,1 ... 17 ho,·a,~ JJtu•n nE­

( H'I, 111,('1,;16, BAÍ\, 'J'l'OBI\ , RIO ltlil .,,,1s1uo, 
.. '"TOS, IRIO c~u\,uF.. PEl,O'I' ,s li .. ORTO Al,l\(~RE. , 

A\ ISO A hm de evitar malogros de embarques pelos quais a 
C"ompanhta não se responsabiltsa, seja qual for a sua caus1, peJc·se aos 
carregador s que prov1denc1em pa1a que suas carsas estc::Jam ao costado 
dos vapores no dia da chegada. 

Pas,agens, emcomendas e valore,, pelo escritodo, até 15 horas da 
vespera das sa,das. _ . _ 

Os Srs .. cons1gnatarios devem rettrar suas mercadorias dos Arma­
sens da Companh,a dentro do praso de 3 dia; após a descarga, findo o 
qual J:ic:1d1rão ás mesmas cm a_rmasenag~n9. 

As recl~maçõe, por av_oma, ext ra\11~ ott faha, deve111 ser apresen· 
tadas por escrito, 110 escnton.o d~ Agencia, d~nlro de 3 dias depois de 
tc::rminacta a ·Jescarga. Esta d1spos1çà? náo :sen<lo rcspeílaUa t1c~ .t Com 
panhia isenta de qoalquer responsab1li<lade, 

1',ra mais informações, com o AC,ENTE 

BALTH AZAR DE MOURA 

P. Lordão Lima 200SOOO ,1, Tavares Sobrinho. thesoureiro 

HORARIO. 1 F R A N e I s e o R A M A L H o I rooos Oi I 
De l ás IO, CIRURGIÃO-DENTISTA DIAS UJUS 

111,"iA 10,'> .-.1u .-. 1 \TIGO ... ( 'LIE.~TE,._ ()lE RE.I · 1 
llllll ,ftl,}IJ IJ-llll\-l t.7 'E-l>lt,\'Tlltlfl \J,;,-.Tt ( ' IDID1,: ' 

írabalbo9 rapidos em borarios cer· ,--, Rua Duque de Cuias, 389. 
tos e numero de clientes limitado. • JOÃO PESSOA 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA I 
(Ccm111. ª Counne1·cfo e ,,nf'goção) 

SEDf - RIO DE JANEIRO 

1·,tPORES ESPERADOS 
'I' 1 {li I ll J - Esperado de Porto Ale~re e escalas no dia 26 

do corn:ntt, sahtra no me!lmo dia para Macau, Fortaleu e Camocim, 

J I G f I ll f n 1'' - Esperado :de Santos e escalas no dia 26 do 
correnk, ,ah,rá no mesmo dia a tarde, para Natal, ~lac,u, ( eari, Ma· 
ranhão e Pará. 

NOTA - Por contracto celebrado com • The Amazon Rlvcr 
Steam Navigation Company esta Companhia recebe carga para os 
portos de Santarém, Ob,do,, Parlntins, llacoatiara e Manáoe, rom trans­
bordo no Pará, lo'llando por base as 4uatro, sabidas me,me• dos vapo· 
rcs daquella l".mpresa, as quac. têm \ogar ás !.l horH da manbli do, dlu 
7, 14, 21 e 28 de cada mez. 

Com~anhia e Inonstria krüncke 

I RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

........ - ~~iiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimÍÍI 
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- ,,A , 
l'l'IARAVII HA DIGESTIVA - Fati a fi e 0 1,pe ,1e, lehre• int estinaee e lao, lila n digc ,t.,o . , 1 U l. l ' IUA Maciel Pinheiro 15t I , 

O QUE É A FARINHA SADINO PINHO 
UM A VE RDAD E I R A MARAVI LH A ! 

1111 l , llfillH ~l , mc11t;iç;"io 11ar.t c1can~ac, ad1il \ 1 , 14 , \ em Recife qu<' no rprto r~p<HJ\ rir 

11 mc1.es de ~t1.1 cmul.1<yao, ru11sc1.:u 11 1 alltslr1ilns 
dns priocirac-. 1•n:c\1cns ck l.1 c11.I~ k 

IO'\ to nv..ilc1c<'ntc~, cnlr;iq11r 1dr s L macs q11c O 
atnt1mr11\~tn. 

"' 
" u 
1 

o 
<f) 
e, 
::e 
.J 

P,r1111u,d11 />ria l'rrrla,/('lf" /01111"/" ti" 1111 RA TilNO rrn1rn, rncclico , 01 11 ;~ ~nnn, rle 
, 11 111 , ~ de , 1ca rr ç~, e f)1n·, lor h 1111t1 dor d o lt1sl 1!ulo ele 1'1olc1 ~"º e /\,s1,l1· nrra ~ 

lnfarn 1a ,1<- l'crn,rn1huco 

Vc1l111<:anlns Vifll'll Suhin" f'i11ftu t Ci<1 N11a rar"a do !irm1rl, '> íS NF('!J E. 

> 
< 
I; 
e[ 

'\!"o 11111f1111.l1r, rx 1 1r scmr,re a F~nnha S.lbmo f'inho 
de rot11ln verde. o Encontra ~e 1109 rr111c1pac" ~nn~zrn'i rir [ G\1Va3 

e nas hé1as Phar111,1cias dcsla P1aça. 

... 
"' ! 
-ô' 

:e 
e, 
e. 

N O E: IS<.> U E Ç' .'\. ~1 : '" !' rr,~,· AOti1nnle n ~'ARINHA 8.A.BTNO PINHO ,la rornlo vnriln 

I 
C HAM EUCAL ~PTOL - Feb res, grippe!i e con,,tipaçõc · 1 ----·-- ,--~----

ANNUNCIOS 
IIOHl~Ol• ,\ '1' 111 \ 

\ conn itum e Bclladona de Coêlh< 
Ra rbo~a. 200 du·Lias. lnformaçóes com 
Senhor Figucirêdo, na "'Popular Edi­
tora " (Livraria). Preço de occasião. 

Al,1TC.A SE a cnsa n. 236, ll ru• S 
,lo~e. medümte fiador idoneo. Trfl­
ta-sc no Mont.cpio, no Palaclo das se­
crct.arias. 

BOM NEGO CI O 

, ENDEM -~E as casas ns. 117 o 121, 
ti nra S.:'lo Migurl. A tratar com .João 
Mguell'êdo de Souza, á rua da Rcpu 
blica, 792. 

COMPRAM-SE - Chumbo, bron 
"M" e cobre a bom oreco. - M vu 
NHA & e • - Rua Maciel Pinheiro 
221 

llTROSPARTIITTC\if:i1u
1
;A I 

!lC< EBl:U E VENOE A 
(_ ASA CllAYES 

li - ~:\. 11•'1( 1 0 .. -
roH'l'l 111un:, 
\'rnd<'m·se oplimos lcrrcn;J~ 

para ron~lruc ·õcs 1ws vvcnidns 
\'ida! tlc '\lcgre1ros, Ccnlrnl 
nuarl,• ela Siheirn, Princeza Tsa 
hd. n l'cclro T, T"hajárns, ~L, 
x1rni~tnn de Fig11cirêdo, ele 
:-10 :11f';111cr de lodos 

\' tr"I 11 1'0111 \\' 11fndo (,111' 
drs PNe1r·1 ";ohnnho. H pr,H·. 
\'1rl.1I de '\iegre1rc15, a:i, 1':1bnc, 
dr ~Ios.11cos. 

o MELHOR 'IEGOCIO no SE( li 
1,0 XX Vende-se o colossal esta 
helec1mento "A Casa Chaves., con 
;('tJ grancte stock valorizado e cede-Si 

;,io comrmvtor pelos preços de fac.tu 
1 :.1s Faz parte do grande stock qua -
, en La mi I J)C<ja.s de louças de agath 

(OS rnod1cos. Vicrnte Tclp(> 1<11, ,.,,,,11,11>1!0,, ,.11w;id;1 

& ('IA. Htr,1 :\b icl l'i 11;,slo 1111 11 11,il ,. i11z di"e.rl,, p,11·, 

nhciJ'(), :2,){i ' lodos (JS COtllpi.ll'lllllPlll(}S, ll'JlrfO 

VENDE-SE a casa 607, " 111\'Slll.l opl<lll,l 111sl;J)Juçüo d\' 

á Rua Duque de Caxias, a l11z. ,.. 

tratar na mesma. 1 c:isa rrll'rn!., r,tú lonrli-

OPTT\10 \ í't1cl· 
S(' 11111,1 c;1 ,1 1nod1 rn 1 1·0111 11•g1 

\. 
O'--, 1 

Hnn 

1

1,111.1 1 l\r,;i 1 l <k i\T ' '"· 7;17 

\ l 1.1! ir n:1 nw ma 

COMPANHIA DE NAVl:GAÇAO; 

LL D B A L IRO 
A maior empreza de navagaç~o da Amarica do fui 

-~~ 

End. klcg.: NAVELLOYD Séde: RIO Of JANEIRO 

Passageiros e car_gas 

Linha. San to:::: ·Belém. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete POCON( O paquete DUijUf DE CAXIAS 
L ,pPtitrlo rlo ~1d no ,ha 2() rio rn1 F.Rr,rr;idn cio nnrle 110 cUa. 21 dn 

o 111a1s h<-m localiz::ido ponto df':Sta. <:a 
pltal, com 16 Portas de frente, esqui- 1 
na da rua <ia Republica com a ave-

iü1a l~at~
0
~~ seu proprietario no 1. 

ll1 ,mo estabelec1mento. 

rC'n!r, Aaid. no mesmo ÓJa fnH.1 rone"n!c, Rahfrá no me mo dia p:rin 
Nalal, Ceará, Maranl1ão e Belém. Reulc, M•ceió, Baia, Rio e Santos, 

Qn R "F ('0 LOC\R? APRO\T.I 
I F ()('(''\~TAO! VendPm e ~~ 

ca .1 n 702, 7ílfi P 710 r.om :umri 
ç::'3:o para nPgoc10 e mstallação P.]e 
ctn,.a. no f1plimo ponto commerc1al 
denominado "'Perlra ·, cm Cruz de 
Anna~ A mesmas ca..sas poderão ser 
alugarias a qn~m comprar sómente o 
eistabdccimento A tratar, urgentc­
inent~ com Francisco Firm1lrn da 
Silva no lor.al rí'fnido 

L E T E 
ROO ,-,.. Ht.1·0 

rrk'ANJA \NTO lNTO f() 
ÍIJRNrrF \ l)IJMJC 1110 n1· 

or T MA. QI AI IDADE 

Av l<~lorieno re1xnt0 47fl 

14.NH'IO l'EDRO~A 

PRA I \ DE 1'"!B\IT ' l r·1 

1Pnqs rm l11l1•s df 1~ 111f'lr11s dr 
largur~ por ]()() d1 ,·,1111pr1111Pnlo 
, 10 )lrf'(.'O dl' ! ·;)0{) o !lH'il'<) (jll.l­

d r,1do 
T1:tl; 11 11aq1u•lL1 prn1n <-<1111 

\ 111;.1ro :\ Jar h n<l1> f' !ll'Sl;.1 1·:1piLil 
,·0 11 1 .Ínsc .l 11 sli110 l• ,l h o, ,1 r1r·1 
~Ja.-rr·I l' 1nhP110 11 ;io:i. 

O paquete AlMIRAHTE. JAtEGUAI O paquete COMMANDAHH RIPPlR 

F .pn~dn do i:111 no dia 27 do cor F rirrt1do do nnrte no rlir1 2~ <lo 
rrnlr, ~;in~ 11n 1nestnn rli.1 r,ara , ortr111r', -.""~ trn mcc.mo dia par:t 
Natal, Cear 11 Mdrdl\bão e Belfm. Reri Ir, Macrn\ Rai::J, R1n e Santosª 

Linha ~a:náos Bueno::.: A.ire~ 

O p~quete OAEP[NOI 
1 ,per).rln rl11 1101 lf' 110 d1:t 1 " rlc- fl"'tr.htn ~,Ht~ 1111 mrsmn dia 

p~1.t Rf'tdt\ Marrió, R,ua, Vic1ori~, Rio, 1"lt111lno::., Pat~nAgu:\, Anlo 
t11w1, !"'to Or:tnrk Moutevtrléo e Run,os Airf'CJ, 

L1nha. São F.cancisco_"J:'ut~ia 

Carg ueiro TU TOIA 
r pcr,vlri dn ~111 tu1 rha ,; cle 5.Clcmhrn, ,:11r.1 1111 mr!;,t11n rl1.1 r,..-u3 

f.'rulc, .t.1 r11\ Rc1h1~, V1lrH1..1, f?101 ~a.oto P::ir.Jn.tj!'Ua r ' Fr!Jnc1scn 

A Companhia recebe carg-a~ p.:i.ra Santartm, ftacoatia ra e M~náos 
m com tr~n~hordo cm Belém, e para relotas e Potlo Al::igr,.. tt 1,an .. bnrdo 

no Rio Cm:indc. 
As rrclamaçócs <lc falta~ e .:i.varii~ f:Ó .:irrilo .:1.c:c1li'.\": por e~cri to e 

<lr111ro do pr;vo de tre:i dias apó3 a. rtc-scarga. 

r~ra. ô"'rn.alr. lnfor'O"'l~çõ.., .. -cnm ~ 1111=1....,~,• r: 1 

BAISILEf- <,O!VfE, 

J cri 1rir,n. F.IJA MA.(IEL rrmrnmo (Edifklo d-1 {\ 'iOri.\~~n fom11?fd:il) 

Arrnazcns: PrA~A 1 .:. d•· :'\ n ,4"" u~hro 

rnNI 0 { FSfRITO~líl ,. 
,) AFJIA7FNS, J0;\0 Pf'SS0A \LA l\1 BlQU ES - \ 1· 11 

dr Jll ·. l' <Jll ; 1J 1 (1 11 ()\í\S d !' i l) 
. ,n. r, ,. 1.-, (''\ l}Jd t•"' !'' )!' 111r I i.~~!!!!!!- •1111tllll!lllllll!l"!!~!!!!ll!~!!!!!!!!!!!!!!'!l!!.!!!!:llll-ltlllll!l'/llll!l'II!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~, 

\ 1 ReLchl l llldlldlmen i,1. 111 Ih •e f,d1r1Lc1 do pa1z 
e d" c-,tr.111 1c 1r" (' lc•; tlo"i. c· h ; • o . 1u•r1·u-

111a ri n~. arn• o' 1•ara h o ,u c·n . e·••·. 
~in'1.C3 a ::r ,~m ct c r 

__,re~ercri ia ~ 

Maciel Pinheiro, 154. A/A. li~ ~R l~IRA 
A SYMPATHIA 'ltLido·,, MJdas, M111rle 

lilS, Pcrlumarias ,. grande deposito de gravata, 
PREÇOS hoe:M COMPle""l l!NCIA 

,11ud(. z..:1-~ en1 ~ro~:--t<• t.."' El.- ret.rtJ h o 
Avenrd;i B. Rohan 1 h l ,/m,,, p,.,.,.,, ,,, 

F hrica de Fogões Economicos e As A ME RICANA 
\ CAR\AO E lEl',ll\ 

11 ºÍ"!f & Fraimau 
rrcços de fogões - tiOS a 00 J13 l,1.Jf çoc 

por conta dos fabric nt.:s. 
fl'lnccrtam·~t todos os typos de fogões. fabri 
cam se portões de ferro. gradi , cs ada especial, 
drpositos para cerca~ e para. carvão com 

bocca~ antoma tica I 
Rua Maciel Pinheiro, 404. 

Avenida B Rohan, 85 
Milhares de artigos de 

$1 ()() a 1 $,mo 
Fxcl11<;ivi~la do oplirno e 

pcrf11111oso sabonete 
".10,,0 1~1·ss,ia " 

PESSO ~NsE~s I Prestae mais um Cl'lltO á memoria do inc 
l~ l , gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

" President João Pessôa" 
E X p E RIM ENTE MI SUAVES E AROMATICOS 

'iÂO os r1uARROS 
os novos productos da fa· ~- J-<;~COL" 
brica de Bebidas "Sanhaua '' - ~~ 

COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

l•'nhrh•a ('oelho 

I .,, ,~,,,.r111/u1 d'.- ( ;,,, 
Rua da Republica, 13 l. 

()ulras 
larc ·., 

marras «Coêlho , •Sln,j .. 
Mechos• e ·Cora• - Mis­

tura fioissima. 

PADARIA e MERCEAI IA VICTORIA 
CHALEGRE. & COMI-', 

Rua fructuo,o Barbnsa, ne. JIJ e ll fclephon•, ~38 
fsmerada fabric,u;ao de pães, holachrnha,, hisco'los, etc. 

Ri~nros. ponllulid,de na cnrreg-a á ctom1c1l101 nesta ( ,\PJTAI e em T,\MflAU 

Ba.1:>oa.r1a sa.:n ta.r1 tense 
H. Moraes & Cia. 

hnpnriadores e exportadores de XARQUF e l-ARINIIA DB TRIGO 
e outro~ gencros dr. estivas 

r'nd. Tel. IIIORAF.S 11UA DES. TRINDAOP, 77 e 81' 

VEJA BEM! BROMOCALYPTCTS 
Nunca talha nas 'l't11111t•s. H1•111u·/,itt•s, 

.htlnut1s ,. llm11111itliio. Vende-se me todas as 
pharmacias, vidro 2$000. 

CAR ,UEIROS ESPERADOS EM CABEDELLO 

Lll-JHA T' TnYA AO FPA < lSM 

( AR(;l'FIRO "IT!\.Trl '" 
(Viagrm cont a, Li al de agi> to> 

V ,pe1 ado do mr1-0 do NortR no t 1 :l rio >l PJlt ahtJ a tio 

tne t110 <h8 nan R< 1f Macc1ó Bahia Rto, an !),':', Antonma Pa-
r ana1;11·t e fao F nct cr • 

f'AR<,l F.IRO FOlll ll( ,AI,' 

(Viagem contra t.1ta d~ 111ll1nl 

'5,.qner ado cio,':. porlol do bul no dia 29 de üP,o w. eh11é no mes-
1110 tlla µa1 a Natal, Mac:iu, Are1a Br 1c 1., Ara e t,y Ceará e ·1 ut,oya, 

LINH,\ P'\RA' SÃO FRA"ICISCO 
CARGUEJRO "COl\fiUANDANTE < ,\STH,flO" 

<Viag"'m contn.ct.ual ri P 01 tol 
~:pPra -lo <Joc pnrtoo do Nort.e n rf1 t I dP. ...etemb10. al1J.r~ 

11n n,P mo dlri oon. Rf'{'1 , M ceio :E, 1h1a Rto C,:anta'i Ant0ri_tri~ 

I Par~1I1aguá e b.l-0 Fr~nct C'>. 

CARGlEll<O \ 1( l()lll " 

(V 1ge cor r tu 1 dP ~ulhol 
T· :J'lPra"1n <l l: po1to do Sul no dia ~ de te-11,b!n, sah!rB. rio 

mr,mndtap:ua ~=tL'31,C:l-ra S luu..e&km 

LINHA CABEDEl LO POfl.'10 AI lsGFE 
C"-RGl'F:HlO '( \Ml'Fl.l,0" 

F; per.:'ldo dos portos <lo 8111, no <li;:i S diP Pf..embrn, ahira a 1 

p;n I nr-cll<', Mnreió, Bahia, Rio, Snrll-os, P::1ra1rng11~. Ant..on111a, R.10 
(l1·rnd1 Pr!ol::i e Pol'tn Al"gl'f' 

illia m &. Co. 
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